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A medida é uma tentativa de simplificar 
a burocracia e reduzir a atual fila de 1,2 
milhão de pessoas que aguardam res-
posta a pedido de benefícios. Para isso, 

o INSS reuniu as mudanças na legislação 
previdenciária em uma única instrução 
normativa. O objetivo é nortear o traba-
lho de servidores que fazem a concessão 

e a revisão de aposentadorias, pensões e 
auxílios. Mas a iniciativa vai além: uma 
das alterações dobra de 12 para 24 meses 
o chamado “período de graça”, em que 

segurados individuais podem deixar de 
contribuir para a Previdência sem per-
der direitos. Também houve modifica-
ções, entre outros pontos, na concessão 

de aposentadoria especial, na união es-
tável, no caso dos herdeiros. Especialis-
tas elogiam modificações, mas querem 
ver se funcionarão na prática. PÁGINA 7 

INSS altera regras para a 
liberação de aposentadoria

Em fase de consulta pública, 
projeto de gestões passadas prevê a 
construção de corredor viário que 
corta a Asa Norte, o Lago Norte e 
Sobradinho, até chegar à BR-020. 

Obra, em parceria público privada, 
está orçada em R$ 3,8 bilhões.

No périplo em busca de apoio, o 
petista se reuniu com Sarney. Mas 
a agenda principal foi o encontro 

com líderes do partido em um 
jantar na mansão do ex-senador 
Eunício Oliveira (foto). PÁGINA 2

Deputados querem 
apurar aquisição de 35.320 
drágeas contra impotência 

sexual pelas Forças 
Armadas. Remédio, dizem 

corporações, seria para 
tratamento de hipertensão 
arterial pulmonar. PÁGINA 4

Associação ligada a 
indígenas denuncia que, 
além de destruir floresta, 

garimpeiros violentam 
mulheres e crianças de 

tribos em troca de prato de 
comida. PÁGINA 5

PÁGINA 13

PÁGINA 3 

Ana Maria Campos

Ibaneis faz aposta no social e 
numa série de obras. PÁGINA 15

Denise Rothenburg

Senadores: maioria no jantar 
já era voto de Lula. PÁGINA 4

Luiz Carlos Azedo

Problema da terceira via não é 
só ter um candidato. PÁGINA 3

Samanta Sallum

Rodrigo Pacheco defende 
reforma tributária. PÁGINA 16

Mariana Fernandes

Universidade do DF divulgará 
edital em breve. PÁGINA 17

Mais cor no Zoo — O Borboletário do Zoológico de Brasília foi 
reaberto e ganhou uma Sala de Artrópodes. Além das borboletas, é possível 
conhecer exemplares de bicho-pau espinhoso da Austrália. PÁGINA 18 

De volta
ao Paranoá
De volta
ao Paranoá

Obras para 
mobilidade 

e foco na 
assistência

GDF planeja 
construção de 
duas pontes 

no Lago Norte

Lula corre atrás 
de emedebistas 

em Brasília

Militares sob 
suspeita após 

comprar viagra

Ameaça aos

ianomâmis

Simone Da genteTerapia psicodélicaPilares da base!
Cantora baiana lança álbum 
após quase 10 anos longe do 

mercado. Da gente tem sotaque 
nordestino na maioria das 

canções, que foram criadas por 
compositores da região. PÁGINA 22

Composto encontrado em 
cogumelos Gymnopilus 

junonius ajuda a “abrir” a mente 
de pacientes em depressão, 

aumentando a conectividade 
no cérebro. PÁGINA 12

Revelações de Fla e 
Palmeiras, João Gomes 
e Danilo (E) viram peças 
importantes nos times 
que jogam, hoje, pela 
Libertadores. PÁGINA 20

Sem força para reformas, 
Bolsonaro cobra pacote 
de medidas de Guedes

“Bondades”

O secretário de Governo, José 
Humberto Pires,  faz um balanço das 
recentes inaugurações realizadas 
pelo GDF e destaca, ao CB.Poder, 
programas de atendimento 
à população em situação de 
vulnerabilidade e a importância 
de projetos que facilitam a 
mobilidade na capital federal.

PÁGINA 16

Ele mira a reeleição. 
Ela, a primeira vitória. 

Quem quer que ganhe o 
2º turno na França será 
por diferença apertada, 

preveem analistas. 

PÁGINA 5

Macron vai 
buscar votos 

de Le Pen
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Embarcação que encalhou no lago Paranoá na noite de domingo voltou a navegar ontem. Marinha investiga o 
incidente. Cerca de 100 pessoas que participavam de uma festa a bordo foram resgatadas sem ferimentos. PÁGINA 15
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ELEIÇÕES

Em Brasília, Lula 
articula apoio do MDB

Ex-presidente se reúne com caciques do partido, num jantar na casa do ex-senador Eunício Oliveira. Apesar de a legenda ter 
lançado a pré-candidatura de Simone Tebet ao Planalto, líderes da sigla, especialmente no Nordeste, defendem aval ao petista 

O 
ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
desembarcou em Bra-
sília, ontem, em busca 

de apoio a sua candidatura ao 
Palácio do Planalto. Ele se en-
controu com o ex-presidente 
José Sarney (MDB), mas o des-
taque da agenda foi o jantar na 
mansão do ex-senador Euní-
cio Oliveira (MDB-CE) no Lago 
Sul, no qual estava presente um 
um grupo de senadores, em sua 
maioria emedebistas.

Conforme interlocutores afir-
maram ao Correio, apenas no 
MDB são 14 diretórios estaduais 
que apoiam a candidatura petis-
ta — pelo menos nove da Região 
Nordeste, além de estados como 
Paraná e Goiás. 

O grupo promoveu o encon-
tro para reforçar os argumentos a 
favor da candidatura de Lula, em 
especial devido aos palanques no 
Nordeste e em estados em que já 
há articulação com o PT para as 
eleições de outubro. O apoio de-
ve ocorrer independentemente 
da pré-candidatura da senadora 
Simone Tebet (MDB-MS). 

O senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) destacou ao Correio 
que se tratou de “um jantar de 
cortesia”, sem objetivos de or-
dem partidária. “Com relação à 
candidatura (do MDB), defendo 
que, se nós tivermos peso elei-
toral, será ótimo, é tudo o que o 
partido quer ter: candidato pró-
prio. Mas, se não houver mu-
dança na fotografia das pesqui-
sas, fica difícil os partidos ho-
mologarem esses nomes”, argu-
mentou. O parlamentar relem-
brou o cenário eleitoral de 2018, 
em que Henrique Meirelles re-
presentou a sigla e terminou o 
pleito em sétimo lugar. 

“Com o Meirelles, o MDB pa-
gou um preço muito alto, redu-
ziu muito as bancadas. Não po-
demos repetir isso. O partido, co-
mo tem projeto de governo em 
muitos estados, isso atrapalha. 
Mas se a terceira via não crescer, 
precisaremos desse tipo de arti-
culação”, acrescentou.

O anfitrião da noite, Eunício 
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Lula chega para jantar na casa do ex-senador Eunício Oliveira: parte do MDB teme que o partido amargue novamente o fiasco das eleições de 2018

Minervino Júnior

Pré-candidato à Presidência 
pelo PDT, Ciro Gomes admitiu 
que precisa demonstrar ser um 
nome viável até maio ou junho 
para conseguir apoio de outros 
partidos. O ex-ministro tem con-
versado e busca alianças com o 
União Brasil e o PSD. 

“Eu preciso demonstrar pa-
ra eles que eu sou viável”, afir-
mou. “Se eu conseguir, como es-
tou conseguindo, chegar ali por 
maio, junho, demonstradamen-
te o cara mais viável contra o que 
representa Lula e Bolsonaro em 
polarização, ódio e desagregação 
do país, tenho chance de captu-
rar alguns pedaços da organiza-
ção partidária brasileira.”

A declaração foi dada na pa-
lestra do Atlantic Council, em 
Washington. Ciro aparece em 
terceiro lugar, com 9% das in-
tenções de voto, na mais recen-
te pesquisa Ipespe — a primeira 
divulgada após a saída de Ser-
gio Moro do Podemos e a filia-
ção ao União Brasil, em que o 

ex-juiz enfrenta resistências e 
deixou de ser considerado pré-
candidato à Presidência.

O pedetista está bem atrás 
de Lula (34%) e Bolsonaro 
(30%), mas à frente de outros 
nomes que tentam se garantir 
na chamada terceira via, co-
mo o tucano João Doria (6%), 
e a emedebista Simone Tebet 
(2%). “Eu tenho conversado, 
sim, com a direção do União 
Brasil”, disse Ciro. MDB, PSDB, 
União Brasil e Cidadania pre-
tendem anunciar um candida-
to único ao Planalto em maio.

Ciro frisou que PDT deu apoio 
a políticos do antigo DEM (que 
se fundiu com o PSL para formar 
o União Brasil), como Ronaldo 
Caiado (Goiás) e Mauro Mendes 
(Mato Grosso). “Portanto, é uma 
conversa que já vem de longa da-
ta”, destacou. “E o PSD é de um 
velho amigo meu, (Gilberto) Kas-
sab, e eu já fui adiante e apoiei o 
prefeito (Alexandre) Kalil, de Belo 
Horizonte. Tenho uma amizade 

antiga e uma afinidade imensa 
com o Eduardo Paes no Rio de 
Janeiro”, acrescentou.

Doria

Também ontem, Doria afir-
mou que defende a ampliação 
de forças do centro democrático 
para ter uma candidatura única 
ao Planalto, “que não será parti-
dária e, sim, coletiva”. A declara-
ção ocorreu durante almoço-de-
bate com empresários organiza-
do pelo Grupo de Líderes Empre-
sariais (Lide).

“Estou participando (dessa 
negociação), e esse é o cami-
nho para romper a polarização”, 
ressaltou, em referência à alian-
ça formada entre dirigentes de 
MDB, PSDB, União Brasil e Ci-
dadania. “Teremos um nome 
para romper a bolha. A terceira 
via é a via da esperança”, com-
pletou o tucano, reforçando a 
necessidade de se lançar um no-
me competitivo que se mostre 

como alternativa à polarização 
Lula/Bolsonaro.

Em tom de campanha, Doria 
aproveitou o evento para des-
tacar suas agendas prioritárias, 
caso seja eleito presidente da 
República, colocando-se como 
“um liberal-social”.

Na área econômica, o ex-go-
vernador defendeu a aprova-
ção de reformas, especialmen-
te a tributária, por meio da PEC 
45, para simplificar a tributação 
e estimular o crescimento. “Go-
verno que entra tem que ter co-
ragem de fazer as reformas de 
imediato. Ou você faz isso quan-
do tem força e prestígio do re-
sultado eleitoral, ou não faz”, 
ressaltou. Ele defendeu, mais 
uma vez, a privatização da Pe-
trobras, dividindo-a em três ou 
quatro empresas.

O tucano aproveitou para elo-
giar a reforma trabalhista apro-
vada no governo Michel Temer 
(MDB), que, segundo Doria, “foi 
uma grande conquista ao Brasil”. 

Ciro: “Preciso demonstrar que sou viável”

Ciro disse ter até maio ou junho para convencer partidos 

Túlio Santos/DA Press

Oliveira, definiu o encontro de 
caciques como “uma noite de 
debates, e não de adesão”. Ele 
disse acreditar que, de qualquer 
maneira, a eleição “vai terminar” 
com Lula e Bolsonaro. “A demo-
cracia permite que você pense 
diferente, que aja de forma di-
ferente dos outros. Nós não es-
tamos fazendo esse jantar para 
boicotar, em absoluto, a candi-
datura da senadora Simone. Não 
tem nenhuma traição, não tem 
nada disso”, garantiu.

Compondo a frente de par-
lamentares petistas que com-
pareceram ao encontro, o se-
nador Humberto Costa (PE) fri-
sou que o desejo de aproxima-
ção já vinha de tempos. “São 
pessoas que foram aliadas nos-
sas no passado. Sem dúvida, nós 
vamos querer reunir o maior 
número de forças para garantir 

não só a vitória de Lula como a 
governabilidade”, argumentou.

O mesmo reiterou o senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP). 
“A candidatura de Lula será de 
uma frente ampla, para enfren-
tar o difícil momento que vive-
mos”, afirmou. Ele projetou que 
o cenário ideal seria não haver a 
realização de um segundo turno.

O jantar não deverá atropelar 
os prazos já definidos pela pre-
sidência do MDB na articulação 
com União, PSDB e Cidadania de 
uma chapa unificada para a pre-
sidência. Os quatro partidos de-
cidiram anunciar, em 18 de maio, 
os nomes que vão compor a cha-
pa única da terceira via.

Hoje, Lula visitará, no Eixo 
Monumental, o Acampamen-
to Terra Livre, que reúne cerca 
de oito mil indígenas de várias 
etnias. O movimento protesta 

contra a votação de propostas 
que violam os direitos dos po-
vos indígenas, como o Projeto 
191/2020, que libera território 
dos povos originários para mi-
neração.

Nome próprio

Também ontem, em São Pau-
lo, Simone Tebet reuniu-se com 
o ex-presidente Michel Temer e 
com o presidente nacional do 
MDB, Baleia Rossi, no escritó-
rio do ex-chefe do Executivo. O 
encontro foi uma resposta à ala 
emedebista liderada por Calhei-
ros que defende o apoio do par-
tido a Lula.

“Os líderes emedebistas 
discutem os fatos que mos-
tram o fortalecimento da pré-
candidatura de Tebet à Pre-
sidência da República pelo 

partido”, afirmou, em nota, a 
assessoria da senadora.

Após o encontro, Baleia Ros-
si, em suas redes sociais, de-
clarou que “o MDB é um parti-
do democrático”. “Toma as de-
cisões por maioria, e respeita 
as minorias. Há meses, mesmo 
com diferenças regionais, há 
uma ampla maioria formada a 
favor da candidatura própria”, 
acrescentou. A senadora é co-
tada para participar da chapa 
única da terceira via. 

“Tebet é um nome excelen-
te, mas o Nordeste praticamente 
está fechado com Lula”, disse ao 
Correio a senadora Nilda Gon-
dim (MDB-PB), que participou 
do jantar em Brasília. “Na Paraí-
ba, meu filho (senador) Venezia-
no (Vital do Rego) é pré-candida-
to a governador e já fez parceria 
com o PT”, enfatizou.

O PT decidiu adiar a data de 
lançamento da chapa de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT)/
Geraldo Alckmin (PSB). O 
evento, marcado para 30 de 
abril, deve ocorrer em 7 de 
maio. A mudança ocorreu 
devido a pedidos feitos por 
integrantes de PSol e PSB. 
Para o mesmo dia, estão 
marcados a Conferência 
Eleitoral do PSol e o 
encerramento do Congresso 
Nacional do PSB. Com o 
adiamento, o PT espera 
reunir todos os aliados no 
mesmo palanque para dar 
a ideia de uma frente ampla 
em torno de Lula. 

 » Lançamento da 
chapa é adiado 
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Contra quem se 
articula a terceira via?

Na arte da guerra, não identificar o inimigo principal pode 
ser um erro capaz de levar ao desastre. Numa ordem democrá-
tica, é melhor chamar o “inimigo” principal de adversário, por-
que ele pode ser o aliado de amanhã, como está acontecendo 
agora, com o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o 
ex-governador de São Paulo Geraldo Alckmin (PSB), seu rival 
no segundo turno das eleições de 2006, então pelo PSDB. Nu-
ma eleição polarizada entre Lula e o presidente Jair Bolsona-
ro, o desafio da chamada terceira via é identificar o adversário 
principal no primeiro turno.

A história está repleta de erros de avaliação sobre essa ques-
tão. O mais notório foi o confronto entre comunistas e social-
democratas na Alemanha, que dividiu o movimento sindical 
e a intelectualidade, abrindo caminho para Adolf Hitler che-
gar ao poder. Os comunistas chamavam os social-democra-
tas de social-fascistas, o que era um equívoco, mas havia lá 
suas razões: o assassinato de Rosa Luxemburgo e Karl Liebk-
necht, que representavam o espírito revolucionário da época. 
Eles acusavam a Social-Democracia Alemã de traição, por ter 
aprovado os créditos de guerra no Reichstag (parlamento ale-
mão), em 4 de agosto de 1914. Liebeneck foi o único deputa-
do a votar contra a guerra.

Quando a onda da Revolução Russa impactou a Alemanha 
derrotada na guerra, em 1918, com o surgimento de conselhos 
operários, a queda do Kaiser e a Proclamação da República, o 
governo ficou nas mãos dos dirigentes mais conservadores da 
social-democracia, que fizeram um pacto com o estado-maior 
militar para liquidar o levante dos operários da Liga Spartacus, 
núcleo inicial do Partido Comunista Alemão. Em 15 de janeiro, 
um destacamento de soldados prendeu Liebknecht e Rosa, que 
lideravam o levante. Foram levados para o Hotel Éden, quartel-
general dos Freikorps — veteranos do exército do Kaiser —, no 
centro de Berlim, para-
militares com os quais o 
governo social-democra-
ta havia feito um acordo 
para reprimir a insurrei-
ção. Os dois líderes foram 
espancados, arrastados e 
mortos a tiros. O trauma 
da guerra dividiu a es-
querda mundial, princi-
palmente depois de Re-
volução Russa, e nunca 
mais foi superado.

Lula x Bolsonaro

Aqui no Brasil, erro 
igualmente trágico ocor-
reu às vésperas do gol-
pe militar de 1964. João 
Goulart havia assumido o 
governo como vice de Jâ-
nio Quadros, que renun-
ciara em 1961, em meio a 
forte crise institucional, 
na qual os militares não 
queriam dar-lhe posse. Houve um acordo para isso: a ado-
ção do parlamentarismo. A posse de Jango fora garantida pe-
la confluência de uma grande mobilização popular, liderada 
pelo então governador do Rio Grande do Sul, Leonel Brizola, 
e uma hábil articulação parlamentar, na qual se destacaram 
Tancredo Neves e San Tiago Dantas. Para recuperar parte do 
poder, Jango viria a convocar e vencer um plebiscito para a vol-
ta do presidencialismo, realizado em 6 de janeiro daquele ano.

As eleições presidenciais estavam convocadas para 1965. Os 
candidatos mais fortes eram Juscelino Kubitschek, do antigo 
PSD, que pretendia voltar ao poder, e Carlos Lacerda, o gover-
nador da antiga Guanabara, principal líder da UDN. Brizola 
não podia ser candidato, era cunhado do presidente da Repú-
blica. Prestes articulava a reeleição de Jango. A chave para iso-
lar a UDN e evitar o golpe era recompor a aliança entre o PSD, 
o PTB e o antigo PCB, que havia sido vitoriosa em 1955. Mas a 
esquerda considerava isso um retrocesso, por causa da políti-
ca de conciliação de Juscelino com os Estados Unidos. No au-
ge da guerra fria, o desfecho da crise foi a destituição de Jango 
e a implantação do regime militar, que durou 20 anos. Jusceli-
no e Lacerda apoiaram a destituição de Jango, mas acabaram 
tendo os direitos políticos cassados.

Perguntem ao ex-governador João Doria, candidato do PS-
DB: quem é o seu adversário principal? A mesma pergunta po-
de ser feita a Simone Tebet (MDB) ou a Ciro Gomes (PDT), que 
continuam na pista. Não quererão responder agora. Eduardo 
Leite e Sergio Moro, sem legenda para concorrer, também. O 
problema da terceira via não é somente chegar a um acordo 
em torno daquele que for mais competitivo. Se fosse, hoje, o 
candidato único seria Ciro Gomes, como poderia ser Moro, se 
não houvesse tropeçado na própria esperteza ao trocar o Po-
demos pela União Brasil.

A unificação da terceira via tem um polo centrípeto: a ques-
tão da democracia. Bolsonaro defende um projeto de “demo-
cracia restrita”, ou “iliberal”, como agora se diz. Contra esse pro-
jeto se batem todas as forças que defendem a nossa “democra-
cia ampliada”, consagrada na Constituição de 1988. Mas isso é 
considerado assunto para o segundo turno. O xis da questão 
é polo centrífugo: quem é o adversário a ser deslocado no pri-
meiro turno. Pela lógica das pesquisas, o segundo colocado, 
Bolsonaro, seria mais fácil de remover da disputa do que Lu-
la, o primeiro. Entretanto, a terceira via desloca sua linha de 
tiro de Bolsonaro para Lula, que busca velhos aliados ao cen-
tro para inviabilizá-la de vez.

O PROBLEMA DA 
TERCEIRA VIA 
NÃO É SOMENTE 
CHEGAR A UM 
ACORDO EM 
TORNO DAQUELE 
QUE FOR MAIS 
COMPETITIVO. 
SE FOSSE, HOJE, 
O CANDIDATO 
ÚNICO SERIA  
CIRO GOMES

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
menos de seis meses das 
eleições gerais, o presi-
dente Jair Bolsonaro 
(PL) praticamente des-

cartou a possibilidade de apro-
vação, ainda neste ano, das re-
formas de interesse do gover-
no, como a tributária e a admi-
nistrativa. Para enfrentar a crise 
econômica e a alta da inflação, 
o Palácio do Planalto quer que a 
equipe do ministro Paulo Gue-
des amplie a adoção de medi-
das que não dependam de apro-
vação do Congresso nem provo-
quem impacto fiscal. 

“Dificilmente, o Parlamento 
vai avançar em qualquer projeto 
importante este ano”, disse Bol-
sonaro, em entrevista a uma rá-
dio de Belém. “O Parlamento, no 
meu entender, não adianta for-
çar a barra, você não vai conse-
guir levar adiante uma propos-
ta como essa”, acrescentou, em 
alusão à reforma administrativa.

Bolsonaro também afirmou 
que o Brasil ainda enfrentará 
“inflação pela frente”, principal-
mente em relação aos produtos 
alimentícios. Segundo o chefe do 
Executivo, a ocorrência é reflexo 
da pandemia e da guerra no Les-
te Europeu.

Na lista de medidas em estu-
do estão novas reduções do Im-
posto sobre Produtos Industriali-
zados (IPI) e a correção da tabela 
do Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica, além da abertura de linhas 
de crédito com juros baixos para 
atender setores mais impactados 
pela crise econômica. “A Casa Ci-
vil, a AGU (Advocacia-Geral da 
União) e o Ministério da Econo-
mia estão vendo as medidas que 
não têm impacto fiscal ou com-
plicações jurídicas. Todo dia, o 
presidente anuncia alguma me-
dida”, disse ao Correio um asses-
sor do Palácio do Planalto. 

A fonte lembrou que a arreca-
dação aumentou, o que abre pa-
ra o governo uma folga “relevan-
te” no Orçamento da União para 
sustentar essas medidas de en-
frentamento da crise. E que essas 
providências ajudam a despertar 
nas pessoas a sensação de que “a 

ELEIÇÕES

 » INGRID SOARES
 » VINICIUS DORIA

 AFP

A crise econômica como 
um risco à recondução

situação está melhorando, mes-
mo que não da forma ideal ainda”.

Na seara dos combustíveis, 
Bolsonaro voltou a falar sobre 
a demissão do general Joaquim 
Silva e Luna do comando da Pe-
trobras. Segundo o chefe do Exe-
cutivo, a troca na estatal ocor-
reu porque era necessário ter 
alguém “mais profissional”. Na 
semana passada, ele indicou pa-
ra o posto o ex-secretário do Mi-
nistério de Minas e Energia Jo-
sé Mauro Coelho, após Adriano 
Pires ter declinado do convite.

Inócuo

Professor do Departamento 
de Economia da Universidade de 
Brasília (UnB), José Luís Oreiro 

Bolsonaro descarta aprovar reformas no Congresso, neste ano, e, para enfrentar a 
alta da inflação, quer da Economia mais medidas que não dependam do Parlamento

Bolsonaro não acredita que o Congresso avance em reformas como a tributária e a administrativa

Senadores se movimentam 
para ampliar as cotas parla-
mentares, sob a alegação de que 
os preços das passagem aéreas 
estão muito elevados. Eles tam-
bém querem verbas para impul-
sionamentos em redes sociais. 
Os temas surgiram em uma re-
união da mesa diretora do Se-
nado, no último dia 5. Somen-
te neste ano, a Casa já gastou 
R$ 23 milhões com cotas par-
lamentares.

A senadora Kátia Abreu (PP-
TO) chegou a usar redes sociais 
para reclamar do preço das pas-
sagens, que classificou de “abu-
so”. Segundo a parlamentar, 
as passagens de ida e volta de 

Palmas a Brasília estavam em tor-
no de R$ 4.880,46. “Tentei com-
prar no fim de semana, na ma-
drugada, e não consegui preços 
melhores”, completou. Ela ques-
tionou a Agência Nacional de 
Aviação Civil sobre o assunto.

Os eventuais novos valores 
não foram discutidos na reunião 
do início do mês. A previsão é de 
que as definições ocorram no 
próximo encontro da mesa, ain-
da sem data marcada. A perspec-
tiva, no entanto, é de que ambas 
as ideias não prosperem. “O cor-
reto não é aumentar taxa de gabi-
nete e, sim, resolver a questão do 
preço das passagens”, disse um 
parlamentar ao Correio. 

Busca por cota maior

Senadores querem mais verbas para bancar passagens aéreas

Waldemir Barreto/Agência Senado

observou que a inflação tem um 
aspecto internacional, mas que o 
governo “não está fazendo nada 
para resolver o problema”. “Muito 
pelo contrário, está adotando um 
instrumento da taxa de juros, que 
é inócuo, contra a inflação. O que o 
governo deveria ter feito e poderia 
ter reduzido a inflação de alimen-
tos é ter introduzido imposto so-
bre exportação de alimentos para 
redirecionar a oferta do mercado 
interno e, com isso, reduzir a ele-
vação dos preços dos alimentos”, 
ressaltou. “Outra coisa que ele po-
deria ter feito seria impedir Gue-
des de ter acabado com os esto-
ques reguladores da Conab (Com-
panhia Nacional de Abastecimen-
to). Se tivesse estoques regulado-
res de alimentos, poderia ter re-
duzido a inflação de alimentos.”

De acordo com o economis-
ta, “o governo tem culpa em 
parte da inflação elevada, se-
ja porque não adotou medidas 
corretas para redirecionar ofer-
tas de alimentos para o merca-
do interno, seja porque a Petro-
bras acompanha a paridade in-
ternacional, o que importa in-
flação para o Brasil”.

Ele destacou que as perspecti-
vas de crescimento da economia 

este ano são de, no máximo, 
0,5%, um terço do ritmo de cres-
cimento da economia entre 2017 
e 2019, representando estagna-
ção econômica e a alta do de-
semprego. 

“A trajetória de queda do de-
semprego em 2021 vai ser rever-
tida ao longo de 2022 e vai se 
fazer com mais força justamen-
te nos meses anteriores da elei-
ção — agosto e setembro —, em 
que estaremos com inflação alta 
e desemprego ascendente, o que 
é mortal para quem quer se ree-
leger”, frisou. “A economia joga 
contra Bolsonaro. Não é por outro 
motivo que tenta desviar a aten-
ção para a pauta de costumes.”

André César, cientista político 
e sócio da Hold Assessoria, co-
mentou que a economia é o tema 
da eleição. “Em 2018, tivemos um 
ponto fora da curva, do comba-
te à corrupção. Agora, mudou o 
mote. As pesquisas mostram que 
mais de 50% da preocupação dos 
brasileiros é com o desemprego, 
inflação e juros”, afirmou. “Bol-
sonaro não pode terceirizar o 
problema e vai ser cobrado. Ele 
vai tentar fazer ‘gambiarras’ pa-
ra buscar arrumar a casa, mas é 
complicada a situação.”

Teremos inflação  
pela frente ainda,  
a de alimentos”

Jair Bolsonaro, presidente 

da República

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) admitiu que ofereceu cargos 
ao Centrão em troca de apoio no 
Congresso. “Para aprovar qual-
quer coisa, em especial uma PEC 
(proposta de emenda à Consti-
tuição), passa por eles. Agora, 
nosso relacionamento não é co-
mo no passado”, alegou. “Alguns 
cargos foram dados para partidos 
de centro, sim, não vou negar is-
so aí. Mas temos filtros.” 

O chefe do Executivo também 
afirmou que as emendas do orça-
mento secreto, conhecidas como 
RP9, “ajudam a acalmar” o Parla-
mento. As declarações foram da-
das, ontem, em entrevista grava-
da a um podcast. “Essa outra par-
te, de emenda, ajuda a acalmar o 

Parlamento. O que eles querem, 
no final das contas, é mandar re-
cursos para sua cidade. Não tenho 
nada a ver com isso”, frisou.

Bolsonaro disse que o orça-
mento não pode ser chamado de 
secreto por ser publicado no Diá-
rio Oficial da União (DOU). Po-
rém, as indicações não são públi-
cas. “Quando fala em orçamento 
secreto, é mau-caráter, falta de 
caráter por parte da imprensa, 
é publicado no Diário Oficial da 
União. Eles têm acesso ao que é 
feito com esses aproximadamen-
te R$ 15 bilhões”, argumentou.

Ele voltou a afirmar que não 
há corrupção no seu governo. 
“Não tem o que investigar aqui, 
não fazemos nada de errado e se, 

porventura, aparecer algo de er-
rado no governo, a gente colabo-
ra com a investigação. Até agora, 
não apareceu absolutamente na-
da”, afirmou.

“Suspeita de corrupção de 
compra de ônibus para educa-
ção. Não foi feita a licitação. ‘Ah, 
ia fazer’. Não foi feita a licitação. O 
tempo todo assim. É um governo 
que se prima pelo combate à cor-
rupção na prática”, completou. 
Bolsonaro, no entanto, evitou fa-
lar sobre denúncias de corrupção 
no Ministério da Educação envol-
vendo pastores e o ex-dirigente 
da pasta, Milton Ribeiro.

Bolsonaro também retomou 
os ataques a magistrados do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 

do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Disse que, se depender do 
ministro Edson Fachin, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
será eleito para o Planalto. O che-
fe do Executivo se referiu ao fato 
de o magistrado ter anulado con-
denações do petista na Lava-Jato.

“Não tem cabimento essa anu-
lação do processo dele. Ele não 
foi julgado inocente. O ministro 
Fachin, que está presidindo o TSE 
agora, diz que ele deveria ser jul-
gado em Brasília ou em São Pau-
lo, e não lá em Curitiba. E anu-
lou três condenações dele. Até a 
última, que foi no STF. E ele (Lu-
la) voltou. Então, o Fachin o tirou 
da cadeia, o tornou elegível e está 
presidindo o TSE.” (IS)

Presidente defende orçamento secreto
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O que eles temem
Senadores de partidos de centro e que 

retiraram as assinaturas da CPI do MEC não 
querem saber do exército bolsonarista na 
internet perturbando eles e seus partidos 
durante a campanha eleitoral. Embora alguns 
não sejam candidatos, não querem ver seus 
aliados como alvos daqueles que apelidaram de 
“milicianos virtuais”.

Projetos pessoais dominam...
Se tem algo que os principais personagens da 

terceira via já perceberam é a falta de vontade 
política de uma parcela expressiva de estrelas de 
seus próprios partidos para viabilizar suas apostas. 
O setor do MDB que se reuniu com Lula na casa do 
ex-senador Eunício Oliveira, por exemplo, acredita 
que voltará a ter protagonismo com o petista no 
Planalto. E embora não anuncie abertamente, não 
apoiará a senadora Simone Tebet (MS).

... e atrapalham o centro
Há vários movimentos cuja resultante é o 

sufocamento da terceira via. No União Brasil, 
partido no qual Moro jogou suas fichas, há uma 
banda que tende a apoiar Bolsonaro, outra João 
Doria (PSDB) e uma maioria que não deseja 
candidato a presidente da República, conforme 
o leitor da coluna já sabe. Entre os tucanos, 
Doria passou a buscar um movimento de fora 
para dentro, uma vez que terá dificuldades 
em conseguir fazer com que seus adversários 
internos deixem de buscar a candidatura de 
Eduardo Leite para tirar-lhe fôlego.

Por fora
A “trairagem” no PSDB, no MDB e no União 

Brasil foram os ingredientes que levaram 
tanto o PDT de Ciro Gomes quanto o PSD de 
Gilberto Kassab a ficarem longe das conversas 
sobre candidatura única. Ciro tem feito a 
pré-campanha em carreira solo, enquanto os 
pessedistas permanecem quietos organizando os 
palanques estaduais, buscando um nome para 
concorrer ao Planalto.

Lula quer mostrar amplitude
Depois das declarações desastrosas a 

respeito do aborto, da classe média e do 
estímulo a movimentos na porta dos políticos, 
o ex-presidente Lula teve este jantar em 
Brasília, na casa do ex-senador Eunício 
Oliveira, para compensar com um gesto 
político o que falou em termos de comunicação 
direta com a sociedade. A avaliação interna 
é a de que o crescimento de Jair Bolsonaro 
tem se dado justamente por erros estratégicos 
do petista, em várias entrevistas. A ordem, 

agora, é mostrar que, em termos de diálogo 
suprapartidário, Lula é quem tem mais espaço 
ao centro. Falta combinar com o eleitor deste 
segmento que, se confirmada a saída do ex-juiz 
Sergio Moro da disputa, fortalece o presidente 
da República — que seja quem for, e candidato 
à reeleição, não é um personagem fácil de 
vencer no mano-a-mano.

A maioria dos senadores que jantou com Lula 
já é considerada voto do petista. Ou seja, faz vista, 
mas não amplia o volume da pré-campanha.

CURTIDAS

Gato escaldado.../ O 
presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG, 
foto), já disse a amigos que 
não irá segurar CPI na base da 
“canetada”.

... tem medo de água 
fria/ O senador não quer 
repetir o que houve na CPI 
da Covid, quando ele passou 
pelo constrangimento de ter 
que instalar a comissão por 
ordem do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Janela de votações.../ 
Esta é a última semana de 
funcionamento da Câmara 
pelo sistema híbrido. Semana 
que vem, a Casa volta às 
sessões presenciais. Será 
quase que um último esforço 
concentrado para tentar 
aprovar propostas polêmicas 
e reformas estruturantes 
antes da eleição de outubro.

...será curta/ Em junho, 
com as primeiras festas 
juninas do pós-pandemia, a 
intenção é deixar as votações 
mais frouxas para que os 
deputados nordestinos, por 
exemplo, possam cuidar das 
agendas locais.

FORÇAS ARMADAS

Depois de filé e cerveja, Viagra
Foram 8 processos para compra do remédio. Militares já tinham obtido mais de 1 milhão de quilo de comida, além de bebida 

O 
deputado federal Elias 
Vaz (PSB-GO) apresen-
tou à Câmara dos De-
putados um requeri-

mento para que o ministro da 
Defesa, general Paulo Sérgio 
Nogueira de Oliveira, esclare-
ça a compra de 35.320 compri-
midos de Viagra para as Forças 
Armadas. Mas esse não foi o 
único medicamento compra-
do: também foi feita licitação 
para a obtenção de Minoxidil 
e Finasterida, que servem pa-
ra o combate à calvície. 

Os dados da compra dos re-
médios estão disponíveis no Por-
tal da Transparência e no painel 
de preços do governo federal. No 
caso do Viagra, de acordo com o 
levantamento do deputado, fo-
ram oito processos de aquisição 

aprovados desde 2020. O medi-
camento, porém, aparece com o 
nome Sildenafila — nomencla-
tura genérica — nas dosagens de 
25mg e 50mg.

O parlamentar solicitou ao 
Ministério da Defesa explicação 
sobre os pregões. “Tudo indica 
que o governo Bolsonaro ainda 
comprou acima do preço de mer-
cado. O brasileiro está amargan-
do um reajuste terrível no valor 
de medicamentos e faltam remé-
dios para doenças crônicas nas 
unidades de saúde. Enquanto is-
so, o governo está gastando para 
atender as Forças Armadas com 
Viagra”, criticou Vaz.

O deputado Marcelo Freixo 
(PSB-RJ) pedirá ao Ministério 
Público Federal (MPF) que apure 
os indícios de superfaturamento 
na compra — cujo diferença, se-
gundo Vaz, pode chegar a 143%. 

Das 35.320 mil doses de Viagra, 
mais de 28 mil foram destinadas 
à Marinha. Outros 5 mil compri-
midos foram para o Exército e 2 
mil, para a Aeronáutica.

A Marinha e a Aeronáutica 
informaram que as licitações de 
compra do Viagra são destina-
das ao tratamento de pacientes 
com Hipertensão Arterial Pul-
monar (HAP), “uma síndrome 
clínica e hemodinâmica que re-
sulta no aumento da resistência 
vascular na pequena circulação, 
elevando os níveis de pressão na 
circulação pulmonar”. Segun-
do a Marinha, a doença “pode 
ocorrer associada a uma varie-
dade de condições clínicas sub-
jacentes ou a uma doença que 
afeta exclusivamente a circula-
ção pulmonar” e que se trata de 
um problema grave e progres-
sivo, “que pode levar à morte”. 

O Exército não se manifestou.
Já no caso do Minoxidil e da 

Finasterida, foram realizados oi-
to pregões por unidades ligadas 
aos comandos da Marinha, do 
Exército e da Aeronáutica, se-
gundo dados do Portal da Trans-
parência e do Painel de Preços do 
governo federal. Porém, o gasto 
com os remédios contra a perda 
de cabelo foi pequeno: R$ 2,1 mil 
entre 2018 e 2020.

Há poucos dias, Elias Vaz de-
nunciou a compra de mais de 1 
milhão de quilos de picanha, fi-
lé mignon e salmão, além de cer-
veja, conhaque e uísque 12 anos, 
entre fevereiro de 2021 e feverei-
ro de 2022, na gestão do então 
ministro da Defesa, Walter Bra-
ga Netto — cotado para ser o vi-
ce na chapa do presidente Jair 
Bolsonaro que concorrerá à ree-
leição. (Colaborou Raphael Pati) Segundo a Marinha, as doses seriam para combater a HAP 

AFP

 » TAÍSA MEDEIROS

A Advocacia Geral da União 
(AGU) solicitou ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) o arquiva-
mento do pedido de investiga-
ção, feito pelo PT, contra o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e o 
ex-ministro da Educação, Milton 
Ribeiro. A ação do partido cobra 
investigação para a atuação do 
chamado “gabinete paralelo” dos 
pastores Gilmar Santos e Arilton 
Moura, que cobrariam propina 
em troca de liberação de recur-
sos do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FNDE).

Segundo a AGU, Ribeiro te-
ria feito apenas uma “menção 
indevida” ao citar Bolsonaro em 

conversa divulgada pela impren-
sa — segundo a qual “a priorida-
de é atender primeiro os muni-
cípios que mais precisam e, em 
segundo, atender a todos que são 
amigos do pastor Gilmar”. O ex-
ministro disse que este seria um 
“pedido especial” de Bolsonaro.

Segundo a AGU, não há ele-
mentos suficientes para Justiça 
Eleitoral acatar o pedido do PT e 
iniciar investigação contra Bol-
sonaro por abuso de poder po-
lítico e econômico, que pode le-
var à inelegibilidade. “Tendo em 
vista a ausência de qualquer fato 
ilícito em relação ao representa-
do Jair Messias Bolsonaro, o re-
conhecimento da improcedência 
do pedido formulado na inicial 

é medida de rigor”, diz trecho da 
manifestação.

Em depoimento à Polícia Fe-
deral, Ribeiro tentou blindar o 
presidente. Ele confirmou que 
houve um pedido do Planalto 
para receber Gilmar e Arilton, 
mas minimizou o interesse de 
Bolsonaro na reunião. O ex-mi-
nistro explicou, ainda, que não 
recebeu qualquer demanda ou 
questionamento do presidente 
a respeito do assunto tratado no 
encontro ou sobre eventuais pe-
didos dos pastores.

Oitiva

Apesar do pedido de arqui-
vamento feito pela AGU, na 

Comissão de Educação do Se-
nado a disposição é outra. Tan-
to que, hoje, os integrantes do 
colegiado votarão mais oito re-
querimentos para oitivas. Dois 
nomes do FNDE serão chama-
dos a prestar depoimento: o di-
retor de Ações Educacionais, Ga-
righam Amarante Pinto, e o dire-
tor de Gestão, Articulação e Pro-
jetos Educacionais, Gabriel Vilar. 
O primeiro teve o nome citado na 
compra de ônibus escolares su-
perfaturados, que veio à tona na 
semana passada.

A comissão também pretende 
ouvir o ministro interino da Edu-
cação, Victor Godoy. “Ele não era 
ministro, mas era secretário-exe-
cutivo, que é o braço direito do 

ministro. Então, são tantos fatos 
graves que precisam ser investi-
gados, analisados, esclarecidos, 
coibidos. Com CPI ou sem CPI, 
temos compromisso com a edu-
cação pública brasileira”, disse o 
presidente da comissão, senador 
Marcelo Castro (MDB-PI).

Em outra frente, o senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP) 
voltou à carga para fechar as 
27 assinaturas regimentais que 
permitam a abertura da CPI do 
MEC. No último final de sema-
na, dois colegas de Casa retira-
ram o endosso à criação da co-
missão parlamentar de inquéri-
to: Oriovisto Guimarães (Pode-
mos-PR) e Styvenson Valentim 
(Podemos-AC).

 » RAPHAEL FELICE

AGU quer arquivar investigação contra Bolsonaro

CRISE NA EDUCAÇÃO

A Procuradoria da República 
no Distrito Federal pediu 
que a Justiça Federal rejeite 
a denúncia contra os ex-
presidentes Luiz Inácio Lula 
da Silva e Dilma Rousseff e 
contra o ex-ministro Aloizio 
Mercadante por obstrução de 
justiça. Eles foram acusados de 
tentar atrapalhar investigações 
da Operação Lava-Jato. O 
procurador Marcus Marcelus 
Gonzaga Goulart afirma que, 
em relação a Lula e Dilma, 
o caso está prescrito. Sobre 
Mercadante, não há provas de 
irregularidades. A denúncia 
foi oferecida pelo então 
procurador-geral da República 
Rodrigo Janot em 2017.

 » Rejeição de ação 
sobre petistas

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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DIREITOS INDÍGENAS

Garimpo pode pôr 
fim aos ianomâmis

Relatório mostra a destruição promovida pelos invasores, inclusive com o aumento da violência sexual contra menores

O 
avanço do garimpo ile-
gal e da presença de ex-
ploradores nas terras in-
dígenas ameaça cada vez 

mais a existência de famílias e co-
munidades tradicionais — além 
da devastação da floresta e das 
terras. O relatório da Hutukara 
Associação Yanomâmi (HAY), di-
vulgado ontem, revela o avanço 
da destruição promovida pelos 
garimpeiros à etnia. Mas não é só 
isso: traz relatos da violência se-
xual sofrida por mulheres e crian-
ças indígenas, que são abusadas 
em troca de comida.

O documento enumera rela-
tos dos abusos, colhidos pelos 
pesquisadores indígenas. Há si-
tuações em que os garimpeiros 
oferecem comida em troca de se-
xo com adolescentes e, também, 
segundo o relatório, “a oferta de 
bebidas alcoólicas é uma das 
principais estratégias para ali-
ciar os jovens e abusar do sexo”.

O relatório indica que três me-
ninas de 13 anos morreram após 
serem embriagadas e estupra-
das. “Eram novas, tendo apenas 
a primeira menstruação. Após os 
garimpeiros terem provocado a 
morte dessas moças, os ianomâmi 
protestaram contra os garimpei-
ros, que se afastaram um pouco”, 
diz o relato de uma pesquisadora.

Segundo Júnior Hekurari, 
presidente do Conselho Distri-
tal de Saúde Indígena Yanomâmi 
e Ye’kuana (Condisi-YY), os ga-
rimpeiros aliciam as jovens e as 
forçam. São vários os relatos de 
estupros e casamentos que, mui-
tas vezes, terminam em tragédia. 
“A gente tem outro relato de que 
uma adolescente de 15 anos mor-
reu por ter sido violentada por 50 
ou 60 garimpeiros. É uma situa-
ção muito grave e fora de controle 
na terra ianomâmi. O governo fe-
deral tem conhecimento disso, as 
autoridades sabem da situação, 
mas estão omissos”, denunciou.

O cotidiano das mulheres in-
dígenas é viverem cercadas pe-
lo medo e enxergarem os explo-
radores de ouro e pedras como 
ameaça. “Desde que ouço falar 
dos garimpeiros, eu vivo com 
angústia”, relatou uma mulher 
ianomâmi à pesquisa. A apreen-
são se estende aos diversos gru-
pos étnicos, já que o documen-
to aponta que o garimpo ilegal 
avançou 46% no ano passado, se 
comparado com o avanço verifi-
cado em 2020.

“O problema do garimpo ile-
gal não é uma novidade na ter-
ra ianomâmi. Entretanto, sua 
escala e intensidade cresce-
ram de maneira impressionan-
te nos últimos cinco anos. Da-
dos do Mapbiomas indicam 
que, de 2016 a 2020, o garim-
po nas terras ianomâmi cres-
ceu nada menos que 3.350%”, 
salienta o documento.

A expansão irregular, segundo 
o relatório, aconteceu por vários 
motivos, que vão desde o aumen-
to do preço do ouro no mercado 
internacional à fragilização das 
políticas ambientais e de prote-
ção aos direitos dos povos indí-
genas. Para o vice-presidente da 
Hutukara, Dario Kopenawa, as 
operações de combate ao garim-
po não surtiram efeito.

“Esse documento mostra a 
realidade que estamos vivendo 
e suas consequências. Pedimos 
o apoio da população para a re-
tirada imediata dessas pessoas”, 
clamou Kopenawa.

 » CRISTIANE NOBERTO 
 » MARIA EDUARDA CARDIM

Caixas tingidas de vermelho simbolizando o ouro coberto de sangue foram deixadas no Ministério das Minas e Energia

 Cristiane Noberto/CB

A ação de garimpeiros é um 
dos motivos do aumento dos 
conflitos no campo e das mortes 
por causa desses embates. As in-
formações prévias da 36ª edição 
do relatório Conflitos no Campo 
Brasil 2021, da Comissão Pasto-
ral da Terra (CPT), apontam que 
esses óbitos tiveram um aumen-
to de 1.100% em 2021 em compa-
ração com 2020.

Os dados do Centro de Docu-
mentação da CPT registraram, 
em 2021, 109 mortes em decor-
rência dos confrontos, o que 
aponta uma subida expressiva 
quando se compara com 2020, 
no qual apenas nove óbitos fo-
ram registrados. Em março, o 
Correio havia noticiado a dis-
parada de mortes em 2021 em 
consequência de conflitos. Ago-
ra, com os dados consolidados, 
é possível notar a maior violên-
cia no campo em diversas áreas.

O relatório, que será lançado 
na íntegra em 18 de abril, aponta 
que foram registrados 35 assassi-
natos em confrontos no campo 
em 2021. “Desse total, 11 assas-
sinatos, praticamente um terço, 
foram no estado de Rondônia, 
onde ocorreu, também, um mas-
sacre no mês de agosto, com três 
vítimas”, informa a publicação.

Ao comparar o número de as-
sassinatos com o mesmo período 
de 2020, é possível observar um 
aumento de 75%, já que no ano 
retrasado foram registrados 20 
homicídios. Outros tipos de vio-
lência, como o trabalho escravo, 
também cresceram em 2021. “O 
número de resgatados dessa prá-
tica mais que dobrou no campo 
no último ano. Os casos aumen-
taram 76%”, indica o relatório.

As principais vítimas da vio-
lência no campo são os indíge-
nas, quilombolas e demais povos 
tradicionais, além dos trabalha-
dores rurais. O cacique Jurandir 
Siridiwê Xavante, que representa 
nove territórios do povo xavante, 
acredita que a falta de demarca-
ção das terras, por exemplo, é um 
dos motivos que incentiva essa 
violência.

“Quando o presidente Jair 
Bolsonaro fala que não vai de-
marcar mais nenhum centímetro 
do nosso território, isso incenti-
va as invasões. No momento que 
ele diz isso, dá empoderamento 
aos megalatifundiários. Esse em-
poderamento para nós é um pe-
rigo”, alerta.

Cenário

Ele avisa que os xavantes não 
foram atacados, mas, caso sejam, 
revidarão. “Por enquanto, não le-
vamos nenhum tiro. Mas se a gen-
te levar, a gente vai dar também. 
Não somos aleijados, a gente tem 
mão”, avisa. Para especialistas, o 
cenário pode ficar ainda pior com 
os projetos de lei que tramitam na 
Câmara dos Deputados e permi-
tem retrocessos ambientais.

O avanço das matérias no 
Congresso, no entanto, esbarra 
com a atenção dada pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) ao te-
ma no mês de abril. A Corte jul-
ga sete ações que fazem parte do 
chamado Pacote Verde, que reú-
ne sete ações contra decisões ou 
omissões do governo sobre li-
cenciamento ambiental, fundos 
de proteção e desmatamento da 
Amazônia. (CN e MEC)

Disparada nos 
conflitos rurais

Centenas de indígenas e ati-
vistas marcharam, ontem, até o 
Ministério de Minas e Energia 
para realizar o ato político Ou-
ro de Sangue, em protesto pelo 
aumento da presença de garim-
peiros nos territórios indígenas. 
A concentração foi no Acampa-
mento Terra Livre (ATL), erguido 
no estacionamento da Funarte 
desde o último dia 4.

O pano de fundo da manifes-
tação é o Projeto de Lei 191/2020, 
que tramita no Congresso com 
o apoio do Palácio do Planal-
to. Pelo texto, a ideia é liberar a 

exploração do solo em terras in-
dígenas para os chamados ex-
ploradores artesanais. Contudo, 
os nativos alegam que a porta es-
tará aberta para a exploração em 
escala industrial.

“Se aprovado, o projeto, que 
transforma em regra o que a 
Constituição de 1988 estabeleceu 
como exceção, levará ao aumen-
to do desmatamento, ao aumen-
to das invasões de terras indíge-
nas e potencialização da violên-
cia contra os povos”, destaca no-
ta divulgada pela Associação dos 
Povos Indígenas do Brasil (Apib).

Entre os manifestantes, o in-
dígena Ibirassu Fulniô Karajá, 
da aldeia Hawaló (TO), manifes-
tou profunda preocupação com 
a possibilidade de avanço do PL 
191/20. “Isso não vai afetar só a 
gente, mas toda a população que 
está ao redor. Se isso for liberado, 
é o nosso fim. Já não temos di-
reitos e, com isso, vai ficar ainda 
pior”, alertou.

Doto Takak Ire, líder caiapó da 
terra indígena Menkragnoti (PA), 
reclamou da completa falta de 
diálogo com o governo. “Eles não 
consultaram ninguém e estamos 

lutando contra isso. Se o governo 
chamasse as lideranças de todos 
os povos, aí, sim, a gente ia estu-
dar e ver os procedimentos para 
garantir o nosso direito de viver 
na floresta”, observou.

No ministério, os manifes-
tantes, que também contaram 
com o apoio de ativistas da cau-
sa indígena, reuniram caixas si-
mulando barras de ouro, nas 
quais se lia “Ouro ilegal é cri-
me”. Também derramaram la-
ma e tinta vermelha simboli-
zando o sangue derramado na 
terra. (CN e MEC)

Ato contra PL que estimula exploração

Foi divulgado um relatório que 
mostra a violência nas terras 
ianomâmis. A publicação 
desse levantamento pode 
ajudar a proteger seu povo?

O relatório mostra a realidade 
e sofrimento do ianomâmi. Os 
garimpeiros aliciando jovens, 
forçando fazer casamento 
com adolescente de 13 a 17 
anos. O governo federal tem 
conhecimento disso, mas está 
sendo omisso. As autoridades já 
pediram para o governo tirar os 
garimpeiros das nossas terras, 
mas, até agora, não mostrou tal 
preocupação. Ano passado, ele 
(o presidente Jair Bolsonaro) 
até disse que iria visitar os 
garimpeiros que estão lá.

O governo estadual faz algo 
para impedir essa invasão?

O governo de Roraima apoia 
o garimpo, políticos dão força 
também. Fizeram até uma lei que 
autoriza a exploração na terra 
ianomâmi porque seria “artesanal”.

E os órgãos federais?

Os órgãos que protegem a floresta 
não estão conseguindo trabalhar, 
não têm mais autonomia. As 
autoridades de fiscalização — 
Ibama e Funai — não protegem o 

7 perguntas para Júnior Hekurari, presidente do Conselho de Saúde Yanomâmi e Ye’kuana

Junior: governo federal apoia invasão da terra yanomami

 Cristiane Noberto/CB

indígena. Nenhum atua mais para 
preservar a floresta.

Como age esse garimpeiro? 
Ele entra armado?

Eles não entram nas comunidades 
com pá e enxada, mas com 
armamento pesado e ameaçando 
os povos indígenas. Quem não 
apoiar, eles ameaçam as lideranças 
tradicionais, as mulheres. O 

indígena fica refém. Eles estão 
dando armas para o ianomâmi 
entrar em conflito com outras 
comunidades que não apoiam (os 
exploradores). A comunidade Tirei 
recebeu 80 armas dos garimpeiros, 
foram em outra comunidade, 
Pixanehabi, e atacaram. Mataram 
dois e cinco estão feridos.

Mas os indígenas aceitam  
as armas?

São obrigados a aceitar. Eu recebo 
ameaças todos os dias, o tempo 
inteiro.

Os ianomâmis isolados 
são os que mais sofrem?

Os garimpeiros estão a 
aproximadamente 10km de onde 
estão os isolados, os moxihatëtë. 
A gente já recebeu relatos de que 
os garimpeiros mataram quatro 
pessoas recentemente. O governo 
está vendo e não faz nada.

Você é o único ianomâmi 
aqui. O que isso representa 
para seu povo?

Estou aqui clamando por eles. 
Quero mostrar o sofrimento do 
ianomâmi. Mas, como moramos 
dentro da floresta, ninguém 
está ouvindo o que tenho para 
mostrar.
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Euro

R$ 5,104

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

11,96%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,690
(+0,39%)

5/abril 4,840

6/abril 4,715

7/abril 4,741

8/abril 4,709

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
1,19%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

1,16%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             6/4              7/4              8/4 11/4

116.953118.228

CONJUNTURA

Inflação surpreende BC; 
mercado vê juro maior
Presidente do Banco Central reconhece que alta de preços está mais forte que o previsto. Para analistas, Selic pode ir a 14% 

A 
alta de 1,62%, em mar-
ço, no Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA), que mede a infla-

ção oficial, surpreendeu o merca-
do e o presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos Neto. 
Com isso, foi desencadeada uma 
nova onda de revisões das esti-
mativas para os índices do cus-
to de vida e os juros, ambos para 
cima, ampliando as apostas de 
que o BC não conseguirá cumprir 
a meta inflacionária deste ano e 
do próximo. 

“A inflação do índice mais re-
cente foi uma surpresa. Eu ti-
nha mencionado a velocidade 
mais rápida da passagem do au-
mento do combustível na bom-
ba, e parte foi isso. Mas houve 
outros elementos, como vestuá-
rio e alimentos (que tiveram altas 
de preços). Essa surpresa se fez 
em vários países, mas a realidade 
é que nossa inflação está muito 
alta e os núcleos estão muito al-
tos, além de ser mais persistente”, 
disse o presidente do BC, ontem, 
em evento virtual organizado por 
TC Mover e Arko Advice. 

De acordo com Campos Ne-
to, como ainda há defasagem nos 
preços dos combustíveis no mer-
cado interno, ele e os demais 
diretores do BC devem analisar 
melhor os dados na próxima re-
união do Comitê de Política Mo-
netária (Copom), marcada para 
3 e 4 de maio. “Vamos analisar 
os fatores que estão gerando es-
sas surpresas inflacionárias e co-
municar no momento mais apro-
priado”, afirmou. Na última reu-
nião do Copom, a taxa básica de 
juros (Selic) foi elevada em um 
ponto percentual, para 11,75% 
ao ano, e o BC sinalizou que fa-
rá, no próximo mês um ajuste da 
mesma magnitude, para 12,75%.

Salto

Em março, de acordo com o 
IBGE, o IPCA acelerou e atingiu 
1,62%, frente à alta de 1,01% de 
fevereiro, acumulando salto de 
11,30% em 12 meses. Foi a maior 
variação para o mês desde mar-
ço de 1994, pouco antes do início 
do Plano Real. Nos três primeiros 
meses do ano, o IPCA avançou 
3,20%, e já encostou na meta de 
inflação determinada pelo Con-
selho Monetário Nacional (CMN) 

 » ROSANA HESSEL

 » RAPHAEL PATI*

Jose Cruz/Agencia Brasil

Depois da decisão do governo 
de extinguir a bandeira de escas-
sez hídrica na semana passada, o 
diretor-geral do ONS (Operador 
Nacional do Sistema Elétrico), 
Luiz Carlos Ciocchi confirmou, 
ontem, que a conta de luz deve 
permanecer no mesmo patamar 
até o fim do ano, com bandeira 
verde (quando não há cobrança 
adicional).

A fala ocorreu em um encon-
tro virtual com a imprensa pa-
ra discutir o cenário do setor de 
energia elétrica após o fim do pe-
ríodo de chuvas. Para Ciocchi, o 
brasileiro que usufrui de energia 

em sua residência não deve te-
mer o aumento na tarifa de luz 
até o final deste ano, pelo menos. 
“Teremos um ano bom, bastan-
te tranquilo, que não vai causar 
tanta dor de cabeça, tanta dor no 
bolso”, disse.

A bandeira de escassez hídrica 
foi criada e adotada em setembro 
do ano passado. Na época, o go-
verno anunciou que o país pas-
sava pela pior estiagem dos últi-
mos 91 anos. A tarifa adicional 
de R$ 14,20 a cada 100 quilowatt/
hora (Kwh) consumidos vigorou 
nas contas de energia elétrica por 
mais de sete meses.

Segundo Ciocchi, o volume 
das chuvas registradas desde o 

final do ano passado elevou o ní-
vel dos reservatórios e, por con-
seguinte, contribuiu para a de-
cisão de retirar a tarifa adicio-
nal. Ele destacou que “Sudeste 
e Centro-Oeste terminam o pe-
ríodo de chuvas no melhor nível 
desde 2012”.

O diretor ainda complemen-
tou que a utilização das termelé-
tricas será limitada às usinas in-
flexíveis, que são aquelas que não 
podem parar e que possuem uma 
capacidade em torno de 4 mil MW 
(megawatts). Durante os períodos 
mais críticos da seca em 2021, es-
sas usinas, que necessitam de um 
custo maior para funcionar, em re-
lação às hidrelétricas, respondiam 

por mais de 20 mil MW.
A opção por contratar usinas 

térmicas no ano passado, no en-
tanto, não foi motivo de arrepen-
dimento para o diretor. “Na ho-
ra que tomamos a decisão, exis-
tia uma incerteza muito grande. 
Tínhamos duas escolhas: o arre-
pendimento de contratar e o ar-
rependimento de não contratar”, 
afirmou. Ele ainda destacou que 
essas usinas deverão garantir, até 
dezembro de 2025, uma reserva 
de energia que era considerada 
necessária para uma recupera-
ção de longo prazo.

*Estagiário sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

Conta de luz sem sobretaxa até o fim do ano

Volume de chuvas tornou energia mais barata, diz ONS

Marcello Casal Jr/ABr

Apesar da aprovação do pro-
jeto de lei complementar que ze-
ra as alíquotas de PIS-Cofins so-
bre os combustíveis, incluindo o 
querosene de aviação (QAV) em 
2022, além de alterar a forma de 
cobrança do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) sobre os combus-
tíveis, o PLP nº 11/2020, as em-
presas de aviação avaliam que o 
impacto é muito pequeno e arti-
culam junto ao governo medidas 
para alterar a política de preços. 
Para isso, tentam criar uma “me-
sa permanente de debates” do 
setor com autoridades.

Eduardo Sanovicz, presidente 
da Associação Brasileira das Em-
presas Aéreas (Abear), avaliou a 
medida como “gota no oceano” 
e disse que ela ainda não chegou 
às empresas. “Mesmo que che-
gue, o corte de PIS-Cofins é mui-
to pequeno em relação ao con-
junto. São R$ 300 milhões frente 
a uma conta de R$ 11 bilhões”, 
afirmou Sanovicz a jornalistas 
após o encontro com o ministro 
da Economia, Paulo Guedes. Ele 
agradeceu os parlamentares por 
aprovarem a medida, mas refor-
çou a necessidade de uma redis-
cussão da política de preços do 
querosene de aviação.

Sanovicz demonstrou otimis-
mo com o avanço das conversas 
com o chefe da equipe econômi-
ca, mas não deu datas sobre os 
futuros encontros. O presidente 
da Abear admitiu que uma no-
va forma de precificação do QAV 
é um dos temas que devem ser 
abordados nas próximas conver-
sas envolvendo empresários e in-
tegrantes do governo e do Con-
gresso. “A precificação (do QAV) é 
um dos temas que precisa ser de-
batido. É possível abrir todos os 
temas em cima da mesa. O fun-
damental é fazer um debate téc-
nico e gerencial”, disse, sem de-
talhar que tipo de medidas serão 
debatidas.

O presidente da Abear negou 
que o encontro com Guedes te-
nha sido para tratar de novos 
subsídios para o setor. “Nosso 
debate está exclusivamente li-
gado ao custo do querosene de 
aviação, que subiu mais de 130% 
nos últimos meses”, disse. (RH)

Aéreas: queixas 
a Guedes

para o ano, cujo teto é de 5%. 
Um dado preocupante apon-

tado por Campos Neto, que re-
forçou a afirmação de que a in-
flação não é de oferta, mas de 
demanda, foi a disseminação da 
alta de preços. O índice de difu-
são subiu de 75% para 76%, de fe-
vereiro para março. Quando es-
tá tão espalhado assim, o dragão 
inflacionário é difícil de conter. 

A surpresa do presidente do 
BC com o IPCA de março refor-
çou as apostas de que a infla-
ção anual continuará acima de 
10%, pelo menos, até julho ou 
agosto. Pelas estimativas do Itaú 
Unibanco, a inflação continuará 
persistente e disseminada e o BC 
elevará a Selic até agosto. O ban-
co manteve em 13,75% a previsão 
para a Selic em dezembro. 

“A inflação continua persis-
tente e é bem provável que o 
IPCA continue em dois dígitos 
até julho”, apostou Eduardo Ve-
lho, economista-chefe da JF Trust 
Gestora de Recursos. Ele lem-
brou que, mesmo se o BC ele-
var a Selic para 13%, a inflação 

continuará em torno de 8% no 
fim do ano. “Por conta dessa 
pressão inflacionária, é provável 
que 14% seja o piso para a Selic”, 
acrescentou. 

A economista Alessandra Ri-
beiro, sócia da Tendências Con-
sultoria, disse que ainda não re-
visou as projeções após o dado 
do IPCA, divulgado na sexta-fei-
ra, mas demonstrou otimismo 
com a efetividade da política mo-
netária conduzida pelo BC, que 
iniciou o ciclo de ajuste em mar-
ço de 2021, após a Selic atingir o 
piso histórico de 2% ao ano. “O 
BC está bem adiantado no pro-
cesso e não acho que será neces-
sário um piso de 14% para a Selic. 
O Copom pode ainda elevar mais 
os juros, mas vai colher os frutos 
da alta iniciada no ano passado.”

Sem espaço

Sergio Vale, economista-che-
fe da MB Associados, destacou 
que, apesar da surpresa de mar-
ço, a alta do IPCA não deverá 
se repetir em abril e em maio. 

Contudo, ele alertou que não 
vê espaço para o BC cumprir a 
meta de inflação neste ano e no 
próximo. “Tem pressão de medi-
camentos, que pode trazer ris-
cos para uma inflação de 7,8% 
no fim do ano, que é o que espe-
ramos. Acho que o BC vai con-
tinuar subindo a Selic e não de-
verá parar em 12,75% como ti-
nha sinalizado. Vai ter que subir 
mais nas próximas reuniões”, 
disse Vale, que prevê a taxa bá-
sica em 13,50% no fim do ano. 
Pelas estimativas da MB, o IPCA 
encerrará 2023 em 4,2%, quan-
do o centro da meta será de 
3,25% e o teto, de 4,75%. 

Em 2021, o BC não cumpriu a 
meta de inflação pela sexta vez 
desde o início do regime de me-
tas, em 1999. Pelos cálculos de 
Eduardo Velho, da JF Trust, a in-
flação estrutural do Brasil é, tra-
dicionalmente, acima de 4%, e, 
portanto, qualquer meta abaixo 
desse patamar dificilmente será 
cumprida. “As metas deste ano e 
do próximo já estão comprome-
tidas”, resumiu.

A inflação do índice 
mais recente foi 
uma surpresa. Eu 
tinha mencionado 
a velocidade da 
passagem do aumento 
do combustível na 
bomba, e parte foi 
isso. Mas houve outros 
elementos, como 
vestuário e alimentos. 
Nossa inflação está 
muito alta, além de ser 
mais persistente”

Roberto Campos Neto, 

presidente do Banco Central
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PREVIDÊNCIA

INSS promete reduzir filas
Medida altera processos e dobra período em que segurados individuais podem deixar de contribuir sem perder direitos

O 
Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) al-
terou regras sobre o re-
conhecimento dos di-

reitos dos segurados e proces-
sos internos, visando simplificar 
a burocracia e reduzir a fila de 
concessão de benefícios, atual-
mente com cerca de 1,6 milhão 
de pessoas à espera de uma res-
posta do órgão.

A Instrução Normativa 128, 
com mais de 200 páginas, foi pu-
blicada em 29 de março no Diá-
rio Oficial da União. Uma das 
mudanças dobra de 12 para 24 
meses o chamado “período de 
graça”, no qual os segurados in-
dividuais podem ficar sem con-
tribuir para a Previdência man-
tendo o direito aos benefícios.

Para Patrícia Bonetti, advoga-
da e consultora jurídica, espe-
cialista em direito previdenciá-
rio e professora do Meu Curso 

Educacional, o contribuinte in-
dividual deve comemorar a con-
quista. “É um grande benefício 
para quem é contribuinte e está 
desempregado”, afirma. 

Bonetti aponta que a nova ins-
trução normativa faz crescer a 
expectativa quanto à celeridade 
da análise dos processos. “É algo 
a ver, uma vez que o que temos 
assistido é a demora nos proces-
sos administrativos, embora ha-
ja prazo mínimo. O que tem nos 
ajudado, nesse ponto, é a ouvido-
ria e os recursos dos segurados a 
mandado de segurança”, disse. 

Na avaliação da advogada La-
riane Del Vecchio, do escritório 
Aith, Badari e Luchin Advoga-
dos, ao compilar a legislação em 
vigor, a instrução normativa traz 
segurança jurídica para os advo-
gados. “Ela funciona como um 
manual. E temos avanços, co-
mo o reconhecimento do direito 
dos indígenas e a comprovação 
de união estável”, avalia. 

 » MICHELLE PORTELA

RAPIDINHAS

Os brasileiros não perdem 
tempo. Com a queda da cotação 
do dólar, muitos correram para 
comprar a moeda americana. 
No Itaú Unibanco, a venda 
de dólar em espécie cresceu 
63% em março diante de igual 
período do ano passado. As 
compras de euros também 
avançaram: 55%. Pelo visto, vai 
ter Disney nos próximos meses.

A Federação Brasileira dos 
Bancos (Febraban) prevê 
mais um ano de crescimento 
importante no crédito, mesmo 
em um cenário econômico 
adverso. A entidade elevou a 
estimativa de expansão dos 
empréstimos de 7,6% para 
8,3% em 2022. Para 2023, as 
projeções foram mantidas em 
6,6%. A crise, porém, deverá 
aumentar a inadimplência.

A empresa americana de 
softwares Pegasystems fez um 
levantamento sobre como os 
cinco maiores bancos privados do 
país lidam com a inadimplência 
em operações de crédito. O 
estudo apontou que R$ 1,3 
bilhão seriam economizados 
em cobrança de dívidas, em 
um período de três anos, 
com a adoção de tecnologias 
de inteligência artificial (IA) 
capazes de melhorar as 
interações com os clientes.

A FedEx informa que, ao 
contrário do que foi publicado 
na coluna de 8 de abril, o 
uso de motos elétricas nas 
operações de Brasília e Recife 
é um projeto-piloto. A partir 
de um resultado positivo, a 
companhia estudará a inclusão 
de motos elétricas na frota 
em um futuro próximo.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Se a China se tornar autossuficiente na produção de 
soja, a economia brasileira sofrerá as consequências

Elon Musk está 
fora do conselho de 
administração do Twitter
O que você faria se fosse dono de 9,2% de 
uma empresa? Certamente não contaria 
piadas sobre ela. Pois foi exatamente isso 
o que Elon Musk fez no último domingo à 
noite. Em um dos tuítes, Musk perguntou a 
seus 81 milhões de seguidores se acreditam 
que o Twitter está morrendo e apontou que 
várias contas relevantes, como as dos artistas 
Taylor Swift e Justin Bieber, raramente tuítam. 
Coincidência ou não, o Twitter informou 
logo depois que Musk não fará mais parte 
de seu conselho de administração.

Luciano Hang entra na 
lista dos 10 brasileiros 
mais ricos
Luciano Hang, quem diria, já é mais rico 
que Abilio Diniz, que fez fortuna com o Pão 
de Açúcar, e Luiza Trajano, fundadora do 
Magazine Luiza. Pelo menos é isso o que 
revela o novo ranking da revista americana 
Forbes. De acordo com a publicação, o 
dono das Lojas Havan detém US$ 4,8 
bilhões (algo como R$ 22,6 bilhões), 
muito acima de Diniz (US$ 2,7 bilhões) e 
Trajano (US$ 1,4 bilhão). Hang é o décimo 
brasileiro mais rico, além de ocupar o 586º 
lugar na contagem global da revista.

Exigências da Europa e nova postura da 
China ameaçam futuro do agronegócio
O agronegócio brasileiro tem dois desafios pela 
frente. O primeiro deles é cumprir as exigências da 
União Europeia, que deverá banir as importações 
de produtos associados ao desmatamento. Estudos 
recentes mostram que somente 2% das propriedades 
agrícolas respondem por 62% do desmatamento ilegal 
no país. Embora o número de infratores seja restrito, 
eles comprometem a reputação de todo o setor — 
e, portanto, ameaçam a agenda de exportações. O 
segundo desafio parece mais difícil de ser superado. 
Recentemente, o governo chinês anunciou que 
pretende aumentar de maneira acentuada a produção 
de itens como arroz, carne, trigo e soja para suprir a 
demanda interna e garantir a segurança alimentar 
de sua população de 1,4 bilhão de pessoas. Se a 
China se tornar autossuficiente na produção de soja, 
a economia brasileira sofrerá as consequências, 
uma vez que não existem substitutos capazes de 
absorver tudo o que o país asiático compra.

Fintech brasileira recebeu 
aporte de Jeff Bezos
O banco digital brasileiro Stark Bank, especializado 
em soluções para empresas, conseguiu um feito 
e tanto: trata-se da primeira startup brasileira 
a receber investimentos de Jeff Bezos, dono da 
Amazon.  O fundo familiar do bilionário, chamado 
Bezos Expeditions, integrou uma rodada de 
investimentos que injetou US$ 45 milhões na 
fintech. Também fizeram parte do investimento os 
fundadores do Airbnb. Fundado em 2018, o Stark 
Bank tem cerca de 300 empresas como clientes.

» Aposentadoria especial

Mudança no formulário Perfil 
Psicográfico Previdenciário (PPP), 
principal documento para conseguir 
aposentadoria especial, excluindo a 
exigência de monitoração biológica e 
carimbo com CNPJ e cargo de quem 
assinou o formulário, desde que 
tenha nome e CPF do responsável.

» União estável

Desde 2019, o segurado que ficou 
viúvo deveria levar, no mínimo, dois 
documentos recentes ao instituto 
para ter o direito reconhecido como 
beneficiário do INSS para comprovar 
que o relacionamento teve início, no 
mínimo, há 24 meses antes do óbito. 
A partir de agora, o beneficiário 

poderá apresentar apenas um 
documento e uma testemunha, na 
chamada justificação administrativa.

» Contribuinte individual

O chamado “período de graça”, 
no qual os segurados podem ficar 
sem contribuir para a Previdência 
sem perder o direito aos benefícios 
do INSS, foi dobrado. Além dos 12 
meses aos quais já tinha direito, 
o contribuinte individual agora 
terá direito a mais 12 meses, caso 
consiga comprovar a situação de 
desemprego ou impossibilidade de 
atuar como autônomo.

» Benefício entra na contagem

O período usufruído durante 

a concessão do benefício por 
incapacidade previdenciária 
(auxílio-doença ou aposentadoria 
por invalidez) será contado como 
tempo de contribuição, caso 
seja intercalado com períodos 
de atividade ou contribuições.

» Contagem do auxílio-
doença para aposentadoria

O período de afastamento 
durante o recebimento do auxílio 
por incapacidade temporária 
(antigo auxílio-doença) pelo 
segurado que exercia atividade 
com exposição a agentes 
nocivos (atividade especial) não 
será considerado como tempo 
especial de forma retroativa até 
30/6/2020.

Qualidade de segurado

O prazo de 12 meses de 
manutenção de qualidade de 
segurado só será acrescido de 
mais 12 meses se o segurado 
tiver mais de 120 contribuições 
(10 anos). Se perder a qualidade 
de segurado, só terá direito a 
esse prazo de 12 meses a mais 
se completar novamente mais 
de 120 meses — ou 10 anos de 
contribuição. 

» Herdeiros

Os herdeiros não terão direito a 
mexer em qualquer pedido ao 
INSS do segurado que morreu, 
quer dizer, não poderão exercer 
atos de cunho pessoal do falecido. 

Confira

76%
dos brasileiros reduziram, por causa da 
inflação alta, a compra de produtos e 

serviços que estavam habituados a consumir. 
O estudo é do Instituto Locomotiva.

Foi uma surpresa”

Roberto Campos Neto, presidente do Banco Central, 

sobre o aumento recorde da inflação em março.

CEO da BTG Pactual Asset e 
ex-ministro da Fazenda no go-
verno Temer, o economista 
Eduardo Refinetti Guardia fale-
ceu ontem, aos 56 anos. Guar-
dia era doutor em Economia pe-
la Faculdade de Economia e Ad-
ministração da Universidade de 
São Paulo (USP).

Guardia foi ministro da Fazen-
da do Brasil em 2018, secretário 
executivo do mesmo ministério 
entre 2016 e 2018, secretário do 
Tesouro Nacional em 2002, além 

de secretário de Fazenda do Es-
tado de São Paulo, entre 2003 e 
2006.

O economista atuou ainda co-
mo diretor executivo da B3 e di-
retor Financeiro e de Relações 
com Investidores da gestora GP 
Investments.

O Ministério da Economia di-
vulgou nota de pesar sobre a mor-
te de Eduardo Guardiã. “Duran-
te sua trajetória pública, a atua-
ção de Guardia foi fundamen-
tal na construção de soluções 

importantes para a economia bra-
sileira. O ex-ministro sempre se 
notabilizou pelo trabalho incan-
sável, a gentileza no trato e o per-
manente espírito público, inspi-
rando todas as equipes que lide-
rou”, destacou o Ministério.

Sobriedade

A Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI) também lamentou 
o falecimento do economis-
ta. “Guardia serviu ao país, nos 

diversos cargos que ocupou, de 
maneira sóbria, técnica e com 
espírito público”, diz a nota, pu-
blicada no Twitter.  

A economista Elena Landau 
ressaltou a perda de Guardia pa-
ra o país. “Eduardo Guardia de-
dicou sua vida a melhorar a vida 
de todos nós. Foi o comandante 
das reformas no governo Temer. 
desde os tempos de FHC, sem-
pre discreto e super competen-
te. A Brasil fica menor sem ele 
#RIP.” (MP)

OBUTÁRIO

Eduardo Guardia, 56, ex-ministro 

Economista ocupou a pasta da Fazenda no governo Temer 

Antonio Cruz/Agencia Brasil

Entre as principais mudanças levantadas pelo Instituto Brasileiro de Direito Previdenciário (IBDP) nos normativos publicados estão:

Raphael Ribeiro/BCB - 24/9/20

PATRICK PLEUL

Wenderson Araujo/Trilux
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Macron foca em 

redutos de Le Pen

Para o segundo turno, o candidato à reeleição tem como estratégia conquistar votos em áreas com alto índice de rejeição. A rival deve 
manter a aposta em temas econômicos. Pesquisas indicam que, diferentemente de 2017, a disputa à Presidência terá resultado apertado

D
epois de cinco anos, 
Emmanuel Macron e Ma-
rine Le Pen voltam a pro-
tagonizar o segundo tur-

no das eleições presidenciais na 
França. Segundo analistas, a no-
va disputa entre o nome do cen-
tro e o da extrema-direita tem 
esse único ponto em comum. 
Trata-se de uma disputa com-
pletamente diferente. Em bus-
ca da reeleição, o candidato do 
partido A República Em Marcha 
(LREM) deixou de representar 
uma escolha pela renovação, e a 
sua rival, do Reagrupamento Na-
cional (RN), não gera mais tanta 
rejeição. Pesquisas recentes indi-
cam uma vantagem de Macron 
de 2 a 10 pontos percentuais — 
bem distante dos 66,1% de votos 
que garantiram a sua chegada ao 
Palácio do Eliseu. E a estratégia 
adotada pelo liberal para mudar 
esse cenário parece ser a busca 
por votos nos locais em que tem 
os maiores índices de rejeição.

A primeira cidade visitada por 
Macron nesta nova fase da campa-
nha fica em uma região popular do 
norte da França que votou majorita-
riamente em Le Pen. Denain, um an-
tigo reduto da esquerda, é próxima à 
Bélgica e uma das cidades mais em-
pobrecidas do país. “Aqui, fiquei em 
terceiro (no primeiro turno) e vim 
ao encontro de nossos compatrio-
tas para ouvir, para convencer”, disse 
o dirigente liberal. Em Denain, a can-
didata do RN obteve 41% dos votos 
no domingo, seguida do esquerdista 
Jean-Luc Mélenchon. 

Macron conversou com cer-
ca de 150 moradores, amontoa-
dos atrás de barreiras de prote-
ção, e foi questionado sobre te-
mas ligados à melhora do poder 
aquisitivo, aposentadoria e saú-
de. Joëlle Soula, uma aposenta-
da de 70 anos, disse ao candida-
to que “é preciso avançar mais 
rápido”. “Denain ficou esquecida 
com relação ao desemprego e à 
pobreza”, completou. Uma elei-
tora acusou Macron de “desco-
nhecer o que é ser um trabalha-
dor”: “Estamos fartos de sua re-
forma”. O candidato respondeu à 
mulher citando as medidas que 
pretende adotar para proteger o 
poder aquisitivo da população. 

Um projeto polêmico, porém, 
esbarra em forte resistência dos 
franceses. Se reeleito, Macron pre-
tende aumentar a idade da apo-
sentadoria, de 62 para 65 anos. On-
tem, no primeiro dia de campa-
nha do segundo turno, disse estar 
pronto para “mudar” a idade pa-
ra 64 caso esse tema “gere muita 

Candidato do centro foi a Denain, onde ficou em terceiro lugar,  “para ouvir” e “convencer”      

AFP

A ultradireitista visitou agricultores e disse estar “preocupada” com o aumento dos preços 

 AFP

É uma partida 
completamente 
diferente (…) 
Macron não é mais 
o novo candidato 
que encarna uma 
forma de frescor 
(…) Le Pen está 
mais em contato 
com os franceses”

Brice Teinturier, 

cientista político do Ipsos

Debate pode ser decisivo
As projeções mais recentes 
apontam 53% dos votos 
para Macron e 47% para Le 
Pen. Porém, uma pesquisa 
de opinião realizada pelo 
grupo Ifop-Fiducial sugere 
que a vantagem do atual 
presidente pode ser ainda 
mais apertada: 51% contra 
49%. Um debate entre os 
candidatos, marcado para 
o próximo dia 20, poderá 
ser o momento crucial da 
campanha, cuja votação 
se dará quatro dias depois. 
Macron se recusou a 
participar de debates 
com os rivais antes do 
primeiro turno. Ele alegou 
que outros candidatos 
à reeleição presidencial 
fizeram o mesmo.

tensão”. A ideia foi lançada em Car-
vin, no Pas de Calais, região onde 
Le Pen também teve melhor de-
sempenho nas urnas.

Macron também visitou Lens, 
outra localidade que votou maci-
çamente em sua rival com cerca 
de 40% dos votos. Tanto em Lens 
quanto em Carvin, Macron ficou 
atrás de Mélenchon, cujos eleitores 
o atual presidente busca atrair para 

o seu lado. “Vi muitos jovens dizen-
do: ‘Votei em Mélenchon’. Agora, 
tento convencê-los”, acrescentou o 
candidato à reeleição. O esquerdis-
ta obteve 21,95% no primeiro tur-
no — Macron ficou com 27,85% e 
Le Pen, com 23,15% — e há uma 
expectativa de que seu eleitorado 
fortaleça Macron. 

No domingo, antes da divulga-
ção do resultado oficial do pleito, 

Mélenchon disse que os france-
ses não deveriam “dar um único 
voto a Le Pen”, mas não pediu ex-
plicitamente para que votem no 
atual presidente. Diretor de cam-
panha de Mélenchon, Manuel 
Bompard foi mais claro. “Se Ma-
cron quer convencer nossos eleito-
res, ele que trabalhe”, avisou. Por-
ta-voz do partido de Le Pen, Jordan 
Bardella aposta que ela receberá 

“muitos votos” do esquerdista. “Os 
candidatos não são proprietários 
de seus eleitores”, justificou. Co-
munistas, socialistas e ecologistas 
uniram forças para impedir a vitó-
ria da candidata da extrema-direi-
ta, que conta com os 7% de eleito-
res do extremista Éric Zemmour, 
que pediu votos para ela, e os 2% 
do candidato de direita radical Ni-
colas Dupont-Aignan.

FRANÇA

Novo cenário

Le Pen deu início à campa-
nha do segundo turno man-
tendo a estratégia que parece 
ter surtido efeito no primei-
ro. Ela deixou de lados pontos 
mais polêmicos, como pro-
postas para conter a migra-
ção e a saída do comando da 
Organização do Tratado do 
Atlântico Norte, a Otan, e se 
apresentou como defensora 
do poder aquisitivo e das clas-
ses populares. “Chegamos a 
este segundo turno sem ter-
mos perdido a serenidade, a 
calma, a determinação, a con-
vicção absoluta de que pode-
mos vencer”, disse. 

À tarde, a candidata do RN vi-
sitou uma localidade a 100 qui-
lômetros de Paris para conversar 
com agricultores e alertá-los so-
bre um eventual aumento dos 
preços dos alimentos. “Isso me 
preocupa muito, porque ob-
servo nuvens se acumulando 
e um presidente que finge não 
vê-las”, declarou. 

Há uma intenção de Macron 
em, nesta fase da disputa, ex-
plorar a imagem de radical que 
a candidata de extrema-direi-
ta apagou na primeira fase do 
atual pleito e nas eleições de 
2017, mas, na avaliação do cien-
tista político do Ipsos Brice Te-
inturier, isso pode não funcio-
nar. “É uma partida comple-
tamente diferente”, enfatizou, 
em entrevista à agência Fran-
ce-Presse de notícias (AFP). Se-
gundo o especialista, “Macron 
não é mais o novo candidato que 
encarna uma forma de frescor”, e 
sua rival não gera mais tanta re-
jeição, depois de trabalhar sua 
imagem. “Le Pen está mais em 
contato com os franceses”.

O país também não é o mes-
mo, lembra Teinturier. O man-
dato de cinco anos de Macron 
foi marcado por grandes pro-
testos sociais contra sua po-
lítica para as classes popula-
res, uma pandemia que deixou 
milhões de pessoas confinadas 
e, nas últimas semanas, pelos 
efeitos da guerra na Ucrânia. O 
confronto no leste europeu ofus-
cou as campanhas presidenciais 
deste ano. Porém, suas conse-
quências nos preços da energia 
provocaram a alta da inflação e 
reforçaram a principal preocu-
pação dos franceses: a perda de 
poder aquisitivo, ponto-chave da 
estratégica de Le Pen para, desta 
vez, chegar ao Eliseu.

Terceiro colocado no primeiro 
turno das eleições presidenciais 
francesas, o esquerdista Jean-Luc 
Mélenchon sai da disputa com 
ares de vitória e a expectativa de 
que pode ser o fiel da balança 
desta nova etapa do pleito. Com 
21,95% dos votos, o político de 70 
anos quase tirou Marine Le Pen 
da disputa (23,15% dos votos) e 
confirmou seu partido, o França 
Insubmissa (LFI), na reconfigu-
ração do espaço político inicia-
da em 2017, com o surgimento de 
Macron, ao superar em mais de 
17 pontos o candidato seguinte 
de uma esquerda fragmentada.

“A luta continua! Dissemos is-
so a todos aqueles que, até ago-
ra, não quiseram ouvir: aqui es-
tá a força”, declarou Mélenchon, 
na noite de domingo, em um ata-
que velado a seus concorrentes 
verdes, socialistas e comunistas. 
Apesar dos apelos pela unidade, 
as forças de esquerda apresen-
taram seis candidatos — metade 
dos nomes na corrida eleitoral. 
E nenhum deles recuou quando 
Mélenchon começou a surgir co-
mo o “voto útil”. 

Para o  cientista político Bri-
ce Teinturier, do Ipsos, “Mélen-
chon conseguiu marcar pontos”, 

ao atrair eleitores comunistas e 
ecologistas, além de abstencio-
nistas. “Isso o aproximou muito 
da classificação”, avaliou.  A im-
portância esquerdista no cená-
rio político deve se manter no se-
gundo turno, já que seus eleito-
res poderão fazer a diferença na 
escolha do futuro presidente da 
França. Mélenchon disse, tam-
bém no domingo, que os fran-
ceses não devem “dar um único 
voto a Le Pen”

Segundo análise da Harris In-
teractive, mais de um terço dos 
eleitores com idade entre 18 e 24 
anos votou em Mélenchon, que 

Derrota com sabor de vitória 

O esquerdista Jean-Luc Mélenchon venceu nas periferias de Paris     

 AFP

ficou em primeiro lugar nas pe-
riferias populares de Paris e em 
grande parte dos territórios ul-
tramarinos. Há a hipótese de que 
a alta abstenção no primeiro tur-
no  — cerca de 26%, perto do re-
corde de 28,4% em 2002 — pos-
sa ter atrapalhado o candidato. 

Com a disputa pela Presidên-
cia chegando à fase final, as aten-
ções também começam a se vol-
tar para o chamado “terceiro tur-
no”: as eleições legislativas de ju-
nho. Os socialistas já convoca-
ram comunistas e ambientalistas 
a unirem as forças da esquerda, 
mas sem Mélenchon. 
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Leste: o novo “inferno” 

Primeiro líder europeu a visitar Moscou desde o início da ofensiva à Ucrânia, chanceler austríaco pede abertura de corredores 
humanitários na região que se tornou o principal alvo das tropas russas. Especialistas temem mais ataques sangrentos a civis

D
epois de revisar os pla-
nos e retirar as tropas 
da região de Kiev e do 
norte da Ucrânia, Mos-

cou visa, agora, a conquista to-
tal de Donbass, no leste, onde 
ficam as separatistas Donetsk 
e Lugansk. Os analistas acre-
ditam que o presidente Vladi-
mir Putin, que enfrenta uma 
intensa resistência ucraniana, 
deseja assegurar uma vitória 
nesta região antes do desfile 
militar de 9 de maio, na Praça 
Vermelha, que marca a vitória 
soviética sobre os nazistas. “O 
ataque acontecerá muito em 
breve”, apontou, ontem, o por-
ta-voz do ministério da Defe-
sa ucraniano, Oleksandre Mo-
tuzianik. “A batalha por Don-
bass vai durar vários dias, e, 
durante esses dias, as cidades 
podem ficar totalmente des-
truídas”, afirmou, no Facebook, 
Serguii Gaidai, governador de 
Lugansk, que voltou a pedir aos 
civis que abandonem a área.

Com a iminente ofensiva de 
Moscou no leste, o chanceler aus-
tríaco, Karl Nehammer, reuniu-se 
com o presidente russo para discu-
tir a criação de corredores humani-
tários na região. Desde o início da 
invasão do país vizinho orquestra-
da por Vladimir Putin, esta é a pri-
meira visita de um líder europeu ao 
Kremlin. De acordo com o ministro 
das Relações Exteriores da Áustria, 

Corpo de civil é retirado de cova improvisada em frente à casa onde morava, em Kiev 

AFP
Alexander Schallenberg, trata-se de 
uma tentativa de “acabar com o in-
ferno humanitário na Ucrânia”. 

As primeiras semanas da guer-
ra já mostraram que os comba-
tes poderiam ser orientados pa-
ra alvos urbanos, onde as ofen-
sivas se transformam em insur-
reições, o que implica que ambos 
os lados sofrerão perdas conside-
ráveis, dizem os analistas. Os rus-
sos “terão que entrar nas cidades 
do Donbass e isso vai custar-lhes 
caro”, disse à agência France Pres-
se (AFP) uma fonte militar ociden-
tal, que estima que cerca de 60 mil 
soldados de Moscou deixaram a 
frente norte para serem destaca-
dos no leste, onde há cerca de 40 
mil combatentes ucranianos trei-
nados e equipados. “Não sabemos 
qual é a capacidade dos ucrania-
nos de resistir ao longo do tempo”, 
estimou o oficial militar.

De acordo com um funcionário 
do Departamento de Defesa dos 
EUA, as forças russas posicionaram 
uma coluna de tanques ao norte 
de Izium, composta por coman-
dos militares e de controle, além de 
um batalhão de apoio à manuten-
ção de helicópteros e um de infan-
taria. “Mas não consideramos que 
a nova ofensiva tenha começado”, 
acrescentou a fonte, não identifica-
da, à AFP. O general Alexander Dvor-
nikov, apelidado de “o açougueiro 
da Síria”, teria sido escolhido para 
liderar essa ofensiva. Mas, “devido 

a seus grandes problemas de logís-
tica e abastecimento, suas dificulda-
des de manobra, seus problemas de 
coordenação, estado de ânimo, or-
ganização hierárquica, não é certo 
que possa ser muito eficaz”, estimou 
o funcionário. 

Mariupol

Os russos têm posições que 
não se limitam à área do Donbass. 
Além do cerco ao porto estratégico 

de Mariupol, no sul, parecem estar 
interessados em toda a região de 
Dniepro. Essa cidade, rica em indús-
trias, é a quarta mais importante do 
país e “constitui um objetivo político 
e militar” para ambos os lados, esti-
ma o general norte-americano Mick 
Ryan, para quem Moscou vai ten-
tar “deixar as forças ucranianas no 
Donbass tentando cercá-las, avan-
çando em Dniepro. Ambas serão 
batalhas sangrentas”, alertou.

Cercada há mais de 40 dias, 

Mariupol pode cair a qualquer 
momento, reconheceram ontem 
as forças ucranianas. “Hoje (on-
tem) será provavelmente a última 
batalha, pois a munição está aca-
bando”, escreveu, no Facebook, o 
perfil da 36ª brigada da Marinha. 
“É a morte para alguns de nós e 
cativeiro para os demais (...) Não 
sabemos o que acontecerá, mas 
pedimos que se lembrem de nós 
com uma palavra gentil”, des-
tacou a brigada.

EUA e Índia:
sem avanços

O presidente Joe Biden e o 
primeiro-ministro indiano, Na-
rendra Modi, tiveram, ontem, 
uma conversa “franca” sobre 
a crise na Ucrânia. O encontro 
virtual de uma hora se deu em 
um momento em que Washin-
gton se vê frustrado com a po-
sição neutra de Nova Délhi em 
relação a guerra e não teve o 
resultado esperado. Segundo 
a Casa Branca, a reunião foi 
“afetuosa e produtiva”, mas não 
houve indícios de mudanças 
significativas rumo a uma pos-
tura comum sobre o conflito.

A Índia não impôs sanções 
pela invasão ao território ucra-
niano e segue comprando petró-
leo e gás russo, apesar da pres-
são de Biden para que os líderes 
mundiais adotem uma linha du-
ra contra Moscou.

Na reunião, não houve “per-
guntas concretas e respostas 
concretas” sobre as importa-
ções de energia. Ainda de acor-
do com a Casa Branca, Modi clas-
sificou a situação na Ucrânia 
como “muito preocupante” e 
lembrou que a Índia apoia as 
negociações russo-ucranianas 
e oferece ajuda médica a Kiev. 

Doe seu Imposto de Renda para o
Hospital Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças ATÉ

29/4

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461

No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas em
2020. Isso representamais de R$ 8 bilhões que poderiam
impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os projetos
domaior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para
mudar essa realidade, de forma fácil e sem custos. Ajude a
transformar a vida demilhares de crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar,
direto na declaração, até 29 de abril de 2022.

Contamos com você!
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É
, no mínimo, estarrecedor o relatório 
divulgado pela Hutukara Associação 
Yanomami (Hay) sobre os crimes co-
metidos por garimpeiros em terras in-

dígenas, mais precisamente nas tribos yano-
mamis. Os invasores estão se aproveitando 
das péssimas condições de vida na região e 
oferecendo comida a meninas e mulheres 
em troca de sexo. Tudo sob o conhecimento 
de autoridades e agentes de segurança, que 
nada fazem para coibir os crimes. Ao menos 
três adolescentes, de até 13 anos, ficaram 
doentes e morreram em 2020 após os abu-
sos praticados pelos garimpeiros.

A Terra Indígena Yanomami é a maior 
reserva do país, com mais de 10 milhões 
de hectares distribuídos entre Amazonas 
e Roraima, onde fica a maior parte. Nelas, 
vivem 28,1 mil indígenas, incluindo os iso-
lados — são 371 aldeias. Somente no ano 
passado, as áreas ocupadas pelos garim-
peiros aumentaram 46%, deixando um 
rastro de destruição ambiental. Boa par-
te desse garimpo ilegal é comandada pelo 
crime organizado, em especial, pelo PCC, 
que tem sua base em São Paulo. Diante 
do descaso do governo, os bandidos não 
se intimidam, mesmo quando confronta-
dos pela Polícia Federal.

A nociva presença do garimpo nas 
terras indígenas provoca estragos por to-
dos os lados. Além dos crimes sexuais e 
do desmatamento, a presença dos inva-
sores resulta na disseminação de doen-
ças e em desnutrição. Como estão po-
luindo os rios, os peixes consumidos pe-
los povos originários estão sumindo. “A 
extração ilegal de ouro (e cassiterita) no 
território yanomami trouxe uma explo-
são nos casos de malária e outras doen-
ças infectocontagiosas, com sérias con-
sequências para a saúde e para a econo-
mia das famílias, e um recrudescimento 
assustador da violência contra os indí-
genas”, alerta a Hutukara.

Não é de hoje que os yanomamis sofrem 
com ataques de garimpeiros. Nos anos de 
1980 e 1990, comandados por José Altino 
Machado, esses invasores ocuparam uma 
parcela importante da reserva indígena. O 
massacre foi assustador. Índios foram mor-
tos a bala e outros tantos, sem imunidade, 
morreram de pneumonia, de doenças se-
xualmente transmissíveis, inclusive, Aids, 
e de sequelas provocadas pela ingestão de 
mercúrio despejado no leito dos rios. Na-
quela época, o poder público deflagrava ope-
rações da Polícia Federal para tentar conter 
as invasões e a violência contra os povos in-
dígenas, com o apoio das Forças Armadas.

O atual filme de terror poderá piorar, ca-
so o Congresso aprove o Projeto de Lei 191, 
que autoriza o garimpo em terras indígenas. 
Há, no Legislativo, uma disposição clara de 
apoiar a agenda do Palácio do Planalto que 
flexibiliza as leis ambientais e reduz a prote-
ção a povos originários. Conter essa sanha 
por áreas demarcadas não é apenas uma 
guerra dos indígenas, mas de toda a socie-
dade, pois a fatura será pesada para todos. 
Os brancos que vivem na Amazônia sentem 
isso no dia a dia. Ribeirinhos que tiram o 
sustento da pesca e da lavoura às margens 
do rio Tapajós vêm registrando índices ele-
vadíssimos de contaminação por mercúrio.

Infelizmente, na linha de frente de pro-
teção contra todos os abusos deveria estar a 
Funai, instituição cuja missão maior é pro-
teger a população indígena. Ao longo dos 
últimos anos, a autarquia foi sendo esvazia-
da. No atual governo, não só perdeu verbas, 
como seus dirigentes são claramente con-
tra os direitos dos povos originários. Asso-
ciado a isso, houve o desmonte dos órgãos 
de fiscalização ambiental, o que favoreceu 
a atuação de criminosos, entre eles, madei-
reiros apoiados por ministros. Ou se coloca 
um ponto final rapidamente nesse quadro, 
ou o país assistirá a um massacre sem pre-
cedentes, com custos inimagináveis.

Crime contra índios
e toda a sociedade

Imortal tropicalista 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Acompanho a trajetória artística de Gil-
berto Gil desde 1967, quando ele se classi-
ficou em terceiro lugar na segunda e histó-
rica edição do Festival da Record com Do-
mingo no Parque, canção que trazia letra 
de narrativa cinematográfica. A partir da 
apresentação de Refazenda, aqui na cida-
de, em 1975, assisti a incontáveis shows 
que ele fez, inclusive o que dividiu o pal-
co com Stevie Wonder, no Rio de Janeiro. 
Escrevi sobre todos os discos que tem lan-
çado, desde que passei a fazer parte da edi-
toria de Cultura do Correio.

Ele era um adolescente quando escre-
veu os primeiros versos, inspirados em 
em poemas de Castro Alves, Gonçalves 
Dias e Olavo Bilac, ponto de partida para 
uma obra que vai além de 400 composi-
ções, nas quais, além das melodias, devem 
ser realçados os textos de pluralidade te-
mática, que abordam do amor a questões 
sociais — quase sempre de forma sofisti-
cada. Quando soube que estava entre os 
indicados para concorrer a uma vaga na 
Academia Brasileira de Letras, voltei a me 
ater ao livro Gilberto Gil — Todas as letras, 
coordenado pelo jornalista, poeta e com-
positor paulistano Carlos Rennó. 

O livro, de outubro de 1996, saiu pela 
editora Companhia das Letras e  chega à 
terceira e ampliada edição em junho pró-
ximo, mês em que o artista baiano celebra-
rá 80 anos e 60 de carreira. O que me levou 
a isso foram os comentários perpetrados 
por milicianos digitais, contestando a elei-
ção de Gil para ocupar a cadeira nº 20 da 
ABL, como sucessor do jornalista e escri-
tor Murilo Melo Filho, sob a justificativa de  

ele não ter livro publicado. Certamente, 
são pessoas que não têm o devido conhe-
cimento para avaliar o quão é rico e imen-
so o legado de Gil para a música e, por ex-
tensão, para a cultura brasileira.

Por ironia do destino, a cadeira da 
ABL, onde o primeiro cantor e compo-
sitor de MPB tomou assento na última 
sexta-feira, foi ocupada em outros tem-
pos por Aurélio de Lyra Tavares, general 
que era ministro do Exército, quando, em 
dezembro de 1968, Gilberto Gil e Caetano 
Veloso, seu companheiro no movimento 
tropicalista, foram encarcerados e obriga-
dos a se exilar, por determinação da dita-
dura militar. Sem guardar rancor, o novo 
imortal, em seu discurso de posse, che-
gou a citar — a partir de informações re-
cebidas — “o comportamento afável e so-
lidário e a cultura literária” do oficial, en-
quanto integrante da instituição.

Em sua fala, Gil foi enfático ao ressal-
tar a importância da ABL, principalmen-
te nos dias de hoje: “A Academia Brasileira 
de Letras é a casa da palavra e da memória 
cultural do Brasil. E tem uma responsabili-
dade grande no sentido de fortalecer uma 
imagem intelectual do país, que se impo-
nha à maré do obscurantismo, da ignorân-
cia, da demagogia, da feição antidemocrá-
tica. Poucas vezes, na nossa história repu-
blicana, o escritor, o artista, o produtor cul-
tural foi, tão hostilizado e depreciado co-
mo agora”. Relevantes e necessárias pala-
vras, quando se sabe que, recentemente, 
o presidente da República vetou o projeto 
que destinava recursos para os produtores 
culturais por meio da Lei Paulo Gustavo.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Trisal

Sinal dos tempos! Não pensei 
que viveria tanto tempo para ver 
essa notícia, para mim esdrúxula, 
que agora existe o “trisal”, três pes-
soas vivendo juntas em concubi-
nato (Revista do Correio, de 10/4)! 
Primeiramente, foi decidido que 
duas pessoas do mesmo sexo po-
dem viver juntas formando uma 
família, decisão essa referenda-
da pela nossa Suprema Corte. Pe-
lo andar da carruagem, provavel-
mente, daqui há pouco tempo te-
remos a Justiça se pronunciando 
a respeito da união estável entre 
três adultos. Confesso que é difícil 
para alguém com 80 anos assimi-
lar isso com naturalidade, pois so-
mos do tempo em que se chama-
va de casal a união de dois seres 
que poderiam procriar: um cão 
e uma cadela, um cavalo e uma 
égua ou um homem e uma mu-
lher. Sinal dos tempos! 

 »Paulo Molina Prates,

Asa Norte

BBB22
A turba infame de preconcei-

tuosos, homofóbicos, machistas 
e racistas, tirou a guerreira Linn 
da Quebrada do BBB22. Ultrajan-
te e repugnante. Com direito a in-
feliz, tolo, patético, desnecessário, 
injustificável e inacreditável co-
mentário do apresentador Tadeu 
Schmidt, segundo o qual a pre-
sença de Linna no jogo “venceu o 
preconceito”. O BBB22 segue para 
o final tropeçando e se desman-
chando. O mais fraco, medonho e 
insosso de todas as edições. A or-
dem é liquidar e afastar as meninas da final. Deixando todas 
as glórias para o quinteto de marrentos, santinhos de pau oco 
e debochados marmanjos. Com o cretino e dissimulado reizi-
nho Arthur dando as cartas.  

 »Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Farra

O voto é sagrado. Por ele, o cidadão escolhe os seus repre-
sentantes nos cargos mais elevados dos poderes de uma na-
ção. Na eleição de outubro, o eleitor deve observar os verdugos 
que arquitetaram a PEC do Calote dos precatórios. Foram bi-
lhões surrupiados, cujo destino seria o pagamento do Bolsa Fa-
mília. Contudo, isso não ocorreu, o dinheiro foi desviado para a 
compra de deputados e senadores do Centrão, o pagamento de  
R$ 4 bilhões para o Fundo Partidário e mais R$ 30 bilhões para 
as emendas secretas aos congressistas, além de cobrir viagens 
do presidente da República e comitivas e outros convescotes 
do ministro da Economia. Foi uma farra com o dinheiro líqui-
do e certo do cidadão, reconhecida pela Justiça, mas o Supremo 
Tribunal Federal, deu apoio irrestrito e a OAB fechou os olhos.

 » José Lineu de Freitas, Vila Planalto

Investimentos

A matéria do Correio Brazi-

liense (11/4)  sobre a queda dos 
investimentos estrangeiros no 
Brasil certamente foi feita an-
tes de sair a notícia segundo a 
qual o bilionário Jeff Bezos, do-
no da Amazon, está investindo 
numa startup brasileira. O in-
vestimento inicial desse bilio-
nário não é lá muito expressivo, 
mas demonstra que os grandes 
empresários acreditam no Bra-
sil, às vezes, até mais do que al-
guns brasileiros.

 » Joares Antonio Caovilla,

Asa Norte

Fake news

Somos chamados a nos le-
vantar contra a fake news, usan-
do de senso crítico e paciência, 
ao checar a veracidade das infor-
mações que recebemos e consu-
mimos, e não passando notícias 
e dados falsos para os demais, 
alertando-os, sempre que possí-
vel, sobre o embuste identifica-
do. Convém colocar nossas bar-
bas de molho sobre essa retóri-
ca fraudulenta que nos assom-
bra há um bom tempo. Distor-
ções nocivas da realidade com-
puseram a tese chocante defen-
dida pelo ancião Pomada, per-
sonagem do conto O segredo do 
bonzo (1882), escrito por Macha-
do de Assis (1839-1908): “Se uma 
cousa pode existir na opinião, 
sem existir na realidade, e existir 
na realidade, sem existir na opi-
nião, a conclusão é de que, das 

duas existências paralelas, a única necessária é a da opi-
nião, não a da realidade, que é apenas conveniente”. Em 
tempos de fake news, encontrar a verdade dos fatos po-
de equivaler perigosamente a procurar agulha no palheiro. 
Imagine viver numa civilização que não distingue verdade 
e mentira, sem um sistema confiável de credibilidade mú-
tua. O aumento da desinformação provoca a fragmentação 
da realidade (quando há um profundo sentimento de in-
compatibilidade e incompreensão da realidade) e a apatia 
(quando as pessoas simplesmente desistem de tentar di-
zer o que é real). O pesquisador e tecnólogo estaduniden-
se Aviv Ovadya alerta que a nossa civilização está perden-
do a habilidade de discernir fato de simulacro, o que pode 
nos levar, segundo o estudioso, a um verdadeiro “infocalip-
se”. Com as plataformas digitais, as fake news se espalham 
com maior intensidade, propagando não só mentiras, mas 
também simulações que se passam perigosamente como 
coisa real. O melhor remédio para as fake news encontra-se 
no investimento continuado em infraestruturas educativas 
de autenticidade para qualificar o ecossistema de saberes, 
com modelos cada vez mais éticos e democráticos de se ter 
maior certeza sobre o que é real ou falso.

 »Marcos Fabrício Lopes da Silva,

Asa Norte
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Com a compra de 35 mil 
comprimidos de Viagra, as Forças 
Armadas ficarão em pé de guerra!
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Quem diria que o dinheiro público 
seria usado para ressuscitar a 
libido do batalhão da terceira 

idade que vive na caserna.
José Paulo Dias — Guará II

Situação vergonhosa na saúde, 
educação, segurança e transporte 
público no DF, senhor governador. 
E você ainda pensa na reeleição?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Brasil surreal. Chapeuzinho 
vermelho se alia ao lobo mau para 
voltarem juntos à cena do crime. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Ceilândia completou mais de meio 
século e as crateras nas vias das 

entrequadras revelam  o descaso e 
revivem a cidade de 50 anos atrás.

Maria de Lourdes Pereira — Ceilândia 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
ex-governador de São Paulo João Doria ini-
ciou sua caminhada em direção ao Palácio 
do Planalto na pequena cidade de Rio de 
Contas, no centro da Bahia, a mais de mil 

metros de altitude, nas proximidades de Brumado 
e Caetité — hoje, um exemplo de geração de ener-
gia eólica. A pequena vila se situa no alto da Ser-
ra do Tromba. O Rio de Contas atravessa a cidade 
e as montanhas nos seus 620 quilômetros até de-
saguar no oceano Atlântico, perto de Itacaré, nas 
proximidades de Ilhéus.

João Dória, candidato que a partir de agora se-
rá conhecido apenas como João, homenageou seu 
pai, nascido naquela cidade. Depois migrou para 
São Paulo, onde entrou para a política. Mas teve seu 
mandato de deputado federal cassado em 1964 e foi 
obrigado a se refugiar no exílio. João teve que traba-
lhar cedo, vencer a adversidade até amealhar boa for-
tuna. Hoje, é um homem rico. E, aparentemente, es-
perto. Entrou no PSDB com auxílio de Mário Covas e 
foi afastando adversários, no dizer do conterrâneo de 
seu pai, “metendo o cotovelo e abrindo caminho”, co-
mo se faz na praça Castro Alves atrás do trio elétrico.

Ele criou boa confusão há duas semanas com 
sua renúncia e posterior renúncia da renúncia, 
embolou o jogo sucessório no estado de São Pau-
lo, mas conseguiu permanecer em evidência. Ocu-
pou a primeira página dos jornais durante quase 
toda a semana. Ele é um mestre em publicidade e 
propaganda. É o arranco final, quase desesperado, 
de um candidato que, apesar de vir de São Paulo, o 
mais populoso e rico estado brasileiro, não avan-
ça além de três por cento na preferência dos elei-
tores. É aí que mora o problema.

O presidente Bolsonaro fala muito sobre assuntos 
digamos formais, mas cala diante de ganhos efetivos. 
Seu partido, o PL, quase dobrou de tamanho na Câ-
mara dos Deputados ao longo do mês de março. A 
janela de transferência fechou e revelou que o parti-
do do presidente chegou ao fim do mês com 73 de-
putados. Antes tinha 42. Os partidos informalmente 
coligados, irmanados nos mesmos propósitos, tam-
bém cresceram muito. O PP chegou a 49 deputados 
e o Republicanos, partido ligado à Igreja Universal, 
foi a 45 deputados. Os três juntos deverão fazer uma 
bancada numerosa e operosa. A base do governo es-
tá garantida neste final de mandato.

Nas eleições de outubro, é possível que essas ban-
cadas aumentem ainda mais, porque o partido terá 
candidatos com boas possibilidades em quase todos 
os estados. O crescimento do PL foi impressionante 
também nos estados. Em São Paulo, o partido tinha 
seis representantes na Assembleia Legislativa. Pas-
sou a 19. No Rio de Janeiro tinha um, foi para 14. Em 
Minas Gerais, tinha dois e foi para nove. No Distrito 
Federal, tinha dois e cresceu para quatro. No total, 
tinha 106 deputados estaduais e passou para 130. É 
um crescimento notável. O partido definiu 13 pré-
candidatos a governador. Como é comum em gran-
des partidos, terá problemas internos para solucio-
nar as disputas locais.

Na Bahia, o presidente Bolsonaro quer a candida-
tura do seu ministro João Roma. O ex-prefeito de Sal-
vador ACM Neto preferia fazer acordo com o indicado 
de Lula e com o MDB do notório Geddel Vieira Lima. 
Ele anunciou apoio ao candidato do PT. Alguém vai 

administrar essa confusão. Depois que Jaques Wag-
ner desistiu de ser candidato ao governo do estado, 
a candidatura de ACM Neto passou a ser considera-
da imbatível. Mas eleição só é ganha depois que as 
urnas apontam o vencedor.

Há problema semelhante em Goiás. Nos próxi-
mos meses, essas disputas paroquiais vão ocupar os 
analistas políticos, porque os candidatos montarão 
seus respectivos palanques nos estados. É um traba-
lho de costura lento, difícil e complicado para aten-
der egos feridos, ciúmes profundos e interesses não 
respeitados. No final, aparecem os candidatos. O ce-
nário eleitoral ainda contempla Bolsonaro versus Lu-
la. Em terceiro lugar, agora, Ciro Gomes.

Impressionante é a queda de rendimento do can-
didato do PT. Ele tem se mostrado indeciso e inábil 

quando faz declarações sobre aborto e classe média 
absolutamente fora da hora. Sergio Moro, vítima de 
um ataque de amadorismo inexplicável, jogou fo-
ra seu patrimônio de quase 10% da preferência dos 
eleitores. Virou fumaça. Ainda há esperança de surgir 
algum tipo de acordo entre Simone Tebet, Eduardo 
Leite e alguém mais que queira somar força à cha-
mada terceira via.

O confronto entre Lula e Bolsonaro empobrece a 
política nacional. Reduz o debate a acusações recí-
procas. Mas a cada dia parece mais difícil para o elei-
tor brasileiro fugir desta dualidade. Tancredo Neves 
dizia que a esperteza, quando muita, vira bicho e en-
gole o dono. É o que parece estar acontecendo ago-
ra na dança de candidatos. Ou, de outra forma, é in-
competência mesmo.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

Esperteza ou 
incompetência

A 
PEC 76/2019, de autoria do ex-senador An-
tônio Anastasia, visa alterar a Constituição 
Federal para incluir as Polícias Científicas no 
rol dos órgãos de segurança pública. A pro-

posta está na Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado Federal e aguarda apresentação do relatório 
pelo senador Weverton Rocha (PDT-MA). A matéria 
aguardava a realização de audiência pública desde 
o início de 2020, a qual ocorreu, finalmente, no dia 
17 de março de 2022.

A audiência, acompanhada por milhares de pes-
soas, jogou luz à ferrenha oposição à alteração cons-
titucional, empreendida por uma parcela única de 
membros da segurança pública. Os dirigentes das po-
lícias civis e seus representantes, presentes em peso 
na audiência, argumentaram que a PEC é desneces-
sária e, além disso, causaria mais despesas aos cofres 
públicos. Essas alegações são infundadas e podem 
ofuscar as reais motivações da resistência, as quais 
nos parecem incompatíveis com os valores insculpi-
dos em nossa Constituição Cidadã.

A desnecessidade da alteração, segundo eles, 
decorre da existência da Lei 12.030/2009, que já 
garante aos peritos oficiais a necessária auto-
nomia técnica, científica e funcional. Todavia, 

a realidade tem se mostrado diferente da teoria 
pois, não à toa, ocorre no país um movimento na-
tural de desvinculação dos órgãos periciais das 
polícias judiciárias. Apenas sete Estados e o Dis-
trito Federal ainda têm os seus institutos de pe-
rícia subordinados às polícias civis, modelo que 
já foi predominante no passado.

A subordinação administrativa às polícias civis pa-
rece criar o entendimento institucional de que a pe-
rícia criminal se presta exclusivamente a legitimar as 
hipóteses da investigação policial. Ignora-se, assim, 
a imparcialidade inerente à atividade pericial, que 
deve pautar suas conclusões na ciência, na técnica 
e nos métodos que lhes são próprios. Essa cegueira 
deliberada acerca da finalidade da perícia criminal, 
potencializada pelo apetite de solucionar a qualquer 
custo um crime, compõem uma perigosa mistura que 
pode levar, por exemplo, à irreparável prisão de ino-
centes, como recentemente ocorreu no DF.

A isenção da atividade pericial faz com que, oca-
sionalmente, as conclusões dos experts levem a ca-
minhos diferentes daqueles esperados pelo inves-
tigador. Essa discordância pontual, que deveria ser 
vista como natural e salutar, na medida em que ga-
rantidora dos direitos dos cidadãos, por vezes é a raiz 

de inquietações às quais os peritos são submetidos. 
Pressões das corregedorias de polícia, falta de valo-
rização profissional, ausência de medidas para con-
ter o baixo efeito e avanço de outras categorias sobre 
as atribuições dos peritos são exemplos.

Outra alegação, reiterada na audiência pública, é 
a de que a proposta geraria despesas ao erário. Visto 
que os órgãos de perícia já existem e estão em ple-
no funcionamento, não há que se falar em criação 
de despesas. Até mesmo nos Estados onde a perícia 
ainda integra a polícia civil, a PEC não tem o condão 
de promover uma desvinculação automática dos ór-
gãos, mas tão somente de autorizá-la, caso seja con-
siderada conveniente e oportuna.

Concluímos com a certeza de que o que se busca 
é a consolidação de um sistema de justiça criminal 
mais eficaz e, ao mesmo tempo, mais justo. Por isso, 
urge a aprovação da PEC, que, ao propor a constitu-
cionalização da Polícia Científica, sem a criação de 
qualquer despesa aos cofres públicos, assegura a au-
tonomia e a isenção necessárias ao desenvolvimento 
da atividade pericial, tal como recomendam os mais 
diversos entes nacionais e internacionais, como a 
ONU, Anistia Internacional e a Academia Nacional 
de Ciências dos EUA.

 » LEANDRO CERQUEIRA LIMA
Presidente da Associação Brasileira de Criminalística (ABC)

A PEC 76/2019 e a necessária 
autonomia da perícia criminal

O primeiro 
amor

E
m tempos de guerra ou de paz, 
é muito importante que nada 
nos desvie daquilo com que 
nos comprometemos um dia. 

A essência de quem somos é o nos-
so compromisso com o que ama-
mos fervorosamente. João advertiu 
no livro do Apocalipse: “Contra vo-
cê, porém, tenho isto: você abando-
nou o seu primeiro amor. Lembre-se 
de onde caiu!” Para quem não teve os 
olhos cegados pela pandemia, é fácil 
perceber que as doenças que aconte-
ciam antes da covid-19 não cessaram. 
Enchentes, desabamentos, acidentes 
aéreos e corriqueiras hemorroidas se-
guiram existindo, e pasmem: nenhu-
ma relação com a pandemia, apenas 
assuntos menos noticiados.

Nesse interregno conhecemos a 
doutora Mauricia Cammarota, cirur-
giã pediátrica treinada pela Universi-
dade de Brasília. Escolhemos ela, en-
tre muitos no Brasil, para corrigir uma 
malformação renal no nosso peque-
no filho de apenas três meses de ida-
de. Quando eu ainda era estudante de 
medicina na mesma universidade, ela 
já era uma médica residente de grande 
destaque entre seus pares, e de futuro 
promissor. Vinte e quatro anos depois, 
encontrei Mauricia mais madura, mas 
com a mesma paixão que todos vimos 
em seus olhos no milênio anterior.

Mauricia mantém até hoje a mesma 
técnica que aprendeu na universida-
de, de conversar pausadamente com a 
família de seus pacientes, transmitin-
do segurança e assertividade — o que 
mais se espera de uma pessoa a quem 
você entrega seu filho desacordado, 
para ser manipulado por longas ho-
ras de aflição parental. Mauricia con-
serva o mesmo passo firme e veloz de 
outrora, estuda e se atualiza de forma 
periódica, segue os protocolos e nunca 
se perde em meio à intervenção esqui-
zofrênica de pais médicos ou de qual-
quer um que atravesse seu caminho. 
Ela analisa os exames complementa-
res de forma criteriosa e atenta. Não 
é dogmática e alia a vasta experiência 
ao bom senso e aos princípios sob os 
quais foi solidamente formada.

Mauricia avalia pessoalmente cada 
criança indefesa, a todo instante; não 
terceiriza isso para nenhuma equipe, 
que poderia não dispensar o mesmo 
carinho. Como uma artesã, ela corta, 
rebate músculos, sutura e segue seu 
bebê até que ele esteja sorrindo nova-
mente no colo da mãe. Tudo de ines-
perado pode acontecer, mas dentro 
da sua cabeça, podemos vê-la, de for-
ma sistemática, revendo seus princí-
pios, seu primeiro amor: a medicina. 
Sem redes sociais, sem grande estra-
tégia promocional, ela salva o rim de 
uma criança sem alardear. O tempo e 
a vaidade não a transformaram, e te-
mos convicção da razão pela qual ela 
foi a nossa eleita.

 Esquecer o fervor, a dedicação e a 
missão seja talvez o maior erro, ao lon-
go da vida. No último carnaval, uma 
nova e cansativa discussão sobre quais 
festas deveriam ser canceladas chegou 
a ser nauseabunda. Houve estados em 
que apenas bailes com fantasias esta-
vam proibidos, em outros festas dan-
çantes; em outros, o uso da serpenti-
na... Por que retornar a uma nova dis-
cussão que apenas distorce o que es-
pecialistas já orientaram? Com alta cir-
culação do vírus, deve-se evitar a aglo-
meração de pessoas, estejam elas ou-
vindo rock ou samba, simples assim. A 
cada instante, gestores despreparados 
tentam criar regras e normas equivo-
cadas que se contradizem, em um país 
lamentavelmente tão desinformado, e 
duramente sequelado.

O mundo precisará cada dia mais de 
pessoas que sejam fiéis ao seu primeiro 
amor. Machucados e desmonetizados 
por uma grande pandemia, não é hora 
de esquecê-la ainda, desviando nosso 
foco para uma guerra, sobre a qual, in-
clusive, pouco entendemos. É preciso 
ser estratégico, primeiro, dentro de ca-
sa, antes de sê-lo lá fora. As mesmas re-
gras sanitárias já criadas para as doen-
ças de transmissão respiratória preci-
sam ser fortalecidas, e a elas agrega-
das uma forte e persistente campanha 
de vacinação global contra a covid-19. 
Qualquer discurso alternativo apenas 
nos coloca em maior vulnerabilida-
de bélica. Precisamos de um país com 
mais Mauricias, com mais hard do que 
soft skills, que propagandeiem menos 
e resolvam mais.

João, o Evangelista, concluiu assim 
seu versículo apocalíptico: “Arrependa-
se e pratique as obras que praticava no 
princípio”. Em tempos de guerra ou de 
paz, e em tempos eleitoreiros, São João 
mostra-se visionário e atemporal. Quem 
é fiel ao primeiro amor nunca cai, seja 
ele crente, médico ou político.

 » MARCUS LACERDA
Médico pela Universidade de Brasília e 

infectologista da Fiocruz Amazônia
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Mente 
aberta

Pesquisadores descobrem que os efeitos cerebrais da psilocibina são mantidos tempos depois do uso da droga. A 
substância, extraída de um cogumelo, aumenta a conectividade em regiões incomunicáveis nos pacientes de depressão  

A 
psilocibina, o compos-
to psicodélico encontra-
do nos cogumelos mági-
cos, ajuda a “abrir” o cé-

rebro das pessoas deprimidas de 
maneira prolongada, permitindo 
que as diferentes regiões do ór-
gão se conectem mais livremen-
te umas com as outras. Estas são 
as conclusões de uma análise de 
exames cerebrais de cerca de 60 
pacientes recebendo tratamento 
para o distúrbio mental, lidera-
da pelo Centro de Pesquisa Psi-
codélica do Imperial College de 
Londres. A equipe que realizou 
o estudo acredita que pode ter 
desvendado como a substância 
exerce seus efeitos terapêuticos.

O composto investigado é um 
dos muitos psicodélicos que estão 
sendo explorados como uma tera-
pia potencial para transtornos psi-
quiátricos. Várias pesquisas testam 
uma forma sintetizada da droga 
para tratar pacientes com depres-
são e ansiedade, com resultados 
promissores. Os novos dados, reti-
rados de dois estudos combinados, 
revelam que as pessoas que res-
ponderam à terapia assistida por 
psilocibina mostraram aumento 
da conectividade cerebral não ape-
nas durante o tratamento, mas até 
três semanas depois.

O efeito de “abertura” foi asso-
ciado a melhorias autorrelatadas 
na depressão. No entanto, mu-
danças semelhantes na conec-
tividade cerebral não foram ob-
servadas naqueles tratados com 
um antidepressivo convencional 
(chamado escitalopram), suge-
rindo que o psicodélico funcio-
na de maneira diferente no tra-
tamento do transtorno mental. 
O estudo foi publicado na edição 
de ontem da revista Nature Medi-
cine e, segundo a equipe responsá-
vel, as descobertas são um avanço 

promissor para a terapia com o 
composto, sendo que os efeitos 
foram replicados em dois estudos.

Os pesquisadores explicam 
que os padrões de atividade ce-
rebral na depressão podem se 
tornar rígidos e restritos, e que a 
psilocibina poderia ajudar o cé-
rebro a sair dessa rotina de uma 
maneira que as terapias tradi-
cionais não conseguem. “O efei-
to observado com a psilocibi-
na foi consistente em dois estu-
dos, mostrando a melhora dos 
pacientes, e não foi obtido com 
um antidepressivo convencio-
nal”, diz o autor sênior do artigo, 
Robin Carhart-Harris, ex-chefe 
do Centro de Pesquisa de Psico-
délicos do Imperial, e agora se-
diado na Universidade da Cali-
fórnia, em San Francisco. “Em es-
tudos anteriores, vimos um efei-
to semelhante no cérebro quan-
do as pessoas foram escaneadas 
enquanto tomavam um psicodé-
lico, mas aqui estamos o obser-
vando semanas após o tratamen-
to para a depressão, o que sugere 
uma ‘transmissão’ da ação aguda 
da droga”, afirma.

Comunicação

Em um dos estudos, uma 
equipe do Centro de Pesquisa 
de Psicodélicos analisou exa-
mes de ressonância magnéti-
ca funcional de participantes 
dos dois ensaios, que incluíram 
quase 60 pessoas. Um dos testes 
voltou-se a pacientes com de-
pressão resistente ao tratamen-
to e todos eles receberam a psi-
locibina. O outro experimento 
comparou a substância com o 
escitalopram, um inibidor se-
letivo da recaptação da sero-
tonina bastante usado em tra-
tamentos psiquiátricos. Todos 

Gymnopilus junonius: algumas subespécies contêm um composto promissor para o tratamento de transtornos mentais

Bernard Spragg/Divulgação 

os voluntários também fizeram 
sessões de terapia com profis-
sionais de saúde mental. Os exa-
mes cerebrais foram feitos antes 
e um dia ou três semanas após 
a ingestão controlada da droga.

Ambos os ensaios detectaram 
melhorias com a terapia com psi-
locibina, conforme medido pe-
las pontuações atribuídas pelos 
participantes em questionários 
clínicos. A análise dos exames 
cerebrais revelou comunicação 

alterada, ou conectividade, en-
tre as regiões do órgão. 

Mais especificamente, os pes-
quisadores encontraram um au-
mento na comunicação entre as 
regiões do cérebro que são mais 
segregadas em pacientes depri-
midos. Foi observada uma cor-
relação entre esse efeito e a me-
lhora dos sintomas em ambos os 
ensaios — enquanto a força e a 
duração variaram entre os par-
ticipantes, foi mais expressiva 

naqueles que relataram um alí-
vio na depressão.

Os pesquisadores acrescen-
taram que, embora os dados de 
acompanhamento ainda este-
jam sendo analisados, as mudan-
ças iniciais na atividade cerebral 
um dia após o tratamento foram 
um bom preditor de se uma pes-
soa ainda mostraria melhora em 
seis meses. “Ainda não sabemos 
quanto tempo duram as mudan-
ças na atividade cerebral observa-
das com a terapia com psilocibina 
e precisamos fazer mais pesquisas 
para entender isso. Sabemos que 
algumas pessoas recaem, e pode 
ser que depois de um tempo seus 
cérebros voltem aos padrões rígi-
dos de atividade que vemos na de-
pressão”, adverte Carhart-Harris.

Os autores também alertam 
que, embora essas descobertas 
sejam encorajadoras, ensaios an-
teriores que avaliaram a psilo-
cibina para depressão ocorre-
ram sob condições clínicas con-
troladas, usando uma dose re-
gulamentada formulada em la-
boratório, e envolveram amplo 
apoio psicológico antes, durante 
e após a dosagem, fornecido por 
profissionais de saúde mental. 

Pacientes com distúrbios men-
tais não devem tentar se auto-
medicar com a substância, pois 
tomar cogumelos mágicos ou 
seu composto na ausência des-
sas precauções cuidadosas pode 
ter um resultado negativo.

“Uma implicação emocio-
nante de nossas descobertas é 
que descobrimos um mecanis-
mo fundamental pelo qual a te-
rapia psicodélica funciona não 
apenas para a depressão, mas pa-
ra outras doenças mentais, como 
anorexia ou vício. Agora precisa-
mos testar se esse é o caso”, com-
plementa Carthart-Harris. “Es-
sas descobertas são importantes 
porque, pela primeira vez, des-
cobrimos que a psilocibina fun-
ciona de maneira diferente dos 
antidepressivos convencionais, 
tornando o cérebro mais flexível 
e fluido e menos enraizado no 
pensamento negativo, padrões 
associados à depressão”, desta-
ca David Nutt, chefe do Centro 
de Pesquisa Psicodélica do Impe-
rial. “Isso apoia nossas previsões 
iniciais e confirma que a psiloci-
bina pode ser uma abordagem 
alternativa real para tratamen-
tos de depressão.”

Carhart-Harris: “Psilocibina funciona de maneira diferente”

Imperial College Londres/Divulgação 

Mais da metade da popula-
ção mundial sofre ao menos um 
episódio de dor de cabeça por 
ano, sendo que 14% tem a for-
ma crônica da condição, a en-
xaqueca. Um estudo de revisão 
global publicado ontem no The 
Journal of Headache and Pain 
estima que 52% das pessoas 
acima de 5 anos têm cefaleia, 
um dos distúrbios neurológicos 
mais prevalentes e incapacitan-
tes em todo o mundo.

Os autores, da Universidade 
Norueguesa de Ciência e Tecno-
logia, revisaram 357 publicações 
entre 1961 e o fim de 2020 para 

estimar a prevalência global de 
dores de cabeça. A maioria dos 
estudos incluía adultos entre 20 
e 65 anos, mas alguns também 
incluíam crianças, adolescen-
tes e idosos. Os pesquisadores, 
liderados por Lars Jacob Stov-
ner, tiveram o cuidado de con-
siderar as diferenças metodo-
lógicas de cada pesquisa para 
calibrar os resultados e chegar 
a um cenário o mais próximo 
possível da realidade.

Baixa renda

A partir de artigos compilados, 

os autores estimam que 52% da 
população global sofreu ao me-
nos um distúrbio de dor de cabe-
ça em um determinado ano den-
tro do período coberto pelas pes-
quisas, com 14% relatando enxa-
queca, 26% cefaleia do tipo ten-
sional (dor leve a moderada, co-
mo se fosse um “apertão”), e 4,6% 
sentindo o incômodo durante 15 
ou mais dias por mês. “Descobri-
mos que a prevalência de distúr-
bios de dor de cabeça permanece 
alta em todo o mundo”, comenta 
Lars Jacob Stovner.

Segundo o principal autor do 
estudo, todos os tipos de cefaleia 

foram mais comuns em mulheres 
do que em homens, mais marca-
damente para enxaquecas (17%, 
em comparação com 8,6%) e do-
res de cabeça por 15 ou mais dias 
por mês (6% e 2,9%, respectiva-
mente). “Devemos nos esforçar 
para reduzir este fardo por meio 
da prevenção e de um melhor tra-
tamento. Para medir o efeito de 
tais esforços, devemos ser capazes 
de monitorar a prevalência e a car-
ga (da condição) nas sociedades.”

Os autores reconhecem que 
a maioria das publicações que 
revisaram veio de países de al-
ta renda, com bons sistemas 

de saúde, o que pode não re-
fletir a realidade global. Inves-
tigações adicionais em países 
de renda média e baixa ajuda-
riam a apresentar uma estima-
tiva mundial mais precisa, afir-
maram. “O que está claro é que, 
em geral, as cefaleias são alta-
mente prevalentes em todo o 
mundo e podem ser um fardo 
alto. Também pode ser interes-
sante, no futuro, analisar as di-
ferentes causas de dores de ca-
beça que variam entre os gru-
pos para direcionar a preven-
ção e o tratamento de forma 
mais eficaz”, conclui Stovner. 

Enxaqueca: fardo global afeta 52% da população

Estudo incluiu dados de 
crianças acima dos 5 anos

Piqsels/Divulgação

Macacos rhesus são capa-
zes de perceber os próprios 
batimentos cardíacos, de 
acordo com um novo estudo 
do Centro Nacional de Pes-
quisa de Primatas da Califór-
nia da Universidade da Cali-
fórnia, Davis, e da Universi-
dade de Londres. A pesquisa, 
publicada na revista Pnas, cria 
um modelo animal inédito de 
interocepção — a capacidade 
de sentir o estado interno do 
corpo, como observar quando 
o coração e a respiração ace-
leram. Os resultados fornecem 
um modelo para futuras pes-
quisas psiquiátricas e neurop-
siquiátricas, pois as disfunções 
nessa habilidade estão associa-
das a ansiedade, depressão e 
doença de Alzheimer. 

O estudo faz parte de uma 
colaboração entre cientistas 
do CNPRC e o cientista afeti-
vo Manos Tsakiris, do Depar-
tamento de Psicologia da Ro-
yal Holloway, liderado por Joey 
Charbonneau, doutorando em 
psicologia na UC Davis, e in-
cluindo Lara Maister, da Ban-
gor University, País de Gales. 

A equipe monitorou quatro 
macacos rhesus que estavam 
sentados na frente de um ras-
treador ocular infravermelho exi-
bindo estímulos que saltavam e 
geravam um som de forma sín-
crona ou assíncrona (mais rápido 
e mais lento) com os batimentos 
cardíacos dos macacos. Tal expe-
rimento baseia-se no fato de que 
esses primatas e bebês huma-
nos procuram por mais tempo 

coisas que acham surpreenden-
tes e inesperadas.

Bebês

Todos os quatro macacos 
passaram mais tempo olhando 
para os estímulos fora do ritmo 
de seus batimentos cardíacos, 
sugerindo que eles sentiram que 
esses sons eram inesperados, 
com base na percepção interna 
do próprio som do coração. Os 
resultados são consistentes com 
as evidências mostradas ante-
riormente em bebês humanos, 
nos quais se aplicou um méto-
do semelhante. 

A descoberta é a primeira evi-
dência comportamental de que 
os macacos rhesus têm uma ca-
pacidade humana de perceber 

seus batimentos cardíacos e ter 
um sentido interoceptivo. “Por 
que nos importamos? A intero-
cepção, ou o automonitoramento 
de seus sistemas fisiológicos, es-
tá envolvida em todos os aspectos 
da vida humana”, disse Eliza Bliss-
Moreau, professora associada de 
psicologia da UC Davis. 

A consciência interocepti-
va prejudicada está associada a 
uma menor capacidade de re-
gular emoções e a uma maior 
suscetibilidade a problemas de 
saúde mental, como ansiedade 
e depressão. “A interocepção é 
extremamente importante para 
a regulação emocional e a saú-
de mental em adultos, mas sa-
bemos muito pouco sobre como 
ela se desenvolve na primeira in-
fância ou se desenvolve ao longo 

do tempo evolutivo”, disse Ma-
nos Tsakiris, coautor do estudo. 

Déficits na interocepção tam-
bém têm sido associados a doen-
ças neurodegenerativas, como a 
doença de Alzheimer. “Este mode-
lo será usado em futuros estudos 

translacionais de doenças neuro-
degenerativas, incluindo Alzhei-
mer”, disse Bliss-Moreau. “Se pu-
dermos medir a interocepção, po-
demos rastreá-la como um bio-
marcador comportamental da 
progressão da doença.”

Macacos reconhecem os próprios batimentos
NEUROLOGIA 

Animais percebem o ritmo interno do coração: interocepção

Pixbay/Divulgação
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Lago Norte pode 
ganhar duas pontes

Projeto que prevê construção de corredor que leva à Saída Norte entrou em fase de consulta pública. 

O 
Executivo local deci-
diu desengavetar, nes-
te ano, um projeto de 
2011, que prevê a cons-

trução de mais duas pontes so-
bre o Lago Norte. As obras da 
nova Saída Norte estão orçadas 
em R$ 3,8 bilhões e, se aprova-
das, devem começar até o ano 
que vem, segundo as expectati-
vas do Governo do Distrito Fe-
deral (GDF). O corredor viário 
vai cortar a Asa Norte, o Lago 
Norte e Sobradinho, até chegar 
à BR-020. O prazo para contri-
buição com sugestões ao pro-
jeto fica aberto até 13 de maio.

O montante previsto não in-
clui só a construção, mas a ma-
nutenção da via e das pontes 
pelo período de 25 anos — pra-
zo inicial de duração da parce-
ria público-privada entre a em-
presa vencedora da licitação e o 
GDF. “Em função das contribui-
ções recebidas durante a consul-
ta e as audiências públicas, bem 
como da análise pelo Tribunal 
de Contas do Distrito Federal 
(TCDF), ainda poderão ocorrer 
ajustes no projeto, com reflexos 
sobre os custos originalmente 
estimados”, ressaltou a Secreta-
ria de Transporte e Mobilidade 
(Semob), responsável pela ela-
boração do plano de construção.

Na justificativa do edital que 
detalha a proposta, a pasta in-
forma que a meta é reduzir dis-
tâncias até o Eixo Norte. Para 
isso, no entanto, seria “neces-
sário transpor a península do 
Lago Norte e construir duas 
pontes”. Com base em crité-
rios técnicos usados no Plano 
Diretor de Transporte Urbano 
do Distrito Federal, que emba-
sam a nova estrutura, há simu-
lações de deslocamentos feitos 
pela população que passa pe-
las áreas contempladas pelo 
corredor viário. “Na sequência, 
serão estudadas alternativas à 
infraestrutura de transporte 
existente, com objetivo de re-
duzir os custos operacionais e 
tempos de deslocamento, sen-
do que esses ganhos econômi-
cos devem superar o custo da 
obra”, completa a Semob.

Contrapartida

O GDF informou que saber 
a opinião da população trata-se 
de “uma importante ferramenta 
para o aprimoramento do proje-
to”. Após essa etapa, os próximos 
estágios incluem a análise das 
contribuições, eventuais ajustes 
ao projeto, assim como avalia-
ção da proposta pelo Tribunal de 
Contas, antes da abertura de li-
citação, que ocorrerá por meio 
de parceria público-privada. Em 
contrapartida para manutenção 
da estrutura pela empresa ven-
cedora do certame, o Executivo 
local vai transferir terrar da gleba 
A do Setor Taquari 2 para a com-
panhia responsável pelas obras.

O retorno do investimento se 
dará por meio da exploração imo-
biliária da região, o que deve in-
tensificar os debates sobre o tema 
entre moradores da área. “O pro-
jeto será debatido em consulta e 
audiência com a população. Em 
seguida, será encaminhado aos 
órgãos de controle, como a Con-
troladoria-Geral, o Tribunal de 
Contas e o Ministério Público do 
Distrito Federal. Só após aprova-
do em todas as instâncias é que 
poderá ser licitado. A previsão é 

 » ANA LUISA ARAUJO

de que as obras ocorram entre 
2023 e 2027”, completou a Semob.

Administrador do Lago Norte, 
Anderson Tolêdo, considera mui-
to cedo para se manifestar so-
bre o assunto de maneira apro-
fundada, pois o projeto não está 
concluído. “Ainda não pensei a 

respeito. A proposta está em aná-
lise, a audiência pública será no 
dia 29, quando tudo será debati-
do”, afirma. Entretanto, ele obser-
va que os moradores estão dividi-
dos em relação à proposta. “Não é 
algo novo. Isso tem sido discutido 
há muito tempo, desde a época 

do (governo Joaquim) Roriz e do 
(José Roberto) Arruda. Agora, es-
tá sendo retomado”, completa.

Para parte dos moradores, a 
construção do corredor viário 
e das pontes ameaçará a tran-
quilidade pa população, se-
gundo Anderson. A outra parte 

acredita que a estrutura facili-
tará a mobilidade. Para parti-
cipar da consulta on-line, a po-
pulação deve enviar sugestões 
por escrito, para o e-mail con-
sultansn@semob.df.gov.br, até 
13 de maio. A Semob organi-
zará uma audiência pública 

no próximo dia 29, às 10h, para 
discussão do projeto. O encon-
tro será no auditório do Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem do Distrito Federal (DER-
DF), no Setor de Administra-
ção Municipal.

Em detalhes

A construção prevê quatro 
canteiros de obras. O principal, 
no Setor Taquari, no Lago Nor-
te, será composto pelas princi-
pais instalações de grande por-
te e de apoio aos segmentos 
viários mais extensos. O segun-
do ficará na L4 Norte, na altu-
ra da Universidade de Brasília, 
para os trabalhos nessa via de 
encontro à primeira ponte so-
bre o Lago Norte. 

As duas demais áreas de con-
centração das construções fi-
cam na interseção com a Es-
trada Parque Península Norte 
— em região a ser definida, pa-
ra ligação das duas pontes — 
e no interstício entre o Con-
domínio Privê e a MI 3, tam-
bém no Lago Norte. Outros três 
canteiros complementares se-
rão construídos para facilitar o 
acesso de materiais e insumos 
necessários à construção.

A ponte principal terá uma 
plataforma de concreto sustenta-
da por arcos e cabos de aço. Cada 
sentido de tráfego terá três faixas 
para veículos, uma pista exclusi-
va para transporte coletivo, além 
de espaço separado para uso de 
pedestres e ciclistas.

Proposta, apresentada em gestões passadas, precisa de aprovação de órgãos de controle e promete novos embates até sair do papel

Palavra de especialista

O Lago Norte só tem uma en-
trada, e isso realmente intimi-
da bandidos. Caso a ponte seja 
construída, a violência tende a 
aumentar, assim como a inse-
gurança em todo a região. Es-
sa obra é absolutamente repro-
vável e imprudente. Há outras 
maneiras de fazer a ligação que 
eles querem. Na Universidade de 
Brasília, por exemplo, há uma 
península na parte do Centro 
Olímpico que as pessoas cha-
mam de Ruínas da UnB. Um dos 
lugares apropriados para cons-
truir uma ponte seria saindo 
dessas ruínas e indo para a ou-
tra margem do Lago Paranoá, li-
gando a instituição de ensino ao 
restante de Brasília. Depois do 
Varjão, inclusive, há um grande 
condomínio irregular chamado 
Village Alvorada. Ele tirou total-
mente a privacidade do Palácio 

da Alvorada. Tudo aquilo é irre-
gular. Uma ponte nesse local tra-
ria benefícios; já a ponte passan-
do pela Península Norte trará 
prejuízos. Por que não fazer uma 
para eliminar males? Se uma es-
trutura dessas fosse feita exata-
mente no meio dos condomínios 
grilados, seria uma construção 
do bem. O problema do gover-
no é que ele está atrás de obras, 
mesmo que sejam ruins. É fa-
zendo obra que se faz política. O 
número de construções ruins da 
atual gestão é imenso. O túnel 
de Taguatinga é um exemplo. 
Se fosse nos anos 1950, quan-
do os automóveis chegavam ao 
mundo, seria bom. Mas, para o 
momento em que estamos, essas 
obras não funcionam.

Frederico Flósculo, arquiteto, 
urbanista e professor da UnB

Construção ultrapassada

Trânsito na BR-020, rodovia federal que será conectada ao corredor; estrada liga DF ao Nordeste

 Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Pres

O projeto será 
debatido em 
consulta e audiência 
com a população. 
Em seguida, será 
encaminhado aos 
órgãos de controle, 
como a Controladoria-
Geral, o Tribunal de 
Contas e o Ministério 
Público do Distrito 
Federal. Só após 
aprovado em todas 
as instâncias é que 
poderá ser licitado. 
A previsão é de que as 
obras ocorram entre 
2023 e 2027”

Secretaria de Transporte 

e Mobilidade, em nota

R$ 3,8 BILHÕES

16KM

2023

Custo estimado da obra

Extensão aproximada das duas pontes e da via

Previsão de início da construção do corredor da Saída Norte
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Crônica da Cidade

Histórias  
do Nelson

Fernanda Montenegro participava de 
um grupo de teatro que encomendou 
duas peças a Nelson Rodrigues. Ela ficou 
encarregada de cobrar do nosso profe-
ta do óbvio: “Eu queria falar com o Nel-
son Rodrigues”, ligava Fernanda para o 
jornal. Nelson atendia com a inconfun-
dível voz cavernosa: “O Nelson não es-
tá.” “Quem está falando?” “Aqui é o Nes-
tor”, dizia Nelson com o maior descaro. 
Fernanda continuava: “Seu Nestor, o se-
nhor poderia dar um recado ao Nelson?”

E Nelson devolvia: “Claro”. Fernan-
da explicava: “Por favor, avise ao Nel-
son que a Fernanda está cobrando as 
peças que ele ficou de escrever”. Cíni-
co, Nelson garantia: “Pode deixar, mi-
nha flor, passo o recado ao Nelson”. A 
cena se repetiu durante dois anos, qua-
se diariamente, até Nelson entregar as 
peças prometidas.

Dois amigos eram essenciais a Nel-
son: Otto Lara Resende e Hélio Pelle-
grino. Admirava as frases inspiradas do 
Otto, que vinham em borbotões na con-
versa trivial, dizia que era preciso um ta-
quígrafo para registrar, 24 horas por dia, 
até os suspiros do amigo. Já Hélio era um 
personagem épico que tinha voz de ba-
rítono de ópera. De repente, às 3 da ma-
drugada, Nelson cismava que precisaria 

conversar com o Otto e com o Hélio.
Não sabia dirigir, acordava o filho 

Nelsinho, e pedia para levá-lo às casas 
dos amigos em um fusquinha. Ao chegar 
na do Otto, Nelson batia à porta e, quan-
do alguém aparecia, ele berrava: “A bes-
ta do Otto está?”. E, ao aportar na casa 
do Hélio, gritava ao primeiro que acor-
dava: “A besta do Hélio está?”

Em uma noite, quando saía do traba-
lho, Heleninha, filha do Otto, olhou pa-
ra o letreiro luminoso de um teatro no 
centro do Rio de Janeiro e não acreditou 
no que viu. O título anunciava, com es-
tardalhaço, o espetáculo em cartaz: Ot-
to Lara Resende ou bonitinha, mas ordi-
nária. Ela desabou no choro e voou para 
casa. A família do Otto ficou revoltada.

Carlos Drummond ligou para o Otto 

e exigiu: “Reaja, reaja!”. Nelson escreveu 
uma crônica para reparar o estrago, mas 
a emenda foi pior do que o soneto. Dis-
se que só queria homenagear um gran-
de personagem do Brasil.

Se o Otto ganhasse o Prêmio Nobel de 
Literatura, atravessaria o Oceano Atlân-
tico a nado para receber a láurea, e Car-
los Drummond esbravejaria: “Reaja Ot-
to, reaja!”. Só os amigos do Otto não gos-
taram; Otto adorou ser título de peça. 
Segundo Nelson, de lábios trêmulos e 
de olhos rútilos, Otto teria dito, felicís-
simo: “Eu pago o neon, eu pago o neon”.

Arnaldo Jabor era amigo de um dos 
filhos de Nelson, Jofre Rodrigues. Jofre 
marcou o encontro e Jabor pediu a Nel-
son os direitos autorais da peça Toda nu-
dez será castigada para rodar um filme.

Nelson perguntou se ele havia feito 
algum filme antes. Jabor respondeu, 
meio envergonhado, que sim: “Filmei 
Pindorama, que, inclusive, foi um fra-
casso de bilheteria”. Nelson replicou 
entusiasmado: “Parabéns, meu filho, 
um homem não é nada sem um fra-
casso. Eu cedo os direitos.”

Certa vez, Nelson concedeu en-
trevista a um programa de televisão. 
A certa altura, o jornalista desfechou 
uma pergunta provocante: “O que 
você diria a quem não acredita em 
Deus?” Nelson permaneceu estáti-
co, paralisado em silêncio dramáti-
co, durante alguns segundos, apon-
tou o dedo indicador para a câmera 
e ordenou: “Fica de quatro, agora, fi-
ca de quatro!”.

LATROCÍNIO /

Preso acusado de 

matar enfermeiro

Suspeito costumava se aproximar das vítimas oferecendo serviços sexuais e roubava os contratantes. 
Ele já cumpria pena em regime domiciliar, e, hoje, será submetido a audiência de custódia

O
ferecendo serviços co-
mo garoto de progra-
ma, o suspeito de ma-
tar o técnico em enfer-

magem André Lopes de Barros, 
31 anos, teria se aproximado da 
vítima com o intuito de roubá
-la. O acusado de 30 anos foi 
preso, ontem, após ser encon-
trado em um hotel na cidade de 
Unaí, em Minas Gerais. Confor-
me o delegado da 15ª Delegacia 
de Polícia (Ceilândia Centro), 
Antônio João Dimitrov, o acu-
sado, que não teve a identida-
de revelada, mantinha um pa-
drão. “Ele utilizava o encontro 
amoroso mediante pagamento 
para ganhar a confiança da ví-
tima”, destacou Antônio. 

Ele já foi preso em outras 
ocasiões e estava em regime 

domiciliar. O suspeito ficará na 
Divisão de Controle e Custó-
dia de Presos (DCCP), no Com-
plexo da PCDF, onde passará 
por audiência de custódia ho-
je. “Ele, inclusive, já tem an-
tecedentes parecidos por cri-
mes nos quais ele se aproxi-
ma de vítimas homossexuais 
a pretexto de realizar progra-
mas”, acrescentou. A imagem 
do acusado foi divulgada na 
última sexta-feira para ajudar 
nas buscas e identificação.

De acordo com a investiga-
ção, o roubo evoluiu para um 
latrocínio. “Ele se aproximou 
da vítima em uma região que 
concentra alguns bares na cida-
de. Compraram cerveja e foram 
para a casa da vítima. Dentro 
da residência, ele o amarrou, o 
matou e levou alguns perten-
ces”, contou o delegado.

Segundo Antônio Dimitrov, 
após ser amarrado, André foi 
asfixiado pelo suspeito. A po-
lícia aguarda o resultado do 
laudo do Instituto de Medici-
na Legal (IML) para confirmar 
a causa da morte. 

Histórico

Na segunda-feira, 4, o corpo 
do técnico de enfermagem An-
dré Lopes Barros foi encontrado 
no apartamento dele, na QNN 
7, de Ceilândia Norte, sem as 
roupas e com os braços amar-
rados com um cabo de ferro de 
passar roupas. 

Amigos de André relata-
ram ao Correio que, antes 
de sumir, a vítima esteve em 
dois bares da região na noite 
da sexta-feira quando ocor-
reu o crime e foi embora sem 

Na última sexta-feira, PCDF divulgou imagem do suspeito que acabou preso em Unaí (MG)

Divulgação/ PCDF
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Autuado por estupro, o coro-
nel da Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) Edilson Martins 
da Silva, 47 anos, obteve liberda-
de provisória, ontem, mediante 
o uso de tornozeleira eletrônica, 
com monitoramento por 90 dias. 
A decisão veio após uma audiên-
cia de custódia no Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e Territó-
rios (TJDFT). O rapaz de 21 anos 
que acusa Edilson foi autuado, no 
último sábado, por porte ilegal de 
munição e também deverá usar o 
dispositivo de monitoramento.

O jovem teria disparado contra 
o militar em um quarto de motel 

em Taguatinga. Os funcionários 
do estabelecimento acionaram a 
Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) e informaram que havia 
um homem armado do lado de 
dentro do portão. Quando os po-
liciais chegaram, renderam-no e 
conduziram ambos à 12ª Delega-
cia de Polícia (Taguatinga Centro).

Aos policiais, o civil narrou que 
sentiu-se coagido e, para tentar 
fugir do local, pegou a arma do 
PM e efetuou disparos. Edilson 
se identificou como policial, mas 
preferiu permanecer em silêncio. 
Ele é diretor de Apoio Logístico e 
Finanças, do Departamento de 

VIOLÊNCIA

Coronel da PM acusado de estupro usará tornozeleira 
Logística e Finanças, do Coman-
do-Geral da PM. 

Na versão do autor dos dis-
paros, após sair de uma distri-
buidora de bebidas, na Sandu 
Norte, ele foi abordado pelo co-
ronel. A partir daí, eles saíram 
para comprar drogas, no Setor 
M Norte, e decidiram consumir 
juntos no motel. Segundo o jo-
vem, o militar usou uma arma 
de fogo para forçar a vítima a 
ato sexual e o impediu de dei-
xar o quarto. Pouco tempo de-
pois, ele conseguiu se desven-
cilhar, pegou a arma do PM e 
efetuou os disparos.

Após a ocorrência, Edilson 
foi internado em um hospital 

particular da Asa Norte, em um 
surto psicótico. O militar deve-
rá se apresentar para a coloca-
ção do dispositivo após sair da 
unidade hospitalar. Além do uso 
do dispositivo, deverá permane-
cer num raio de 500m de sua re-
sidência no período de 22h às 
6h, além de ter o porte de arma 
de fogo suspenso. O oficial tam-
bém não poderá se aproximar, no 
mesmo raio, do motel do ocorri-
do e da distribuidora de bebidas

Até o fechamento desta edi-
ção, o Correio tentou entrar em 
contato com os envolvidos e ad-
vogados, mas sem sucesso. O es-
paço segue aberto para a mani-
festação das partes.

avisá-los, como de costume. 
Um vizinho e também ami-
go da vítima bateu por di-
versas vezes na porta do 

apartamento, mas não obte-
ve resposta. Após ficar preo-
cupado, ligou para a proprie-
tária do imóvel, que abriu a 

porta com uma chave reserva. 
O quarto de André estava tran-
cado e a porta foi arrombada, 
onde o corpo foi encontrado.

Caso ocorreu em um motel de Taguatinga Norte, no sábado

Google maps/Reprodução

Convocação
Ficam convocados os Srs. Acionistas da Companhia de Pesquisa de

Recursos Minerais – CPRM a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, nas
condições previstas no artigo 131, e seu parágrafo único, da Lei nº 6.404, de 15
de dezembro de 1976, às 14:30 horas do dia 20 de abril de 2022, na Sede da
Companhia, localizada no Setor Bancário Norte – SBN, Quadra 02, Asa Norte,
Bloco H, 5º Andar, Edifício Central Brasília, Brasília – DF, com transmissão por
videoconferência, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Tomada das contas dos administradores, exame, discussão e votação das
demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31.12.2021;

b) Deliberação sobre o resultado do exercício;
c) Remuneração dos Administradores, membros do Conselho Fiscal e

membros do Comitê de Auditoria; e
d) Ratificação da nomeação de membro do Conselho de Administração em

função de vacância ocorrida durante o prazo de gestão.

O acionista que desejar representar-se na referida Assembleia deverá
depositar procuração, com poderes especiais, no Escritório da Sede da
Companhia, de acordo com o artigo 126 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de
1976, até às 14:30 horas do dia 19 de abril de 2022.

Qualquer dúvida deve ser encaminhada para o correio eletrônico
seger@cprm.gov.br.

Brasília, 05 de abril de 2022
LILIA MASCARENHAS SANT’AGOSTINO
Presidente do Conselho de Administração

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA

Pregão Eletrônico nº 02/2022
OBJETO
Contratação de serviços de apoio administrativo e secretariado, mediante a
alocação pela contratada de empregados nos postos de Encarregado geral,
Secretariado executivo, Apoio administrativo - Nível II, Arquivista, Almoxarife,
Encarregado de turma de manutenção e reparos, Ajudante geral de manutenção
e reparos, Jornalista e Designer Gráfico, conforme condições, quantidades e
exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.
EDITAL:Disponível noSetor BancárioNorte, Quadra 01, Bloco F, Lote 30, Edifício
“Palácio daAgricultura”, 19° andar, Brasília/DF, das 08h00/12:00 e das 14:00/18:00 ou na
Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras e https://www.gov.br/sudeco/
pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes

ABERTURA: 26 de abril de 2022, às 09h00min (nove horas), no endereço
eletrônico https://www.gov.br/compras

Brasília, 12 de abril de 2022
GENICE BARBOSA CRISÓSTOMO DE SOUZA

Pregoeira

SUPERINTENDÊNCIADODESENVOLVIMENTODOCENTRO-OESTE - SUDECO
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS

ABERTURA DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIODO
DESENVOLVIMENTO

REGIONAL

Concorrência Pública Eletrônica com Proposta de Aquisição de
Imóveis – PAI SPU nº 46/2022

1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via SECRETARIA DE
COORDENAÇÃO E GOVERNANÇADO PATRIMÔNIO DAUNIÃO, torna público
que às 15 horas - horário de Brasília-DF, do dia 13 de maio de 2022, no
endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, representada por sua
Comissão Permanente de Licitação, realizará sessão pública eletrônica para
processo licitatório, sendo permitido o envio de propostas até às 14h59, do
mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da documentação e das
respectivas propostas para alienação do domínio pleno dos imóveis da União
a seguir relacionados, nas condições em que se encontram, na modalidade de
CONCORRÊNCIA pela maior oferta, respeitado o preço mínimo a eles atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço
Mínimo

01 Brasília/
DF

SQS203,
Bloco I,

Apartamento
506,AsaSul

77.959

Cartório 1°
Ofício de
Registro
de Imóveis
doDF

Apartamento
Área

privativa:
165,64 m²

R$
1.450.000,00

2. Os trabalhos da Comissão de Licitação obedecerão rigorosamente os termos
do Edital da Concorrência SPU nº 46/2022.

3. Informações sobre a Concorrência SPU n.º 46/2022 poderão ser obtidas
nos dias úteis, a partir de 12 de abril de 2022, no horário das 14h30 às
17 horas, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito
Federal no endereço Ministério da Economia - Bloco K, 3° e 5° andar.
Esplanada dos Ministérios - Brasília/DF CEP: 70040-906, ou solicitadas
por e-mail: alienacao.spudf@economia.gov.br ou via telefone no número
(61) 2020-2676/2601. Maiores informações estão disponíveis no site
https://imoveis.economia.gov.br.

DÉBORAARAÚJO MELLO
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO
E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis aposta  
no social e nas obras

Na campanha à reeleição, o governador Ibaneis Rocha (MDB) chega com uma série de obras para apresentar ao 
eleitor. Mas no estilo de Joaquim Roriz quer firmar seu discurso no lado social, com o lema “Brasília Humanizada”. 

Os restaurantes comunitários, conhecidos com o apelido de Rorizão, tiveram o atendimento ampliado e o 
preço reduzido. Além do almoço, é oferecido café da manhã. As filas começam cedo. Segundo o secretário de 

Governo, José Humberto Pires, o governo está lançando um novo restaurante no Itapoã, depois de inaugurar o de 
Arniqueira. O governo ainda fará mais cinco novos restaurantes. Em tempos de crise, esse é um super cartão de 

visitas para o eleitor de baixa renda. “É uma bela maneira de atender aos que mais precisam. Comida boa a 1 real. 
Café da manhã a 50 centavos. Vamos ampliar para atender cada vez melhor”, disse Ibaneis à coluna.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SUSTO /

Marinha investiga
incidente no Lago

Festa que aconteceu no último domingo foi interrompida após um barco com 100 pessoas encalhar. Responsável pelo 

“F
oi um susto, fiquei 
muito tensa.” O rela-
to é da influenciado-
ra digital e professora 

Hellen Virgini, 47 anos, que viveu 
momentos de tensão, na noite do 
último domingo, quando uma 
festa numa embarcação, no Lago 
Paranoá, quase acabou em tragé-
dia. Hellen foi uma das 100 pes-
soas que participaram do evento 
Influencers a Bordo, organizado 
pela empresa Dato Marketing a 
Bordo. Ontem, em vídeo, o CEO 
da empresa, Isaac Dato, reiterou 
que todas as medidas de segu-
rança foram adotadas e respeita-
das durante o evento. De acordo 
com a Marinha do Brasil, um in-
quérito administrativo será ins-
taurado para apurar as causas, 
circunstâncias e responsabilida-
des do incidente.

A festa, que começou por vol-
ta das 9h, tornou-se um pesade-
lo após o início das chuvas inten-
sas, na noite de domingo. “Co-
meçou uma chuva muito forte, 
de granizo e, naturalmente, to-
das as pessoas foram para o fun-
do do barco, para a parte coberta, 

com o intuito de se protegerem 
da chuva. Isso fez com que o bar-
co encalhasse e virasse”, explicou 
Isaac. O fato ocorreu próximo ao 
clube Bay Park e ao Motonáutica. 
Segundo a equipe de socorro do 
Corpo de Bombeiros, a embar-
cação estava encalhada há cerca 
de 15 metros da margem do lago.

“Em momento algum o bar-
co afundou”, garantiu o CEO. De 
acordo com Isaac, a equipe de 
socorristas e os bombeiros que 
participaram do resgate deu as 
orientações para gerir a situa-
ção, além de garantir que todos 
estivessem bem e com vida. “Eu 
fui um dos últimos a sair do bar-
co, porque não iria permitir que 
alguém saísse sem estar bem. 
Nós cumprimos todas as regras 
de segurança, sobre quantidade 
de pessoas, com colete salva-vi-
das para todos. A Marinha esteve 
no começo e no meio do evento, 
conferindo tudo que era necessá-
rio. Não abrimos mão de cumprir 
os protocolos de segurança des-
de o começo”, ressaltou.

Apesar do susto, a festa, 
que teve a participação do DJ 
Jesus Luz, ex-namorado de 
Madonna, e da ex-Big Brother 

Brasil 17 Elis Nair não acabou 
em tragédia. Todos os ocupan-
tes foram resgatados e levados 
até o clube Motonáutica. Ao de-
sembarcarem, foram avaliados. 
Ninguém precisou de atendi-
mento hospitalar. Hellen Virgi-
ni, uma das convidadas, recor-
da o momento. Ela conta que 
não sabe nadar e precisou ser 
acalmada por pessoas do local. 
“Os momentos de tensão foram 
na hora da chuva, que foi bem 
grossa. Mas todos me ajudaram, 
me acalmaram”, ressalta.

Para Hellen, a festa foi bem 
organizada, o que evitou que o 
incidente resultasse em vítimas. 
“No meu entendimento, eles fi-
zeram todos os procedimentos 
de segurança. O salva-vidas mos-
trou onde ficava cada coisa, mos-
trou tudo, no início do evento. 
Eu costumo ser bem medrosa, 
mas me senti segura”, diz. Em 
nota, o Comando do 7º Distri-
to Naval da Marinha do Brasil 
informou que a Capitania Flu-
vial de Brasília foi acionada du-
rante o ocorrido. “Os militares 
atuaram conjuntamente com o 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal e o Batalhão da 

Embarcação que encalhou no domingo não apresentou problemas, segundo o proprietário

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ANA MARIA POL

Polícia Militar Ambiental do Dis-
trito Federal no socorro aos pas-
sageiros”, reiterou. 

Embarcação

Ainda ontem, a embarcação 
voltou à ativa, segundo o pro-
prietário e empresário João San-
to Neto, 47. “O barco está em per-
feitas condições, pronto para vol-
tar a navegar. Não aconteceu na-
da demais, foi uma fatalidade. 
Como caiu um temporal muito 
grande, todas as pessoas foram 
para um canto do barco, acabou 

molhando uma vela do motor, 
ele se desligou, ficou à deriva, e 
acabou encalhando”, explicou.

O tenente do Grupamento de 
Busca e Salvamento do Corpo De 
Bombeiros Militar, Lucas Oliveira 
Moura, explica que um dos prin-
cipais cuidados a se ter em em-
barcações para se evitar naufrá-
gios, por exemplo, é a atenção à 
capacidade máxima do barco. 
“Nunca devemos exceder esse 
número. Além disso, é importan-
te ver se há equipamentos neces-
sários, como colete, boia circular 
e extintor de incêndio. Isso varia 

de embarcação para embarca-
ção, mas o condutor deve saber 
o que é necessário”, diz.

No caso do último domingo, a 
chuva foi um fator determinan-
te para a situação ocasionada. 
Por isso, o tenente reitera que as 
condições climáticas devem ser, 
sempre, avaliadas pelo condu-
tor. “A navegação não é proibida 
em caso de chuva, mas é a mes-
ma coisa quando dirigimos um 
carro. Temos que nos ater à se-
gurança. Se as condições climá-
ticas não oferecerem seguran-
ça, o passeio deve ser suspenso.”

evento diz que todas as medidas de segurança foram cumpridas e que não houve riscos. Forte chuva pode ter influenciado o ocorrido

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed
 A

lv
es

/C
B

/D
.A

 P
re

ss

Ed
 A

lv
es

/C
B

/D
.A

 P
re

ss

Ed Alves/CB/D.A Press

Rodovalho não será 
candidato, mas estará  
com Ibaneis e Bolsonaro

O Bispo Robson Rodovalho, líder 
da Sara Nossa Terra, está filiado ao PP, 
mas já tomou uma decisão: não será 
candidato neste ano. Mas não estará 
distante da campanha. Vai apoiar a 
reeleição do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e do governador Ibaneis Rocha 
(MDB). Na disputa ao Senado, estará 
com Flávia Arruda (PL).

Última chamada 
para retirada

O kartódromo do 
autódromo Nelson 
Piquet vai continuar 
funcionando onde está. 
Mas as empresas que 
exploram o serviço terão 
de ser retiradas por 
exigência do Ministério 
Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT). 
Desde 1999, estruturas 
das empresas Ferrari 
Kart, Amir Nasr Racing, 
Automec Regulagem, 
Gramacho Racing e 
Veloztech (Oliveira & 
Jobim Ltda.) oferecem 
serviços como aluguel de karts, área destinada para a manutenção dos veículos e venda de lanches e bebidas. 
O DF Legal vai disponibilizar caminhões a partir de hoje para que os próprios empresários providenciem a 
retirada de seus equipamentos. Uma nova empresa escolhida por licitação vai explorar o negócio.

Na UTI

O ex-deputado Roney 
Nemer (PP) está internado 
em estado grave na UTI do 
Hospital DF Star. Ele teve 
uma hemorragia durante 
cirurgia para implante de 
uma prótese no fêmur.  
Até ontem, estava 
inconsciente e intubado.

Suspense até a 
última hora

Não faltam interessados 
na vaga de vice da chapa à 
reeleição de Ibaneis Rocha, 
mas o governador disse à 
coluna que não está sofrendo 
nenhuma pressão. Segundo 
ele, a decisão será tomada no 
momento certo, ou seja, nas 
convenções em agosto. Até 
lá, muito suspense.

Voto a voto
A avaliação entre 

analistas políticos é de 
que no DF sete partidos 
ou federações em 
condições de cumprir o 
quociente eleitoral para 
deputado federal: PP, PL, 
Republicanos, União Brasil, 
MDB, PSB e a federação 
PT-PV-PCdoB. Vai ser 
uma disputa e tanto para 
oito vagas. Se cada grupo 
fizer um deputado, a 
briga pela segunda vaga 
será de cachorro grande 
e fratricida, dentro dos 
próprios partidos.

Lula divide MDB

O ex-presidente Lula 
está em Brasília para 
várias conversas com 
emedebistas e para 
um encontro com os 
indígenas que estão 
acampados ao lado do 
Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. Um 
jantar ontem na casa 
do ex-senador Eunício 
Oliveira (MDB) mostra 
que, se o MDB não 
fechar com Lula, seguirá 
rachado em torno da 
candidatura de Simone 
Tebet à sucessão de 
Bolsonaro, defendida 
pelo presidente 
nacional do partido, 
Baleia Rossi.

PT-DF precisa 
se entender com 
José Guimarães

Quem espera 
que a presença de 
Lula em Brasília vai 
pacificar o PT-DF se 
engana. Candidato à 
Presidência, Lula não 
vai entrar em bola 
dividida, em disputas 
regionais dentro do 
próprio partido. Essa 
missão está a cargo do 
vice-presidente nacional 
do PT, o deputado José 
Guimarães (CE).
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Quem pensa pouco, 
erra muito.

Leonardo da Vinci

Presidente do Senado defende 
aprovação da reforma tributária

O senador Rodrigo Pacheco 
(PSDB-RO) voltou a defender ontem 
esforços para aprovar a PEC 110, a 
proposta de reforma tributária. Ela 
aguarda há meses pela análise da 
CCJ. O texto substitui tributos atuais 
por um Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA) dual, ou seja, 
dividido em dois: o Imposto sobre 
Bens e Serviços, a ser cobrado por 
estados e municípios; e a 
Contribuição sobre Bens e Serviços, 
a ser recolhida pela União.

Obituário

 » Campo da Esperança

Anancyr de Paula Caldas, 
84 anos
Edir Candida da Silva, 81 anos
Francisco Junior de Carvalho, 
69 anos
Gilda Ribeiro Rocha, 75 anos
Inácia Rita da Silva, 77 anos
Izalina Cordeiro Roque, 92 anos
João Batista Calodino, 63 anos
João Rodrigues Lima, 78 anos
Marilton Santana, 84 anos

Mercia de Amorim Mota, 
75 anos
Terezinha Luiza Carneiro, 
75 anos

 » Brazlândia

Micael Lucas Soares Cardoso, 
21 anos
Victor Hugo Vieira Pires, 20 anos

 » Gama

Davi Oliveira Santos, 17 anos

José Batista do Nascimento, 
78 anos

 » Planaltina

Antonio Soares dos Santos, 
86 anos
Nero Andrade de Oliveira, 
54 anos
Vitória Melo de Almeida, 15 anos

 » Sobradinho

Constantino de Castro Serrano, 

58 anos
Dorique Ferreira dos Santos, 
73 anos
Jailton Pereira da Silva, 42 anos
Laurimar Braule de Souza 
Ramos, 64 anos

 » Taguatinga

Alcebiades Vieira da Silva, 
79 anos
Antonio José Ribamar Pereira 
Lopes, 66 anos

Edilson Oliveira da Silva, 58 anos
Hari Sharma, 73 anos
Jimmy Daniel Fernandes Parrela, 
36 anos
Leonardo Ferreira da Silva, 74 
anos
Maria Abadia Pereira, 87 anos
Marilene Gomes de Melo 
Furtado, 58 anos
Raimundo Teixeira de Sousa,
94 anos
Rômulo Fernandes de Souza, 
57 anos

 » Jardim Metropolitano

Geraldo Lélis dos Santos, 
76 anos
Gerson de Jesus,
 81 anos
Pedro de Sousa França, 
56 anos
Manoel Ricardo Dias Collaco, 
69 anos (cremação)
Maria Elza Maurices Vasconcelos 
Guerra, 86 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 11 de abril de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Desburocratização
Segundo o presidente do Senado, “o texto é o que melhor reúne os anseios nacionais de 

uma desburocratização tributária para o Brasil”.

Destaques retirados
O relator é o senador Roberto Rocha (PSDB-MA). 

Ele afirmou à coluna ser possível aprovar a PEC 
ainda em abril no esforço concentrado da Casa, no 
final do mês. “A parte das discussões na CCJ já foi 
encerrada. E, dos oito destaques apresentados, nesta 
semana já esclarecemos seis. Estamos construindo o 
consenso. Será possível aprovar na comissão e no 
plenário no mesmo dia.”

Setor produtivo dividido
A CNI é a favor da aprovação da PEC. Já a CNC tem uma série de ressalvas. A entidade 

alerta para uma sobrecarga de tributação sobre o setor de serviços.

própria de produtos
A BioMundo, empresa de Brasília que está entre 

as mais franqueadas do país, não para o ritmo de 
expansão. Está investindo agora numa linha 
própria de produtos. A rede passou a fabricar 
diversos itens. Neste mês, lançou a BioWey Sport 
Nutrition. Em evento para franqueados, no 
Iguatemi Shopping, apresentou a novidade.

Parceria com fornecedores
“Firmamos parceria com a grande indústria e com 

os melhores fornecedores de matéria-prima. Assim, 
conseguimos fabricar nosso produto com alta 
qualidade, mas a um preço bem melhor que o de 
outras marcas”, explica Edmar Mothé, sócio fundador 
da Biomundo e também da Mundo dos Filtros.

Expansão com linha 

Multifranqueados
Mothé aponta que 75% dos franqueados 

têm mais de uma loja da BioMundo. 
“Temos muito orgulho deste índice, que 
comprova a rentabilidade da nossa marca.”

Economia criativa em pauta

R$ 200 MILHÕES
É o faturamento anual 

da BioMundo

150

Mão na massa
Mais 24 alunas receberam ontem o certificado 

do projeto “Mão na Massa”, uma parceria da 
Secretaria da Mulher (SMDF) com o Instituto BRB, 
que oferece cursos na área de gastronomia para 
mulheres em situação de vulnerabilidade. 
Estiveram presentes a subsecretária de promoção 
das mulheres, Dulce Maria Tannuri, e a presidente 
do Instituto BRB, Leila Cristina. Sirlei Virgínia 
Silva foi uma das formandas.

Inscrições
Todos os cursos são 

gratuitos, realizados 
pelo Senai. As novas 
turmas começam no 
dia 20 de abril. Para 
fazer a inscrição, as 
interessadas devem 
acessar o site da 
Secretaria da Mulher.

É o total de franquias 
no país, em 17 estados

O presidente da CLDF, Rafael Prudente (MDB), se reuniu 
com empreendedores do setor da Economia Criativa. O 
encontro foi na galeria Infinu na 506 sul. Representantes do 
PicniK, Backstage, Rodas da Paz, Abrasel-DF entre outros 
participaram da rodada de conversa. Na pauta, incentivos ao 
segmento que reclama da dificuldade e da burocracia para 
realizar projetos e eventos. “Estamos falando de uma 
atividade não poluente, que gera empregos e arrecada 
impostos”, ressaltou Miguel Galvão, da Infinu.

C
erca de 1.600 obras entre-
gues e R$ 4.5 bi em inves-
timentos. Esse foi o ba-
lanço apresentado pelo 

secretário de governo do Dis-
trito Federal, José Humberto Pi-
res, ontem, ao CB.Poder — pro-
grama do Correio em parceria 
com a TV Brasília. Em conversa 
com a jornalista Ana Maria Cam-
pos ele falou das inaugurações 
recentes e dos impactos para a 
cidade. “Ontem inauguramos a 
descida do aeroporto para o ei-
xão. Tinham duas pontes anti-
gas, que não funcionavam, mas 
demos funcionalidade. No do-
mingo foi a pista da Hípica, que 
dá para o Hospital Veterinário, e 
no sábado entregamos campos 
sintéticos”, comentou. Ele tam-
bém lembrou que, na última sex-
ta-feira, duas mil unidades habi-
tacionais foram inauguradas na 
região do Itapoã.

Além das entregas, o secretá-
rio anunciou obras que estão em 
andamento ou em projeto, co-
mo a do complemento no balão 
da rotatória, no Riacho Fundo 

II e importantes obras de mobi-
lidade em Taguatinga e no Re-
canto das Emas. “Na Hélio Pra-
tes, construiremos uma avenida 
maravilhosa em três etapas. Ela 
integrará Taguatinga, Ceilândia 
e Sol Nascente. No Recanto, te-
remos o viaduto que será impor-
tante para destravarmos o fluxo 
na região”, elencou. 

Ainda sobre a região de Ta-
guatinga, Pires mencionou a 
proposta do túnel da cidade, 
que estava engavetado há al-
guns anos. De acordo com ele, a 
inauguração do local reformado 
está prevista para julho.

Na área da saúde, Pires ressal-
tou investimentos importantes 
e a construção de sete Unidades 
de Pronto Atendimento (UPA) e 
nove Unidades Básicas de Saúde 
(UBS). Recentemente, o Hospital 
da Ceilândia passou por revitali-
zação. Ele informou que, adian-
te, as melhorias estarão voltadas 
para os hospitais de Planaltina, 
de São Sebastião e do Guará. “A 
Secretaria de Saúde está plane-
jando, também, as reformas no 
Hospital do Gama, que é muito 
importante”, destacou.

INVESTIMENTOS /

Foco em obras e assistência social

Secretário de governo do DF, José Humberto Pires elencou, ontem, ao CB.Poder, as inaugurações 

 » EDUARDO FERNANDES*

Trabalhos sociais

O secretário expôs a preo-
cupação com o aumento da 
população em situação de 

vulnerabilidade na capital fede-
ral. Um levantamento da Compa-
nhia de Planejamento do Distri-
to Federal (Codeplan), em 2018, 
contabilizou aproximadamente 

1.300 pessoas em situação de 
rua. Hoje, o número estima-
do é de mais de 3.800. Pires fa-
lou dos esforços combinados 
de programas governamentais 

que, atualmente, atendem 
pessoas em situação de rua e 
catadores de lixo. “O governo 
fez e está fazendo um traba-
lho forte, o Cartão Prato Cheio, 
que é um programa da área so-
cial, beneficia com R$ 250 cer-
ca de 40 mil famílias. O DF So-
cial, que é um complemento, 
alcança, também, 70 mil pes-
soas”, comentou.

Para ele, a ampliação do aten-
dimento dos restaurantes comu-
nitários é fundamental para par-
cela da população carente. Ele 
reconhece que o crescimento da 
demanda e a busca das famílias 
por alimentação fez com que no-
vos espaços fossem priorizados. 
“Lançamos o do Sol Nascente, 
estamos inaugurando o do Ita-
poã, e faremos cinco restauran-
tes novos. Acabamos de lançar o 
de Arniqueira, que ficará mara-
vilhoso. Todos esses restaurantes 
comunitários são para atender 
essa comunidade que precisa do 
apoio do governo nesse momen-
to difícil”, finalizou.

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

Ed Alves/CB/DA PRESS

que vão facilitar a mobilidade na capital federal. O gestor destacou que programas de alimentação básica são prioridades
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 Bombons e trufas
O projeto já ofereceu 223 

vagas para formar mulheres 
interessadas em empreender 
na cozinha. E ainda dá 
tempo de participar. Serão 
oferecidas mais 113 vagas 
para os cursos de bombons e 
trufas; bolos caseiros e 
cozinheiro básico.
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES
marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

UnDF terá edital em breve
A Universidade Pública 

do DF (UnDF) deve divulgar 
o edital do novo concurso 
público em breve. Isso porque 
a banca já foi definida e a 
publicação do documento 
é o próximo passo. O 
Instituto Americano de 
Desenvolvimento (Iades) será 
o organizador.

Ao todo, serão ofertadas 
1.400 vagas de nível superior 
para os cargos de professor 
e de tutor de educação 
superior, ambos da carreira de 
magistério superior do DF.

Recentemente, o 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, usou as redes sociais para falar sobre a criação da universidade e sobre o 
concurso. “Estou trabalhando para que o edital seja publicado o mais rápido possível. Esperamos 
que em janeiro/2023 nós possamos abrir as primeiras turmas”, informou.

TRABALHO / 

Neoenergia demite
servidores da CEB

Empresa dispensou 45 funcionários que 

C
om o encerramento da 
cláusula de estabilida-
de, no dia 31 de março, 
firmada no contrato de 

privatização da Companhia 
Energética de Brasília (CEB), 
a Neoenergia demitiu, ontem, 
45 funcionários da distribui-
dora. Os servidores de carrei-
ra, que ingressaram por meio 
de concurso público, foram 
surpreendidos com a demis-
são em massa ao chegarem 
ao trabalho. Não houve sina-
lização da decisão dos gesto-
res, o sindicato também não 
foi avisado. Além da mudan-
ça repentina, as pessoas foram 
escoltadas por seguranças da 
empresa até o portão de saída. 

A previsão é que o número to-
tal de demissões chegue a 120.  

O representante dos funcio-
nários, o advogado especialis-
ta em concursos e servidores 
públicos Max Kolbe, explicou 
que essas foram as pessoas que 
se recusaram a assinar o plano 
de demissão voluntária (PDV). 
“Depois que privatizam, forçam 
a uma demissão ou à assinatura 
do plano. É uma esculhambação 
dos direitos trabalhistas desses 
concursados. Essa história de 
demitir para cortar os recursos 
é desculpa. Trataram os funcio-
nários como bandidos”, disse. 

Em uma reunião, na noite de 
ontem, ficou definido que uma 
nova ação judicial seria aber-
ta para pedir a reintegração dos 
empregados junto com o pedido 

de indenização. Procurada pe-
lo Correio, a Neoenergia não se 
manifestou sobre o assunto. 

Sindicato 

Outra frente de ação a favor 
dos funcionários está sendo mo-
vida pelo Sindicato dos Urbani-
tários no Distrito Federal (STIU). 
A intenção é dialogar com o GDF 
para pressionar a celeridade do 
processo de nº 77320546, que es-
tá parado na Secretaria Executiva 
de Gestão Administrativa (Segea) 
desde março deste ano.

O processo inclui uma minu-
ta do Projeto de Lei que assegura 
a autorização do aproveitamento 
dos empregados da CEB em  dis-
tribuição para outros órgãos da 
Administração Direta, Autárquica 

Medida foi aplicada aos servidores que recusaram o PDV

ED ALVES/CB/D.A Press

 » TAINÁ ANDRADE
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Agência Brasília/Divulgação

Roque Sá/Agência Senado

Autorizado concurso para 19 vagas no Senado
O Senado Federal está autorizado a realizar concurso para 

preenchimento de 19 vagas e formação de cadastro de reserva. As 
chances são para advogado, consultor legislativo, analista legislativo 
e técnico legislativo. Todas exigem formação em nível superior. 
Os salários podem chegar a R$ 32 mil.

Mais de 1.600 
vagas na PMGO

A Polícia Militar 
do estado de Goiás 
divulgou dois editais 
de concursos. Ao todo, 
são 1.670 vagas, sendo 
1.500 de soldados, 
150 de oficiais e 60 de 
músicos. Os salários 
variam entre R$ 8.433,73 
e R$ 13.901,60. As 
oportunidades estão 
distribuídas 
por diversas 
sedes regionais. 
Os interessados na 
carreira de soldados 
terão de 29 de abril a 6 
de junho, a depender 
do cargo, para se 
inscreverem.

Gabaritos IBGE
As provas do Instituto 

Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) para trabalhar 
no Censo Demográfico 2022 
aconteceram no último 
domingo para os cargos de 
agente e recenseador. Agora, os 
candidatos devem ficar atentos 
aos gabaritos que já estão 
disponíveis no site da banca, a 
FGV. Quem desejar entrar com 
recursos deve fazer a solicitação até hoje. Já a publicação do gabarito final e do resultado 
definitivo da prova objetiva está prevista para acontecer em 13 de maio.

Polícia Penal do DF
As inscrições do concurso da Polícia Penal do DF 

encerraram ontem. Agora, os candidatos devem focar 
nos estudos. As provas estão previstas para 12 de junho. 
Os horários e locais serão informados posteriormente, 
por meio da banca organizadora, o Instituto AOCP.

Seleções para o Iges-DF
O Instituto de Gestão Estratégica de Saúde do 

Distrito Federal (Iges- DF) abriu 11 editais de seleção. 
As vagas são para médicos plantonistas, nefrologistas, 
paliativistas, ortopedistas, anestesiologista e do 
trabalho, enfermeiros, técnicos de segurança do 
trabalho e de enfermagem. Interessados têm até 14 de 
abril para se inscrever por meio do site do órgão. Os 
candidatos serão contratados para atuar no Hospital 
de Base (HB), Hospital Regional de Santa Maria 
(HRSM) e unidades de pronto atendimento (UPAs).

Concurso para 
Educação do DF 
em breve

A Secretaria de 
Estado de Educação 
do Distrito Federal 
definiu o Instituto 
Quadrix para organizar 
o próximo concurso 
com vagas efetivas. 
Ao todo, serão 4.254 
vagas, sendo 812 para 
contratação imediata e 
3.442 para formação de 
cadastro de reserva. A 
expectativa é que todas 
as diretrizes curriculares 
sejam contempladas na 
seleção. Os salários 
são de R$ 2.983,69, 
mais gratificações.

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) conseguiu uma liminar da 
Justiça que autoriza a derrubada 
de barracos de uma invasão en-
tre o Cemitério Campo da Espe-
rança, na Asa Sul, e uma bacia 
de contenção nas entrequadras 
912/913 Sul, por conta da obra 
do Viaduto da Estrada Parque In-
dústrias Gráficas (Epig), no Su-
doeste. Atualmente, 13 famílias 
moram no local.

Em nota, a Secretaria DF Legal 
informou que não há previsão, 
até o momento, de operação na 
região. "Aguardamos retorno da 

Procuradoria Geral para apura-
ção sobre a liminar e isso só será 
possível nesta terça-feira (hoje)".

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes) destacou 
que durante ações de remoção, 
os agentes sociais que acompa-
nham os trabalhos ofertarão pa-
ra as famílias vagas no serviço de 
acolhimento institucional. "Atual-
mente, existem 19 casas de passa-
gens que estão habilitadas para 
receber homens solteiros, famí-
lias, mulheres vítimas de violên-
cia e crianças e adolescentes. Os 
servidores ainda apresentam os 
serviços, benefícios e programas 
socioassistenciais de forma que 

possam ser inseridos nas políticas 
públicas do DF", destacou a pasta.

 Coordenador pedagógico da 
Escola Meninos e Meninas do Par-
que (EMMP), localizada no Par-
que da Cidade, Gabriel Baudson 
Godoi, afirma que a escola pres-
ta um atendimento de educação 
humanizadora para crianças e jo-
vens em situação de vulnerabili-
dade social, principalmente dos 
barracos próximos à região, entre 
eles os da 912/913 Sul.

"Não só na questão do ensi-
no formal, mas voltado à cons-
trução do cidadão, porque essas 
crianças vêm para cá por não te-
rem banheiro, água, luz e não têm 

onde se alimentar. Aqui oferece-
mos banho e um uniforme", ex-
plica Gabriel, que trabalha na es-
cola desde janeiro.

Os profissionais da EMMP re-
cebem as crianças pela manhã, 
quando há aula na unidade. "Elas 
veem de onde tem barro solto, 
chegam com muito piolho, e até 
para isso a gente passa remédio na 
cabeça deles, passamos o pente fi-
no e mandamos o remédio para a 
família", relata Ivete Aguiar, coor-
denadora da EMMA. Pela manhã, 
são 16 alunos atendidos. À tarde, 
a escola tem aulas para Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), com 
cerca de 200 matriculados.

 » PEDRO MARRA

GDF consegue liminar para derrubar barracos

ASA SUL

Atualmente, 13 famílias moram nos barracos da 912/913 Sul

ED ALVES/CB/D.A.Press

ingressaram por meio de concurso. Número deve chegar a 120

e Fundacional do Distrito Fede-
ral. Ontem, a deputada distrital 
Maria Antônia articulou um en-
contro da STIU com o secretário 
do governo, José Humberto. 

“Nós tivemos reunião com o 
secretário de Governo para co-
brar celeridade. Ele disse que 
não sabia do projeto, mas já tra-
mita na Secretaria de Economia 
e na Procuradoria Geral do DF; 

saiu de lá e voltou para a Eco-
nomia. Vem desde julho do ano 
passado e virou processo no Sis-
tema Eletrônico de Informações 
(SEI), incorporando todas as in-
formações, pareceres jurídicos. 
Em fevereiro e março foi para 
a procuradoria. É uma questão 
que precisa ser indagada ao go-
verno, foi surpresa hoje ele dizer 
isso”, explicou João Carlos Dias, 

diretor jurídico do STIU.
No ano passado, Kolbe mo-

veu uma ação judicial inédita 
para pedir a manutenção do vín-
culo público dos funcionários 
com a empresa, mesmo após a 
privatização do órgão. A ação 
era uma reclamação trabalhis-
ta com pedido de tutela anteci-
pada para denunciar a ilegali-
dade de alteração unilateral de 
contrato dos trabalhadores. Em 
razão das pessoas serem admi-
tidas por meio de concurso pú-
blico, o vínculo trabalhista se 
dá com a administração, o que 
garante o direito de a demis-
são não poder ser feita sem um 
processo administrativo ou am-
pla defesa. A movimentação ge-
rou o acordo, mas não interrom-
peu o processo de autonomia da 
Neoenergia nas demissões.

De acordo com Dias, o proces-
so do momento é um instrumen-
to político administrativo que fa-
rá com que o PL saia direto do go-
verno para ser votado na Câma-
ra Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF). “Isso causará a suspen-
são imediata das demissões até 
que o projeto caminhe e vire lei”, 
complementou. Hoje pela ma-
nhã, o diretor fará uma reunião 
com a Neoenergia. Na parte da 
tarde, às 14h, o STIU convocou 
um ato com os funcionários de-
mitidos em frente à CLDF.   
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Mais do que um 
espaço de lazer
U

m dos espaços mais belos e pro-
curados pelos visitantes do Zoo-
lógico de Brasília reabriu as por-
tas recentemente e com novas 

atrações. Além dos insetos que dão 
nome ao espaço, o Borboletário passa 
a contar com uma Sala de Artrópodes. 
Agora, o público pode descobrir mais 
sobre os hábitos e a vida de bichos co-
mo aranhas, escorpiões e formigas — 
assim como dos animais alados, claro. 
A rotina deles pode ser acompanhada 
de perto em uma estrutura oval de 10 
metros de altura, 26m de comprimen-
to e 10,3m de largura, por grupos de até 
10 pessoas (leia Serviço).

Entre as novidades, há 40 exempla-
res de bicho-pau espinhoso da Aus-
trália, que chegaram ao Brasil pelas 
mãos de traficantes de animais e fo-
ram entregues à instituição, onde re-
ceberão os devidos cuidados de agora 
em diante. Diretor de Répteis, Anfíbios 
e Artrópodes do Zoológico de Brasília, 
Carlos Eduardo Nóbrega explica que o 
foco do trabalho nesse espaço envolve 
quatro pilares: conservação, pesquisa, 
educação ambiental e lazer. “O públi-
co se atrai por este último, mas acaba 
conhecendo o local e promovendo os 
outros pilares”, comenta.

Além disso, por meio da educação 
ambiental, os visitantes incentivam a 
conservação e a pesquisa das espécies. 
Por isso, Carlos Eduardo defende a ma-
nutenção do zoo aberto à população. 
“Uma colônia de formiga saúva, por 
exemplo, é um formigueiro. E elas não 
se alimentam das folhas que trazem, 
mas do açúcar produzido pelo fungo 
trazido na folha. Isso tudo é conheci-
mento e educação, porque as pessoas, 
normalmente, acreditam que esses in-
setos se alimentam da folha. O nome 
disso é simbiose, uma associação em 
que o fungo ganha comida, e a formiga 
também”, explica o especialista.

Para acompanhar a organização 
desse universo minúsculo, basta ob-
servar o formigueiro vivo exposto 
em uma das paredes do Borboletá-
rio. A experiência permite presenciar 
o trabalho dos insetos na prática e 
para além dos livros de ciência. Há, 
ainda, venenos de cobra que estão 
sob estudos e podem ser eficientes 
em tratamentos contra a covid-19 ou 
ajudar na diminuição dos efeitos de 
doenças cardíacas. 

Toda visita é guiada por um ins-
trutor, que tira dúvidas a respeito do 
meio ambiente e, também, promove 
um trabalho de conscientização so-
bre a natureza. Outro destaque é que 
o espaço do Borboletário — que con-
ta, agora, com uma estrutura mais ro-
busta — não serve apenas para abrigar 

Área especial do zoo recebe grupos de até 10 pessoas, que fazem passeio com acompanhamento de monitores da equipe de educação ambiental: aprendizagem e preservação

 » ANA LUISA ARAUJO

Conheça algumas das espécies 

disponíveis no Borboletário

Estrutura montada simula condições ambientais necessárias ao desenvolvimento dos artrópodes

Para saber mais

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Zoológico/Divulgação

Olho-de-coruja: borboleta que, com 
asas abertas ou fechadas, assemelha-
se ao animal de hábitos noturnos que 
lhe dá nome. Em alguns meios, pode 
se assimilar, ainda, a uma cobra — 
estratégia que afasta predadores. Essa 
espécie pode viver até seis meses.

Barata-de-madagascar: uma 
das maiores baratas do mundo, está 
presente na Sala dos Artrópodes do 
Zoológico de Brasília. O inseto vive 
de dois a cinco anos e se alimenta de 
vegetais. Com hábitos noturnos, pode 
chegar a até 7,5cm.

Aranha caranguejeira: geralmente 
encontrada em tocas ou cavidades, 
alguns exemplares desse artrópode 
podem ser consideradas as maiores 
aranhas do mundo. São venenosas e se 
alimentam de outros insetos, além de 
pequenos animais ou aves.

Bicho-pau espinhoso da 
Austrália: amigável, inofensivo e com 
alimentação à base de plantas, esse 
artrópode tem hábitos noturnos. Têm 
de 11 a 20 centímetros de comprimento 
e podem ser encontrados em ambiente 
natural apenas no país da Oceania.

Borboletário do Zoológico de Brasília reabre as portas, com novidades que incluem Sala de Artrópodes e estrutura reformada. 
Público pode conhecer mais sobre 16 tipos de animais, que recebem cuidados para conservação e pesquisa das espécies

os insetos e permitir o acesso ao co-
nhecimento pela população, mas para 
criar um banco genético de conserva-
ção da espécie, caso alguma delas en-
tre em risco de extinção. “Nós conse-
guimos repor esses animais na natu-
reza se eles ‘acabarem’, eventualmen-
te”, afirma Cadu.

Habitat

O espaço surgiu em 2005 e conta 
com espécimes brasileiras, australia-
nas e de Madagascar. As borboletas 
ficam livres para voar em uma estru-
tura com tela metálica e sombrite, pa-
ra manutenção da temperatura, da luz 

e da umidade, para proteção de pre-
dadores e para impedir a fuga dos in-
setos, segundo o zoo. A área reproduz 
características naturais de três mi-
croclimas, para garantir o desenvol-
vimento adequado dos insetos: ma-
ta fechada, área brejosa e área seca.

Um dos setores fechados ao públi-
co é o da Casa de Criação, que garante 
a segurança das borboletas para pas-
sarem pelas fases de ovo, larva e pupa. 
Lá, elas ficam até a saída do casulo e 
têm condições adequadas de alimen-
tação até chegarem à fase adulta. Na 
área aberta aos visitantes, ocorrem as 
etapas de acasalamento e de envelhe-
cimento. Em média, o tempo de vida 

de um inseto é de três meses e meio.
Os cuidados com o local se dão 

nos mínimos detalhes: as lagartas 
são criadas em uma espécie de ber-
çário, na Casa de Criação. Mesmo 
que os ovos sejam colocados pelas 
borboletas na área sob a cúpula oval, 
diariamente, os técnicos do zoo to-
dos retiram-nos para levá-los ao am-
biente com temperatura e estrutura 
adequados. Em relação à parte botâ-
nica, cada planta tem um propósito 
para estar ali. A vegetação do plantel 
— como também é chamado o Bor-
boletário — é estrategicamente pen-
sada para alimentar os artrópodes e 
ajudá-los a se reproduzir. 

SERVIÇO
O Borboletário funciona de quarta-feira a domingo, das 9h às 12h e das 13h30 às 16h30. O espaço recebe apenas grupos de 
até 10 pessoas, acompanhados por um monitor da equipe de educação ambiental do Zoológico de Brasília. Para conhecer 
esse setor, basta comprar o ingresso para visitar o zoo, que abre de terça-feira a domingo e nos feriados, das 9h às 17h. O 
horário máximo de entrada é até as 16h, e a capacidade-limite de público é de 5 mil pessoas por dia.

Preço: R$ 10 (inteira). Pagam meia crianças de 6 a 12 anos, pessoas com mais de 60 anos, estudantes, beneficiários de 
programas sociais do governo, professores, pedagogos, orientadores educacionais e servidores da carreira Assistência 
à Educação do sistema de ensino do Distrito Federal. Não pagam ingresso pessoas com deficiência e acompanhantes 
(quando necessário) ou crianças de até 5 anos. Não há venda antecipada.
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CURSOS

Idiomas
O Espaço de Cultura Garcia 
Lorca oferece cursos regulares 
de inglês, francês, italiano e 
espanhol. Níveis básico, inter-
mediário e avançado. Valor:  
R$ 180. Local: Casa do Ceará, 
910 Norte. Informações: 3347-
0560 ou 3272-3483.

e-Sports
O Engeneering eSports traz o 
evento “Behind the Curtains” 
para aqueles aficionados pela 
modalidade eletrônica dos 
esportes. Na temática de um 
seminário, o projeto ocorre 
de maneira gratuita em 20 de 
maio, no Clube de Engenha-
ria de Brasília, e contará com 
programação das 9h às 18h. É 
possível participar do evento 
de forma remota ou presen-
cial. Saiba mais em: esports.
engeprosa.com.

Xadrez
A academia XadrezValle ofere-
ce aulas de xadrez para todas 
as idades, do nível inicial ao 
avançado. As atividades são 
semanais, com duração de duas 
horas e material didático inclu-
so. Os encontros ocorrem por 
videoconferência. Valor: R$ 240 
por mês. Local: SCLN 114, bloco 
B, lojas 22 e 24, subsolo. Infor-
mações: 9 8304-6464 ou pelo 
site xadrezvalle.com.br.

Falar em público
Curso de técnicas teatrais vol-
tado para exposição de práti-
cas para falar em público com 
acompanhamento individua-
lizado. Turmas à noite e aos 
sábados. Informações: 9 9244-
4047 ou coachcriativomartasi-
mone@gmail.com.

Empreendedor
A região de Sobradinho rece-
be, até o dia 26 de abril, a 
caravana do empreendedor. 
O evento, que contará com 
cursos de marketing digi-
tal, afroempreendedorismo 
e como melhorar a perfor-
mance de vendas, acontece 
no estacionamento do está-
dio de Sobradinho. O projeto, 
criado em 2021, é realizado 
pela Associação de Edu-
cação, Cultura e Economia 
Criativa com apoio da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico e do Governo do 
Distrito Federal. Para par-
t i c ipar,  inscreva-se   pelo 
número 9 9317-6542.

OUTROS

Olho no leão
Um projeto de extensão da Uni-
versidade de Brasília (UnB), em 
parceria com a Receita Federal, 
promove atendimentos a dis-
tância para a população com 
intuito de esclarecer dúvidas 
quanto ao envio da declaração 
de imposto de renda, que teve o 
prazo ampliado até 31 de maio. 
Os questionamentos podem 
ser encaminhados pelo e-mail 
balcofiscal@gmail.com, e os 
atendimentos ocorrem pela pla-
taforma Teams, todas as quar-
tas-feiras, das 14h às 16h, e nas 
sextas-feiras, das 10h às 12h, 
durante todo o mês de abril de 
2022. Para fazer o agendamento, 
acesse bityli.com/epLbQ.

Pós-modernismo
A partir de sábado, o Centro 
Cultural Banco do Brasil (CCBB) 
recebe a exposição Brasilida-
de — Pós-Modernismo. Para a 
chegada da nova exposição, que 
faz homenagem aos 100 anos da 
Semana de Arte Moderna, a fes-
ta será aberta ao público, com 
projeções mapeadas, food trucks 

e com DJs de música eletrôni-
ca. As galerias ficarão abertas à 
visitação até as 21h30.

Stand up comedy
O humorista Victor Ahmar traz 
para Brasília seu show solo 
“Desculpe o Constrangimento”. O 
evento, com classificação indica-
tiva de 16 anos, acontece em 17 
de abril, no Allin 305 Lounge, na 
Asa Norte. Os ingressos custam 
R$ 30, além do adicional da taxa 
de serviço.

Coffee Brasília
A primeira edição do Coffee Bra-
sília será entre 21 a 24 de abril, 
no shopping Casa Park. O evento 
contará com uma programação 
recheada de experiências, além 
de um espaço para palestras a 
empreendedores e apaixonados 
por café. A entrada é gratuita.

Bate-papo
A partir de hoje, o Núcleo de 
Educação do Museu Histórico 
Nacional retorna com os encon-
tros em formato presencial, das 
14h às 17h. O bate-papo aborda-
rá as possibilidades educativas 
no contexto da Independência 
do Brasil, partindo do acervo do 
museu. As inscrições são gratui-
tas e estão abertas, até segunda-
feira, no site bit.ly/EncontroPro-
fessores-abril22.

Cinema urbano
A quarta edição da Mostra Inter-
nacional de Cinema e Arquitetu-
ra está com inscrições abertas 
até esta sexta-feira, 15 de abril. 
Com protagonismo reservado às 
cidades, a mostra exibe filmes 
nos gêneros documentais e de 
ficção, além de valorizar aspec-
tos experimentais. O evento 
ocorre de 17 a 21 de agosto, no 
Cine Brasília, com entrada gra-
tuita. Para proposições de arti-
gos, as inscrições prosseguem 
até 1° de junho. Para mais infor-
mações, cinemaurbana.com.

Diálogos contemporâneos
O projeto literário diálogos con-
temporâneos retornou ao Distri-
to Federal, com apresentação de 
obras literárias de grandes escri-
tores do país, além de uma refle-
xão e busca de novas perspecti-
vas para o Brasil. O projeto será 
realizado entre 18 de abril e 16 
de maio, no Espaço Cultural do 
Shopping Liberty Mall. A entra-
da é gratuita e, ao todo, serão 
disponibilizados 300 lugares 
para cada dia de projeto, sempre 
às 19h. Para mais informações 
bityli.com/UVChF.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA RIACHO FUNDO 2

ÁREA PERIGOSA FALTA DE LUZ
A comunicadora Edvaneide Araújo, 40 anos, moradora de Ceilândia, entrou 

em contato com a coluna Grita Geral para relatar uma situação vivida na Escola 
Técnica de Ceilândia. “A escola é perto de casa e eu retorno de transporte por 
aplicativo porque é perigoso voltar andando. No último dia 10, eu saí às 22h40, 
chamei um motorista por aplicativo e o carro demorou. Fiquei esperando no 
portão da escola e, quando deu o horário de fechamento dos portões, o vigilante 
me colocou para fora. Ele disse que estava cumprindo ordens, que depois das 
23h não poderia manter nenhum aluno na escola”, conta.

» A Coordenação Regional de Ensino de Ceilândia informou que apenas 
solicitou mais um vigilante na escola para reforçar a segurança no local.  
A Secretaria de Segurança Pública ressalta que, por meio de dados de 
registros de ocorrências e por demandas da comunidade, produz estudos que 
indicam os dias, horários e locais de maior incidência de cada crime em todo 
o DF. Segundo a Polícia Militar, rondas periódicas são realizadas na região, 
mas a corporação não consegue deixar uma viatura de forma fixa no local, 
visto que toda a cidade precisa de policiamento. 

O empresário George Alves Vieira, 33 anos, morador do Riacho 
Fundo 2, entrou em contato com a coluna Grita Geral para relatar 
problemas com a Neoenergia, sobre a falta de luz na QS 20. 
“Colocaram toda a estrutura, mas falta energia num ponto que 
ficaria a cargo da Neoenergia, segundo a CEB. A implementação 
contaria com projeto da Novacap. Fiz uma solicitação na 
Neoenergia, mas ainda não ligaram a energia. No chat do 
Instagram, abriram um processo, onde foi dito que a área é do GDF, 
passando a responsabilidade para a Novacap. Fui na Codhab, que 
disse que a verba viria deles, mas que a Neoenergia  
deveria melhorar a comunicação da área. Enquanto isso,  
os moradores estão energia”, explica.

» A Neoenergia informa que segue um cronograma que prevê a 
regularização de mais 22 mil famílias. No caso específico da QS 20, 
a quadra está no planejamento para realização de novas redes de 
distribuição, com seu projeto de obras sendo realizado no momento.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Santa Maria
Horário: 8h30 às 16h30
Local: CL 208, lote B (Todos os 
lotes); QR 208, conjuntos A ao J 
e conjunto L; QR 308, conjuntos 
J e L; QR 209, conjuntos A e 
B; QR 309, conjunto B.

 » Sobradinho
Horário: 8h30 às 16h
Local: Área Especial 11, 
Lote 11, Lote 18 (Fazenda 
Salvia), Módulo 5, Conjunto 
2; Condomínio Bela Vista 
Serrana, Módulos 2 ao 5, 7, 9 
e 10; Condomínio Nova Colina, 
Conjuntos A, B, 1 ao 3, Módulo 
5; Condomínio Nova Colina 
II, Conjunto F; Condomínio 
Setor Mansões, Área Especial, 
Conjuntos A ao E, Módulo 2; 
Condomínio Uberaba.

 » Riacho Fundo 2
Horário: 8h30 às 16h30
Local: QN 14 A, conjunto 4, 14 C, 
conjunto 9, 14 D, conjuntos 1 ao 
4 e conjuntos 2, 14 E, conjuntos 1 
ao 6, 14 F, conjuntos 2, 3, 5, 6 e 7.

Céu carregado

Isto é Brasília 

Tempo nublado e chuva. É o que indica a previsão para os próximos dias. Na foto, o Memorial JK, 

adornado pelo cinza do firmamento do cerrado. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Médicos Sesc-DF

» As inscrições para o Processo 
Seletivo de Médicos do 
Sesc-DF estão abertas. 
Para efetivar a participação, 
os candidatos devem ser 
graduados, ter especialização 
na área, estar com registro 
na categoria ativo, além de 
possuírem seis meses de 
experiência. A carga horária 
semanal de trabalho é de 
20 horas, com salário de R$ 
9.144,76. Aqueles que forem 
aprovados, contarão com 
auxílio creche, seguro de vida, 
vale-alimentação/refeição 
e vale-transporte, além de 
credenciamento no Sesc. 
Mais informações, acesse: 
www.sescdf.empregare. 
com/pt-br/vagas.

Educação inclusiva

» Oferecido pela Fundação 
Bradesco, o curso Educação 
Inclusiva leva aos alunos 
conceitos e compreensões 
sobre o tema, para que os 
interessados construam 
uma perspectiva sobre a 
importância do assunto.  
O curso abordará 
questões relacionadas aos 
paradigmas envolvendo a 
educação especial no Brasil, 
além dos direitos e acesso 
a oportunidades. O curso é 
gratuito e conta com 20h de 
carga horária.  
Mais informações, acesse: 
www.ev.org.br/cursos/
educacao-inclusiva.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens e pancadas 

de chuva, com trovoadas 

isoladas.

Máxima 90% Mínima 40%
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB
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É 
praticamente impossível 
falar em Flamengo e Pal-
meiras e não lembrar do 
poderio financeiro desen-

volvido pelos dois clubes nos 
últimos anos. Os cofres cheios 
possibilitaram que a dupla mais 
valiosa do Brasil investisse em 
jogadores de destaque e colo-
casse em ação planteis multi-
campeões, com os principais tí-
tulos nacionais e, claro, da Li-
bertadores. Porém, do ano pas-
sado para cá, a realidade parece 
vir mudando. As contratações 
badaladas vão dando lugar a al-
gumas soluções caseiras. Os téc-
nicos portugueses Paulo Sousa e 
Abel Ferreira encontraram, em 
dois jovens volantes da base, o 
ponto de equilíbrio para os seus 
meios de campo.

Pelo momento de instabilida-
de que paira sobre o Ninho do 
Urubu, poucas são as unanimi-
dades entre os que costumam ir 
a campo. Debaixo das traves, não 
é possível cravar se o recém-che-
gado Santos assumirá o posto ou 
se Hugo seguirá na posição. Na 
zaga, são seis as opções. No co-
mando do ataque, Gabigol é o 
único com vaga cativa. No meio, 
João Gomes é outro dos intocá-
veis de Paulo Sousa. Das 18 par-
tidas que o Flamengo disputou 
até o momento, a cria da base 
rubro-negra esteve presente em 
16, dez delas como titular. Os nú-
meros colocam o jovem volante 
na quinta colocação dos que ti-
veram mais minutos desde o iní-
cio da temporada.

A versatilidade é a marca do 
camisa 35 rubro-negro. Com 44 
desarmes na conta, João Gomes 
é o líder flamenguista no que-
sito e mostra solidez defensiva. 
A mesma lucidez é comprova-
da com a bola nos pés. Ele pos-
sui bons índices de precisão nos 
passes e dribles certos, atuando 

como peça fundamental para 
criação das jogadas. Sob incer-
tezas e protestos, a tendência é 
que João Gomes se mantenha na 
titularidade para o jogo de ho-
je, pela segunda rodada da Li-
bertadores, diante do Talleres, às 
21h30, no Maracanã.

Cão de guarda alviverde

De caçula na final da Liber-
tadores 2020 contra o Santos 
a pedido forte na lista de Ti-
te na Seleção Brasileira, Dani-
lo é um dos grandes destaques 
do estrelado Palmeiras, do trio 
Dudu, Rony e Raphael Veiga. 
Consciente sem a bola, o vo-
lante é o cão de guarda da de-
fesa campeã paulista, que so-
freu apenas sete gols. Abel Fer-
reira enxerga o garoto como um 
trunfo. Além de cumprir a car-
tilha de um bom volante, limi-
tando os espaços e ações ad-
versárias, com interceptações 
de passes e roubadas de bola, 
o baiano de 20 anos também 
costuma tirar onda de atacante.

Das 13 partidas que disputou 
em 2022, balançou as redes ad-
versárias três vezes — duas em 
clássicos. Foi dele o gol da vitó-
ria sobre o Corinthians, na fase 
classificatória do Paulistão, as-
sim como também foi o respon-
sável por abrir os caminhos da 
virada histórica do placar agre-
gado na final sobre o São Paulo. 
A pouca idade de Danilo con-
trasta com os números de gen-
te grande. Na equipe principal 
desde 2020, ele está a três par-
tidas da marca de 100 exibições 
pelo Verdão. O número pode fi-
car ainda mais próximo caso se-
ja confirmado como titular para 
o duelo de hoje, às 21h30, diante 
do Independiente Petrolero, no 
Allianz Parque.

*Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

LIBERTADORES  Comandantes de Flamengo e Palmeiras, Paulo Sousa e Abel Ferreira depositam a confiança em crias da base. 
Em meio às estrelas, os volantes João Gomes e Danilo chamam a atenção e pedem passagem. Cariocas e Paulistas jogam hoje

Jovens soluções caseiras
VICTOR PARRINI*

Bicampeã olímpica se aposenta

Aos 38 anos, a bicampeã olímpica Sheilla 
Castro anunciou a aposentadoria das 
quadras de vôlei. No Instagram, a atleta 
confi rmou que fez no sábado sua última 
partida profi ssional. Desde 2021, a oposta 
ensaiava uma despedida. O adeus à Seleção 
Brasileira se deu na Liga das Nações da 
última temporada.

Danilo, do Palmeiras, e João Gomes, do Flamengo, em jogo em Brasília. Atletas da base conquistaram espaço nas equipes

Marcelo Cortes/Flamengo

FLAMENGO TALLERES

Hugo Souza; Léo Pereira, David Luiz e Filipe 
Luís; Matheuzinho, Willian Arão, João 

Gomes, Arrascaeta e Éverton Ribeiro; Bruno 
Henrique e Gabigol. Paulo Sousa

Técnico: Paulo Sousa

Herrera; Benavídez, Pérez, González Her-
nández e Díaz; Villagra e Méndez; Martino, 

Esquivel e Fértoli; Girotti
Técnico: Pedro Caixinha

Estádio: Maracanã             Horário: 21h30                 Transmissão: SBT

PALMEIRAS IND. PETROLERO

Weverton; Mayke, Kuscevic, Murilo e 
Piquerez; Danilo, Atuesta e Raphael Veiga; 

Dudu, Wesley e Gabriel Veron
Técnico: Abel Ferreira

Arancibia; Velasquez, Silva, Chiatti e 
Giménez; Bejarano e Aviles. Folleco e 

Ramírez; Reina e Correa
Técnico: Marcelo Robledo

Estádio: Allianz Parque            Horário: 21h30                 Transmissão: ESPN

BRASILEIRÃO

Juventude e Bragantino 
estrearam com um empate 
Série A do Campeonato 
Brasileiro. Ontem, no 
Estádio Alfredo Jaconi, os 
times ficaram no 2 x 2 no 
encerramento da primeira 
rodada. Miguel colocou os 
paulistas na frente. Renan 
(contra) e Óscar Ruíz 
viram. No fim, Renan se 
recuperou, marcou a favor 
e decretou o resultado.

CRUZEIRO

Após derrota na estreia, o 
Cruzeiro busca recuperação 
na Série B do Campeonato 
Brasileiro. Hoje, às 21h30, 
recebe o Brusque pela 
segunda rodada, em 
partida que marca estreia 
diante de sua torcida, no 
Mineirão. O time mineiro 
teve um duelo difícil na 
última sexta-feira e foi 
derrotado por 2 a 0 pelo 
Bahia, em Salvador. 

CEARÁ

Animado depois da 
surpreendente vitória sobre 
o Palmeiras, por 3 x 1, em 
pleno Allianz Parque, na 
estreia do Brasileirão, o 
Ceará volta suas atenções 
para a Sul-Americana. 
Hoje, o alvinegro cearense 
visita o La Guaira-VEN, às 
19h15, no Estádio Olímpico 
de la UCV, em Caracas, na 
Venezuela, pela 2ª rodada 
do torneio sul-americano.

ATLÉTICO-GO

Após estrear com o pé 
direito na Copa Sul-
Americana com uma vitória 
por 4 x 0 em cima do LDU-
EQU, o Atlético-GO já volta 
a campo, hoje, para a 
segunda rodada do torneio. 
Focado em manter os 100% 
de aproveitamento, o time 
goiano visita o Defensa y 
Justicia-ARG, às 21h30, no 
Norberto Tomaghello, em 
Buenos Aires.

LIGA DOS CAMPEÕES

Na batuta de Vini e Benzema, 
Real tenta chegar nas semis

DANILO QUEIROZ

A temporada 2021/2022 é de 
plena evolução para Vinicius 
Júnior. No quarto ano no Real 
Madrid, o brasileiro firmou uma 
parceria afinada com Benzema, 
evoluiu seus números pessoais 
e, hoje, pode voltar a uma semi-
final de Liga dos Campeões. 
Para isso, os merengues preci-
sam apenas confirmar a vanta-
gem de 3 x 1 construída no jogo 
de ida contra o Chelsea, hoje, às 
16h, no Santiago Bernabéu. No 
mesmo horário, Bayern e Villar-
real jogam na Alemanha.

O poder de fogo da dupla é o 
maior triunfo para o maior vence-

dor do torneio eliminar os atuais 
campeões. Com entrosamento 
cada vez mais forte, Vini e Benze-
ma respondem por 56% das bolas 
na rede do Real Madrid. Nenhuma 
outra parceria no torneio europeu 
é tão efetiva em porcentagem. No 
ano, a dupla se entendeu direta-
mente em 19 gols: 14 na La Liga 
e cinco na Liga dos Campeões 
foram marcados por um deles 
com assistência do outro. No pri-
meiro jogo diante do Chelsea, o 
camisa nove colocou uma bola na 
rede com passe do número 20.

Técnico do Real Madrid, Car-
lo Ancelotti conta com o bom 
desempenho da dupla para reco-
locar o time espanhol nas semifi-

Dupla de ataque tem alta participação conjunta nos gols merengues

Glyn Kirk/AFP

nais pela sétima vez nas últimas 
12 edições. “Tenho a sorte de ter 
um plantel que conhece muito 
bem estas situações. Certamente, 
não sairemos relaxados. Somos 

uma consciente do que nos espe-
ra. O Chelsea vai tentar. É o espíri-
to do futebol e das grandes equi-
pas que nunca desistem, prospec-
tou o treinador.

AMISTOSO

Gabi Nunes faz dois e Brasil vence 
primeira no ano contra a Hungria

Em preparação para a dispu-
ta da Copa América, com início 
marcado para julho, a Seleção 
Brasileira venceu a Hungria, por 
3 x 1, ontem, em São Pedro del 
Pinatar, na Espanha, e celebrou o 
primeiro triunfo da temporada. A 
palmeirense Bia Zaneratto mar-
cou uma vez e a ex-atacante do 
Corinthians, Gabi Nunes, hoje no 
Madrid CFF, anotou os outros.

O Brasil havia disputado qua-
tro amistosos em 2022, o último 
deles quinta-feira, quando empa-
tou por 1 x 1 com a Espanha. 
Antes disso, perdeu por 2 a 1 para 
a França e empatou com Finlân-
dia e Holanda, em jogos disputa-

dos em fevereiro. Portanto, até a 
vitória sobre as húngaras, ainda 
não havia vencido.

O resultado traz alívio para as 
brasileiras antes da Copa América, 
que reserva três vagas diretas para 
o Mundial de 2023 e uma para os 
Jogos Olímpicos de 2024. Antes da 
estreia, a equipe fará pelo menos 
mais um amistoso, contra a Sué-
cia, em 28 de junho.

“É um dia muito especial, fazer 
gol é incrível. Atacante é feito para 
fazer gol. Mas, aqui na Seleção, 
sempre tem um gostinho diferen-
te. Fico muito feliz de ter ajudado 
as meninas e de estar aqui nesse 
grupo”, disse a atacante.

Vitória deu fôlego para a Seleção na preparação para a Copa América

Lucas Figueiredo/CBF

Yuya Shino/AFP
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Data estelar: Júpiter e 
Netuno em conjunção. o 
universo contém nossa 
personalidade, mas nossa 
personalidade não é capaz 
de conter o universo, porém, 
ao mesmo tempo, por 
sermos parte integrante 
de um funcionamento que 
parece estar além de nossa 
capacidade compreender, 
mas pressentimos como um 
anseio de pertencimento, de 
conexão, imaginamos que 
seria suficiente olharmos a 
nós mesmos para entender 
o que é maior que nós. 
definitivamente, o humano 
não é a medida do universo, 
pois, apesar de ter em 
si todos os ingredientes 
cósmicos, precisa se 
aventurar a ser maior que 
si para, aí sim, começar 
a entender seu próprio 
funcionamento. o caminho 
é este, para solucionar 
tuas limitações, evita ficar 
dando voltas sobre essas, 
e te aventura a ampliar tua 
percepção da realidade, 
pois, só assim verás a 
verdadeira dimensão dessas. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

No meio das ansiedades há 
sonhos em que vale a pena 
apostar, mas antes de fazer a 
aposta, sua alma precisa usar o 
discernimento para diferenciar com 
clareza quais são as ansiedades, 
e quais seriam os sonhos.

a apreensão que sua alma sente 
não é necessariamente uma 
profecia inviolável de algo que viria 
a acontecer logo mais. a apreensão 
pode também ser uma medida da 
proporção magnífica do momento 
atual, nada mais do que isso.

o passado e o futuro convergem 
neste momento nevrálgico de 
sua existência, trazendo à tona 
os exageros cometidos em outro 
momento e, também, os sonhos 
que foram sendo deixados de 
lado. É hora da retificação.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quanto mais gente se reunir 
em torno do mesmo objetivo, 
melhores serão os resultados, 
mas sua alma precisa entender, 
também, que o processo será 
muito mais complicado do que se 
você tivesse domínio completo.

agora é o momento de expandir 
e ampliar sua rede de contatos, 
tendo em mente que, ao fazer 
assim, você aproximará pessoas 
que serão muito favoráveis, mas 
também outras, que o tempo 
mostrará serem adversas. É assim.

aproveite todas e cada uma das 
oportunidades que se apresentarem 
para dizer o que durante muito 
tempo ficou engasgado, mas 
cuide para que suas palavras 
não sejam ofensivas, e sim 
explicativas e amorosas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

sorte, sempre circula por aí, mas 
depender dela é uma temeridade. 
a sorte precisa ser tentada, 
pois, enquanto você se dedica, 
ousadamente, a fazer valer suas 
intenções, ela, que anda por aí, 
fica interessada na situação.

Muitas potencialidades se 
apresentam nesta parte do 
caminho, enriquecendo sua 
alma com a perspectiva de ir 
além da vida ordinária. Porém, 
potencialidades precisam ser 
exploradas e aproveitadas, 
não se esqueça disso.

agora, que sua alma se sente 
segura, começa a sonhar com 
mais e melhor, porque assim 
é a natureza humana, sempre 
inconformada com o que tem, com 
os olhos do coração se projetando 
a novas aventuras. Em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a mente humana chega 
primeiro, o corpo vai depois, essa 
é uma lei inviolável de nosso 
funcionamento. Portanto, não limite 
as viagens intelectuais, permita 
que sua mente voe livre pelo 
futuro que faz arder o coração.

Perder o pudor não é o mesmo 
que ofender o mundo, perder o 
pudor é ir além das limitações 
que sua própria mente impõe. 
É hora de dobrar a aposta e se 
lançar, com ousadia, à aventura 
da vida. Isso é disponível.

Pretensões, todo mundo tem, 
mas poucas são as pessoas que 
se atrevem a fazer algo em nome 
delas, arriscando e apostando 
na mesma proporção dos ideais 
ansiados. cuide para não ficar 
na retranca, faça o necessário.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos VIEIra

TANTAS Palavras

Esta sEção cIrcuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sIG, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

SOFRIDA FLOR
(a Frida Khalo)

a 
vontade de 
mostrar a 
v a r i e d a d e 
de técnicas e 

linguagens da produ-
ção contemporânea 
brasiliense orientou 
o curador Carlos Silva 
na seleção de obras e 
artistas da exposição 
Uma e muitas Brasí-

lias: Aniversário de 

62 anos. Em cartaz 
na Galeria Casa, no 
Casapark, a coletiva 
reúne obras de 14 ar-
tistas em comemora-
ção ao aniversário de 
62 anos de Brasília.

As obras foram 
produzidas entre 
2013 e 2022, em técnicas e supor-
tes variados, por artistas da cidade, 
estrangeiros e outros que passaram 
pelo DF em períodos de residências 
mais ou menos prolongados. “É um 
núcleo comemorativo dos 62 anos 
da cidade e, ao mesmo tempo, pen-
samos em questões de inserções e 
amplificações de circuito”, avisa o 
curador Carlos Silva. “A ideia é de 
que há uma e muitas Brasílias e, com 
isso, queríamos fazer uma homena-
gem efetiva aos 62 anos e, pela via 
da organização dos trabalhos, ten-
tar propor uma referência de home-
nagem que pudesse ser considerada 
crítica e poética ao mesmo tempo.”

A variedade é a marca da seleção 
realizada por Silva. Há obras produ-
zidas em bordado, por exemplo, que 
não é mais novidade na arte contem-
porânea e desperta curiosidade do 
ponto de vista técnico, assim como há 
as tradicionais pintura e fotografia que 
buscam a construção do olhar por um 
viés mais intimista, como a produção 
de Tatiana Reis. Há também a referên-
cia explícita à violência nos trabalhos 
de Thiago Pinheiro e Gu da Cei e um 
núcleo de esculturas naturalistas rea-
listas assinadas por Cadu Alves.

Brasília também está presente em 
algumas obras, caso da produção fo-
tográfica de Rodolfo Ward e Clausem 
Bonifácio. “Eles têm olhares específi-
cos para foto, uma foto que, de certo 
modo, enaltece o monumento arqui-
tetônico, mas, ao mesmo tempo sub-
verte”, avisa o curador. “Brasília, de 
alguma forma, aparece nessas obras 
porque existe, sim, um certo tipo de 

 » NahIMa MacIEL

Brasília e Brasílias
ARTES VISUAIS

Obra de Gu da Cei na exposição Uma e  
muitas Brasílias: aniversário de 62 anos

Gu da cei

 
Pincéis serpenteiam o alvo
Aquarelando-o de cores vivas
E convivas das percepções
Que mutam dor em cor
Folcloreando as telas
De muitas flores e velas.
Sofrida flor
A ti, me calo

Pra ouvir o seu silêncio
Em cores berrantes
Como estandarte rubro
Que em haste desbravas
E desdobras em povo e arte
Ou seria a arte de ser povo?
 
Marina Mara

tributo à paisagem urbana, à cidade, 
à uma modernidade, mesmo que utó-
pica.” A monumentalidade é marca na 
produção dos dois artistas.

Na obra de Rodolfo Ward sobressaem 
as cores e as paisagens brasilienses, en-
quanto Bonifácio trabalha em preto e 
branco com o contraste entre o elemen-
to arquitetônico e o vazio urbano em 
imagens feitas no decorrer da pande-
mia. A solidão e o aspecto dramático da 
cidade esvaziada durante os isolamen-
tos tornam-se elementos de linguagem 
para o fotógrafo. Brasília também dá as 
caras nas esculturas em resina de Cadu 
Alves: duas delas representam o arquiteto 
Oscar Niemeyer. Nas imagens das inter-
venções de Gu da Cei, é Ceilândia a prota-
gonista em registros como o de uma pro-
jeção da mensagem “O Brasil é uma inva-
são” na Caixa D’Água da cidade.

 

UMA E MUITAS 
BRASÍLIAS:  
ANIVERSÁRIO  
DE 62 ANOS

curadoria: carlos silva. com obras de 
cadu alves, clausem Bonifácio, cris 
coelho, danielle dumoulin, débora 
Passos, Gu da cei, Laura Biato, Lis 
Marina oliveira, Patrícia Bagniewski, 
Quentin Germain, rodolfo Ward, 
tatiana reis, thiago Pinheiro e tsolak 
topchyan. Visitação até 24 de abril, 
de terça a sábado, das 14h às 22h, na 
Galeria casa (casapark, Piso superior, 
dentro da Livraria da travessa). 
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 ENTREVISTA / SIMONE

Tendo como foco a cultura musical 
nordestina, inicialmente você 
pretendia fazer um disco com 
clássicos de nomes consagrados. 
O que a levou a gravar canções de 
compositores pouco conhecidos?

Desde que, em 2015, comecei a 
pensar em gravar um novo disco 
tinha em mente revisitar o cancio-
neiro nordestino, prestando tribu-
to a grandes nomes. Havia até es-
colhido o título, que seria Por ser 
de lá, tirado de um clássico de Gil-
berto Gil e Dominguinhos. O pro-
jeto foi adiado, por causa da minha 
agenda, com shows solo e a tur-
nê com Ivan Lins. Aí, a ZD (Zélia 
Duncan), que dirigiu o show com o 

Ivan, me apresentou o Juliano Ho-
landa e, depois das conversas que 
tivemos, inicialmente virtuais e de-
pois presenciais, houve mudança 
do foco. Eles me apresentaram mú-
sicas de novos compositores, nas 
quais apostamos, sem preocupa-
ção de ineditismo.

Entre as músicas escolhidas 
para o repertório a maioria é de 
compositoras. Foi uma coincidência, 
ou tem a ver com a ideia de dar 
maior visibilidade ao trabalho  
das mulheres?

 Quando entramos no estúdio da 
Biscoito Fino, em agosto de 2021, o 
repertório já estava definido. Fiz a 
escolha das músicas atenta às su-
gestões da ZD, que fez a direção 

artística, e do Juliano, responsável 
pela produção musical. Que bom 
que sejam mulheres as autoras da 
maioria das canções.

Em relação a É melhor ser, o disco 
anterior e outros dos seus trabalhos, 
o que novo álbum traz de novidade 
em termos de sonoridade?

 Nos meus discos anteriores 
sempre utilizei piano e orques-
tra. No Da gente houve mudança 
de sonoridade. Fui acompanhada 
pelos violões de Juliano Holanda 
e Webster Santos e a percussão 
de Rapha B. Eles me cercaram de 
uma musicalidade muito forte. O 
entrosamento da gente foi funda-
mental para o bom andamento do 
trabalho. Durante as gravações, 

percebi que piano não estava fa-
zendo falta.

A escolha de Haja terapia como 
single, para anunciar o lançamento 
do álbum, tem uma justificativa?

 Além de ser uma música bonita, 
ela cria imagens fantásticas,impac-
tantes, que, nos tempos difíceis que 
vivemos, me ajudaram a botar meus 
demônios para fora.

Qual foi sua participação na criação 
de Boca em brasa, canção de Zélia 
Duncan e Juliano Holanda?

 A meu pedido, eles compuse-
ram este xote estilizado. Sugeri o 
título e os parceiros toparam a em-
preitada, fazendo uma música for-
te sobre o desejo, característica 

também de Você não vem, de Joa-
na Terra e PC da Silva.

E Nua, de sua autoria?
 Por pouco não entrava no disco, 

embora tivesse cantado numa das li-
ves que fiz durante a pandemia. Mas 
ZD e Juliano me convenceram a in-
cluí-la no repertório.

Quando bota o pé na estrada com a 
turnê do Da gente?

 Estou há dois anos sem pisar num 
palco. É grande a ansiedade para o 
reencontro presencial com as pes-
soas que acompanham meu traba-
lho, mas ainda não tenho nada defi-
nido sobre o início da turnê, que se-
ria o ponta pé inicial para a comemo-
ração dos 50 anos de carreira.

   NOVIDADES 

NOR
DES
TI

NAS

H
á quase 10 anos sem lançar 
disco, Simone está de vol-
ta ao mercado fonográfico. 
Durante a pandemia, além 

de fazer uma série de lives, a canto-
ra baiana entrou em estúdio e saiu 
de lá com Da gente, álbum com o 
qual voltou os olhos e ouvidos pa-
ra a cultura nordestina, da qual é 
originária. A maioria das canções 
gravadas por ela tem assinatura de 
compositoras daquela região. Na 
produção ela contou com o talen-
to do baixista e compositor pernam-
bucano Juliano Holanda.

Gravado em agosto de 2021, o 
CD contou com a direção musi-
cal de Zélia Duncan. Admiradora 
do trabalho de Simone, se apro-
ximou dela em 2008, quando saí-
ram em turnê pelo país com o 
show Amizade é casa, visto aqui 
na cidade no auditório master 
do Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães. Dez anos depois, 
Zélia iria dirigir o espetáculo em 
que a amiga dividiu o palco com 
o cantor, compositor e pianista 
Ivan Lins, levado a várias capitais 
brasileiras e também a Portugal.

Foi ainda a cantora e composi-
tora fluminense, que iniciou a car-
reira em Brasília, a responsável pe-
la mudança de planos de Simone 
em relação ao conteúdo do novo 
disco e também por apresentá-la 
a Juliano Holanda, com quem vi-
nha trabalhando há algum tem-
po. “Simone poderia fazer um 
disco de tributo, como desejava, 
já que não faltam clássicos pa-
ra isso. Mas, me parece que es-
se outro caminho que ela esco-
lheu, foi muito mais importante 
por surpreender”, observa. “Uma 
coisa bonita que eu tenho visto é 
o quanto ela está envolvida com 
esses autores novos. A presença 
do Juliano Holanda ajudou mui-
to nessa ideia de vê-la olhando 
para um Nordeste mais jovem. E 
tem outra coisa linda nesse disco: 
nós, mulheres, somos maioria!”, 
acrescenta Zélia Duncan.

Da gente, que acaba de ser 
lançado pela Biscoito Fino, traz 
12 faixas, nas quais Simone é 
acompanhada por Juliano Ho-
landa (baixo e violão de aço), 
Webster Santos (violões) e Ra-
pha B (bateria, clave e ganzá). 
Entre os compositores gravados 
apenas, os cearenses Raimundo 
Fagner e Fausto Nilo e o mara-
nhense Zeca Baleiro, autores de 
Dezembros são nomes consagra-
dos da MPB. Há também a parai-
bana Cátia de França e a baiana, 
radicada em Pernambuco, Kari-
na Buhr, com trabalho reconhe-
cido, que assinam Estilhaço e 
Amor brando, respectivamente.

Haja terapia, de Juliano Holan-
da, escolhida para ser o primeiro 
single, chegou às plataformas di-
gitais em fevereiro. Entre outras 
faixas estão as que a sensualidade 
aflora: Imã (PC da Silva), Por que 
você não vem (Joana Terra e PC da 
Silva) e Boca em brasa, parceria de 
Zélia Duncan com Juliano Holan-
da; além de Nua, que Simone, uma 
compositora bissexta,fez com o 
poeta português Tiago Torres Li-
ma. A cantora escolheu também 
para o set list do álbum Escanca-
rada, dos pernambucanos Gean 
Ramos e Rogéria Dera; A gente 
se aproveita (Martins e Isabela de 
Moraes) e Naturalmente (Socorro 
Lira Roberto Trajan), da qual tirou 
o título do álbum.

 » IRLAM ROCHA LIMA
Simone lança disco com direção 

musical de Zélia Duncan e prepara 
turnê para divulgar novos 

compositores da região

 
DA GENTE

Álbum da cantora  Simone com  12 faixas. Lançamento  da gravadora  Biscoito Fino



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformad, nascente. R$
790 mil 98466-1844 /
98175-1911c7432

1.2 ASA NORTE

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
212 NORTE Bloco B, 5º
and nascente 2 qtos de-
socupado 98466-1844 /
98175-1911c7432

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

3 QUARTOS

WILIANS C1613
410 SQS 3 qtos, DCE,
2º andar, canto, vista li-
vre, nasc,86m2, quitado.
Só a vista. 99127-4863

4 OU MAIS QUARTOS

ILHAS MAURÍCIO
PARKSUL4qtos 3 suí-
tes reformado, 2 gara-
gens soltas, nasc fren-
te p/ piscina, lazer com-
pleto. 99981-1128

GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW 303 Ed. Res.
Essencial 3stes. Pron-
to! 99981-3388 c2084

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 16 Linda casa!! 5
suítes, piscina. F:
99981-3388 c2084

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01 Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

JARDIM BOTÂNICO

COND MAXXIMO Gar-
den Lote com 719m2

próx portaria e clube
TR: 99989-1941

PLANALTINA

VENDE-SE LOTES
QD 10 Arapoanga
150m2.Comercialeresi-
dencial a partir de R$
60Mil Tr: 99944-1131

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL Qd 19 galpão
350m2. Ótima localiza-
ção R$1.500.000,00. Tr:
(61) 98127.0376

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ENGENHO DAS LA-
JES 1km do asfalto, 9,6
hectares na escritura, po-
dendo chegar 12/13 hec-
tares na medição. Casa
sede com 2 suítes + 1 re-
versível, chalé para hós-
pede com 2 suítes salas
e varandas, casa casei-
ro + piscina + galpão de
lazer com churrasqueira
+ou - 80m2. Ótimo para
lazer, morar e cultivar.
Posso estudar permuta
por apartamento, prefe-
rencialmente em Águas
Claras. Tratar: Libaino.
Fone 61 99985-7091

OUTROS ESTADOS

ALMAS/TO Fazenda
290ha, confront. c/ Córre-
gos, Lot. Traíras. Inicial
R $ 2 3 9 . 5 8 0 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339

1.6 OUTROS ESTADOS

MONTE DO CARMO/
TO Fazenda 125ha,
Faz. Cachoeira. Inicial
R $ 2 5 2 . 0 0 0 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

UNO RESIDENCE
R 31 Norte sala, cozi-
nha,suíte,garagemsol-
ta. 99981-1128

UNO RESIDENCE
R 31 Norte sala, cozi-
nha,suíte,garagemsol-
ta. 99981-1128

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

212 BL D 60m2, 6º an-
dar, reform, arms, corti-
nas, ar cond, elevador,
garg, R$ 2.000 + Cond
+ Iptu. Particular! Tr:
3245-2300/ 3346-0974

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qts, banh. e
coz.c/armários,DCE,ga-
ragem no subsolo. R$
1.300,00. Tratar com Au-
reliano ou Rainer 3967-
6068/ 98244-6146

2.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Alg casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

99983-1953 c3149

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

3.6 OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

ELÉTRICA

ELETRICISTARESIDEN-
CIAL e predial. 99555-
1902
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4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

5ª Vara Cível de Brasília
LEILÃO JUDICIAL ELETRÔNICO
processo nº 0707930-92.2019.8.07.0001

Dias 19/04/22(1º leilão) e 22/04/22 (2º leilão) às 15h00m no
site www.brasilialeiloes.com.br
Apt 103 Bl. A Lt. 14, Av. Jacarandá e Lt. 19 Rua 25 sul,
Águas Claras-DF, com 69,50m². Avaliado em
R$532.000,00.
Edital de leilão na íntegra com todas as condições no site
acima mencionado.

André Gustavo B. Ignacio – Leiloeiro Oficial

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 35/22

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços, de
copos plásticos descartáveis para café e água, e copos descartáveis
biodegradáveis à base de amido de milho para bebidas quentes e
frias, novos e para primeiro uso.
DATA DAABERTURA: 27/04/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

L AVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 TELEVISÃO

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

CCCCOOPERATIVA DE CCCCRÉDITO SSSSICOOB EEEENGECRED LLLLTDA....
CNPJ: 04.388.688/0001-80 – NIRE: 5240000710-2 – BCB ID: Z 9989954

EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILÃO EXTRAJUDICIAL (ONLINE)
LEONY GOMES DOS SANTOS JUNIOR, Leiloeiro Oficial, CPF. 288.468.931-15, JUCEG nº-34, com escri-
tório na Rodovia BR-153 – Km 17 – DAIAG – Aparecida de Goiânia-GO. Fone: (62) 99679 7098, autorizado
pela Credora Fiduciária, PATRO GESTÃO PATRIMONIAL LTDA, CNPJ nº 97.548.265/0001-60, venderá o
imóvel abaixo descrito, na forma da Lei 9.514/97, em PRIMEIRO LEILÃO PÚBLICO,,,, no dia 25/04/2022 às
09:00 horas, de forma online, através do site: www.leiloesbrasil.com.br. DEVEDORES FIDUCIANTES: LEO-
NARDO NEVES MACHADO, CPF. Nº 153.674.791-20 – FRANCISCO DE ASSIS NEVES MACHADO, CPF.
nº 182.227.731-00 e APARECIDA MARIA NEVES MACHADO, CPF. nº 296.232.191-72.... A venda se dará
à vista, sendo as despesas relativas à comissão do Leiloeiro no percentual de 5%, despesas de: escritura,
registro, impostos, IPTU, condomínio e desocupação do imóvel, de inteira responsabilidade do arrematante,
ficando ainda, ciente das normas de Concessão de Direito Real de Uso de Área Pública, conforme explicito
no Av.5-139054 da presente matrícula. DESCRIÇÃO DO IMÓVEL (BRASÍLIA-DF) SALA Nº 219, SITUADA
NO 2º PAVIMENTO DO “EDIFÍCIO VICTORIA OFFICE TOWER” – BLOCO “A” DA QUADRA 04 DO SA/
SUL, DESTA CAPITAL. MELHOR DESCRITA NA MATRÍCULA 139.054 DO 1º OFÍCIO DE REGISTRO DE
IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL. O valor para o PRIMEIRO LEILÃO PÚBLICO será em conformidade
com o artigo 24, inciso VI, parágrafo único da Lei 9.514/97, na ordem de: R$ 190.000,00 (cento e noventa
mil reais). Não ocorrendo à venda no primeiro leilão, será realizado SEGUNDO LEILÃO PÚBLICO no dia
26/04/2022, no mesmo horário e local, pelo valor de R$ 315.701,66 (trezentos e quinze mil, setecentos
e um reais e sessenta e seis centavos), referente ao saldo devedor, em conformidade com o art. 27, §§
2º e 3º, da Lei 9514/97, atualizado monetariamente, acrescido dos encargos contratuais e legais, incluídas
ainda, custas com intimação, publicação de editais e despesas com o leilão. A venda será feita em caráter
“ad corpus”, sendo a descrição do imóvel, retirada da certidão de registro junto ao cartório competente, e,
caso haja divergência de metragem e/ou na sua descrição o comprador não terá direito de exigir do ven----
dedor nenhum abatimento no preço referente à arrematação. Atendendo o que preconiza o parágrafo 2º-B
do artigo 27 da Lei 9.514/97, incluído pela Lei nº 13.465 de 2017, fica assegurado, ao devedor fiduciante, o
direito de preferência para adquirir o imóvel pelo preço correspondente ao valor da dívida e demais encargos
que compõem o valor do 2º leilão, inclusive a comissão do leiloeiro no percentual de 5% (cinco por centos).
Os interessados em participar do leilão, deverão se cadastrar e adquirir “login” e “senha”, através do site:
www.leiloesbrasil.com.br – fone (62) 3250 1500). LEONY GOMES DOS SANTOS JUNIOR - JUCEG-034

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
pegue até 35.000, em
até 36 meses com a pri-
meira parcela para até
60 dias em’préstimo rápi-
do e fácil e o dinheiro
sai na hora 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

EDIF ICAÇÃO, ANI -
CUNS/GO Terreno c/
2.823m2. Inicial R$
2 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339
EDIF ICAÇÃO, ANI -
CUNS/GO Terreno c/
2.823m2. Inicial R$
2 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO
DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS dupla venc junho/
22 F: (71) 98837-1102
POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968
COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98473-3483

BOCA SANTA
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Bebo tudo!
61 98112-7253

CONTRATA-SE
MASSAGISTA PARA
trabalhar na Asa Nor-
te. (61)99376-0202

BEAUTY CORPUS Vol-
tou! Inauguração 311N
9h ás 21h 61994495435

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

KAREM MASSAGISTA
PROFISSIONAL PARA
dores muscular.Tel: (61)
3326-7752/99866-8761

5.7 MASSAGEM RELAX

OLÁ!!!
VENHA RELAXAR
massagem maravilho-
sa p/ descansar men-
te e corpo sinta sensa-
ção de bem-estar. Fa-
ço depilação masculi-
na e esfoliação. Aten-
do todos os dias.
6199297-7842(whats)
Eduarda. Em frente
W3 Norte.

TERAPIAS ALTERNATIVAS
MASSAGENS COM re-
lax. Local discreto e tran-
quilo 61 99664-9323

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA p/ trabalhar na
M Norte. Ótima comis-
são Tr: 99148-2856

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

MALHARIA CONTRATA
SERÍGRAFOcomexperi-
ência. 61 98186-9952
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

CONTRATA-SE
BABÁ PREFERÊNCIA
com diploma de peda-
gogia. Interessados en-
viar currículo para:
casabsb339@gmail.
com

NÍVEL MÉDIO

CONTABILIDADE
CONTRATA

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Pessoal
com exp. em escritório
Contábil e recepcionista
com conhecimentos em
processos. Enviar CVpa-
ra : processos2025
@gmail.com

ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

RESTAURANTE
MARIETTA CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Chapeiro. Interes-
sados enviar C.V. para:
mariettarh@gmail.com

AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br

CONTRATA-SE
CORTADOR DE unifor-
me escolar c/ exper.
Contato: 98565-3381
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
T RABALHAR e m
Águas Claras 61-
982108292
ESTAGIÁRIO(A) COM
DOMÍNIO em PHP,
ASP e SQL Server. Bol-
sa R$ 1.200,00 + VT. En-
viar CV p/: php2@sim.
cim.br

BLESSED CONTRATA
GERENTEEVENDEDO-
RA(O) com bastante ex-
periência e referência pa-
ra trabalhar na Asa sul
em loja de roupa multi-
marca. WhatsApp (061)
99323-7234 ou e-mail:
contato@blessedd.com.
br

GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA PA-
RA CLÍNICA odontológi-
ca, com experiência em
CTPS para o Gama.CV
pa ra : r h c i obgama
@gmail.com

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com

RECEPCIONISTA PA-
RA CLÍNICA odontológi-
ca, com experiência em
CTPS para o Gama.CV
pa ra : r h c i obgama
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR COM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br
VENDEDOR COM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028

NÍVEL SUPERIOR

DENTISTA ORTODON-
TISTAGamaTerça e Sá-
bado. CV: rhciobgama
@gmail.com

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com

ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PASSADEIRA FINAIS
de semana.Ofereço-me
61 99871-7908

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

6.3 CURSOS

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388

ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
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61 3342-1000
OPÇÃO 4

PROMOÇÃO

Pague 2 e GANHE 3
ANUNCIE quinta (14/04) e domingo (17/04)

GANHE sexta (15/04), sábado (16/04)
e segunda (18/04)

OU LIGUE :

1. A promoção é válida para todas as seções do Classificados para pequenos anúncios (PA) de, no mínimo, três linhas e não é cumulativa com outras
negociações concedidas; 2. A venda da promoção não está condicionada á venda nos sites; 3. Só participarão da promoção os anúncios reservados
até quarta-feira (13/04); 4. Anúncios cancelados não serão compensados; 5. A veiculação dos anúncios seguirá as regras de publicação do
Classificados; 6. Assinantes doCorreio Braziliense têm6%de desconto sobre o valor da promoção.

Assinantes doCorreio Braziliense têm6%
de desconto sobre o valor da promoção

Aponte a câmera do seu celular
para oQR-Code e entre em

contato com uma de nossas lojas


